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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.380 — DE 20 DE NOVEMBRO DE 1893

Manda executar os pro'ocollos no. I, II e III, flrmalos na Conferencia de
Madril em abril de 11)1, para a protecão da propriedade industrial

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:

Havendo o Congresso Nacional approvado pelo lei n. 376, de
30 do julho do corrente armo, 08 quatro protocollos formulados
na Conferencia de Madrid, em abril de 1891, para a protecção da
propriedad e industrial e o regulamento de execução elaborado
pela competente Secretaria Internacional, e tendo sido deposi-
tadas as respectivas ra.titIcações na cidade de Berna, em 3 do
outubro ultimo, decreta que sejam observados e cumpridos tão
inteiramente como nelles se conteeni os protoconos ris. I, II e III
e o mencionado regulamento.

O protocollo ri. IV não entra em execução por não ter obtido
dos Estados contractantes a ratificação unanitne a que está
subordinado.

Capital Federal, 20 de novembro do 1893, 8 da Repu-
blica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Dionysio E. de Castro Corqueira.

PRE I I E R. PROTOCOLLE

Amo/gement- coacerimat ta réprés.sion des fausses isolications de
proemance sor les marchandises, coodu entre le Prèsd, Es-
pagne, la France, la Grande Itretagae, le Goatermala, le
Portugal, la Suisse et la Todisie.
Los soussignés Plénipotentiaires deS Gouvernements des Etats

ed-dessus énumérés, .
Vu rarticle 15 do Ia Convention International° du 20 mars 1883

pour la protection de la propriété industrielle,
Ont, d'un comtnun accord, et soas reservo de ratilic ition,

arrèté rirrangement suivant
ARTICLE 1

Tont produit portant uno falisse indication de promane() dons
laquelle um des Eti.ts Contracta.nts ou un lieu situe dans run
(Ventre eux, serait d:rectemont ou indiroctement indique co ti-
me ;lays ou coma() beta d'origine sera saisi à rimportation
dans chama dos dits Etats.

La saisie pourra aussi s'effectuer dans l'Etat, °ti la fausse
indication de provenance aura été apposée, ou dans ceitil mi
aura été introduit le produit muni de cetto fau-se indication.

Si la législation d'un Etat n'adrnet pas la saisie á l'iinporta-
tion, cette saisie sara remplacee par Ia probibition d'impor-
taticn.

Si la législation d'un Etat n'admet pas la saisie à l'intérieur,
cette saisie seta remplacée par les actions et moyens que la lei
de cet Et3.t assure mm parei! cas aux na.tionaux.

ARTICLE 2

La saisie aura lieu à li requête soit da Ministério Public, soit
d'une parti° intére,sée, individu ou société, conformément à la
législation intérieure de chague Etat.

Les autorités fie seront pis tenns d'effectuer la saisie en cas
de transit.

ARTICLE 3

Les presentes dispositions no Pont pis obstado à co que lo
vendeur indique son nora ou son adresse sur les produits pro•
venants d'un plys différent de celuide la vente, mais dans ce cas,
l'adresse on le nora doit étre accoinp tgné de l'indication preciso
et en caracteres apparents da pays ou du lieu de fabrication ou
de production.	 •

ARTICLE 4

Les tribunaux de chague pays auront à déeider quelles sont
les appellations qui, à raisein de leur ca.ractère générique,
pont aux dispositions du présent Arrangement, les appella-
tions régionales de provenance des produits vinicoles n'étant
cependant pas comprises dans la reserve statuée par cet article.

ARTICLE 5

Les Etats de l'Union pour la protection de la propriété indus-
trielle qui n'ont pas pris p ort au présent Arra.ngemont seront
admis á y adhérer sur leur demande et dane la rume prescrita
par l'ardele 16 de Ia. Coavention da 20 mars 1883 polir Ia
proteetion de la propriété industrielle

ARTICLE 6

Le présent Arrangement sera ratiflé, et 103 ratilleations en
scront ecli Ingées a. Madrid dans le délai de six rnois au plus
tard .

11 entrera on viguour uri mois à partir de l'échange des ra.ti-
ficatians, et aura la même fome et dure que Ia Convention du
20 mars 1883.

Eu foi de quoi, le.s Plénipotentiaires des Etats eiales.stis énu-
inérés ant, si gné le prés'nit Arrangement á Madrid, le quatorze
avril mil-buit-cent-quatro-vingt-onze.

Paul. le Brésil,	 F. de Abre?, .	 l'Espagno, S.
—.1Ittrqads de Agailar.— Enrigrm Ca/leia.— Luis Marina', de
La .. ra.—Pour la France et la Tunisie, P. Catabon.— Pour ia
Grande Bretagne, Francis eleve Ford .—Pour itt Guatemala,
I. Ca r	 te Portugal, Co ?lite de Casal Rilteiro.—Poltr
la SU1330, Ci. E. Lardet

PRIMEIRO PROTOCOLLO

Tradocção — Accordo concernente ti repressão tle fals is indica-
ções de procedencia das mercadorias, concluido entre o Bra;il,
Ilespanlut, França, Grã-Bretanha, Portitgil, Soissa e Tonisia,

Os abaixo assignados. Plenipotenciarios dos Estados acima
mencionados, em vista do art. 15 da Convenção Internacional de
20 do março de 1883 para protecção da propriedade industri:,.!,
concluiram, de cornmum accordo e No`, reserva de ráfilica-
ção, o ajuste seguinte:

ARTIGO 1

Todo e qualquer p-olucto que apresen'Ar rasa indicação do
procedencia, na qual um dos Estados cola actantes ou uni lagar
situado em um delles, for directa ou indirectamente indicado
como paiz ou coino Jogar de origem, será apprehendido no uto
da importação em cada um dos ditos Esta los.

A apprellensão p)derá Cunhem effetuar-se no Estado em que
tiver sido applicada a fals3 indicação de proce lenda eu naquelle
craque tiver sido intro luzido o product., com 0331 falsa itr'i-
cação.
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Si a legislação de um dos Estados não adtnittir a apprehensão
no acto da importação, será esta apprehensão substituida pela
proltibição da importação.

Si a legislação de um Estado não adrnittir a apprehensão no
interior do paiz, a apprehensão será substituida pelas acções ou
meios que a lei do referido Estado assegurar aos nacionaes em
casos identicos.

ARTIGO 2

A appreliensão será efiectuada á requisição, quer do Ministerio
Publico, quer de urna parte interessada, individuo ou sociedade,
de conformidade com a legislação interior do cada Estado.

As auteridades não serão obrigadas a effectuar a approhensão
em caso de transito.

ARTIGO 3

As presentes disposições não ánpelem que o vendedor indi-
que o seu nome ou o seu endereço nos productos provenientes
de uru paiz diverso do da venda, mas, neste caso, o endereça ou
o nome deve ser acompanhado da indicação precisa, em ca-
racteres bem visiveis, do paiz ou Jogar de lábrico ou producção.

ARTIGO 4	 s

O tribunaes do cada paiz terão de decidir quaes serão as de-
nominações que, em razão do seu caracter s generico, não ficam
sujeitas ás disposições do presente accordo, não se compre/ren-
dendo todavis na reserva feita por este artigo as denominações
regionaes de procedencia, dos productos vinicolas.

ARTIGO 5

Os Estados da União para a protecção da propriedade in-
dustrial que não tornarem parte no presente accordo serão, a
seu pedido, admittidos a adherir, na fórma prescripta pelo
art. 16 da Convens'io de 20 do março de 1833 para a protecção
da propricdade industrial.

ARTIGO 6

O presente accordo será ratificado e as ratificações serão tro-
cadas em Madrid no prazo de seis [nozes, ao mais tardar.

Entrará em vigor um mez depois da troa das ratificações e
terá a mesma força e duração que a Convenção de 20 de março
do 1883.

Em testemunho do que os Plenipotenciarios dos Estados acima
mencionados assignaramo presente accordo em Madrid aos 1-1 de
abril de 1891.

Pelo 13razil, Luis F. de Abreu.—Pela lIespanha, S. Mores.—
..Mu-que:, de Agailar.—Earilue ralleja.—Luu _TI -ariano de Larra.
— Pela França e 'funis, P. Ca,nbon. — Pela Grã-Bret tuba,
Francis Clare Ford.— Pela Guatemala, J. Carrera. —
Portugal, Conde de Casal Rtbeiro. —Pela Suissa, Ch.E. Lardet.
—Mora.

DEUXIENIE PROTOCOLLE

Arr,wgement concernant l'enregistrentent international des
marques de fabrique et de COM Ilteree conclu entre la Belgique.
l'E.pagne, la France. le Guatémala, l'lialie, les Pays Bas, le
Portugal, ia Suisse et ia Tunise.

Les soussignés, Plénipotentiaires des Gouvernements dos Etats
ci-dessas enumeres,

Vu l'article 15 de Ia Convention internationale du 20 mars
1883 peur la protection de Ia propriété industrielle,

Ont, d'un commun accord, et soas reserve de ratification,
arrêté l'Arrangeitient suivant:

ARTicr.E 1
Les sujets ou citoyens de chacun des Etats contractants pour-

ront s'wssurer, dans ttars les autres Etats, Ia proteetion de leurs
marques do fabrique ou de commerce acceptees au dépôt dans
le pays forigine. moyennant le dépôt, iles dites marques au
Bureau international, à Berne, reit par rentremise de l'Adminis-
tration dtt dit pays d'urigine.

ARTICLE 2
Sont assimiles aux sujets ou citoyens des Etats contractants

les sujets uU citoyens des Etats n'ayant -p.ts adhéré au présent
Arrangement qui satisfont aux conditions de l'artiele 3 de la
Conventien.

ARTICLE 3
Le Bure.an international enre gistrera immédiaternent les mar-

ques déposées conformément à Partido l êr . 11 notifierit cet en-
registrentent aux Etats coniractants. Les marques enregistrées
seront publiées dares nu supplement au Journal dii BUTeall in-
teraational au moyea soit d'un dessin, soit d'une deseription
présentée en langue française par le déposant.

En vire de la publicite á donner deis les , ivers E ats aux
marques ainsi enregst.'ées. chague Administratioir reeevra, gra-
mit-ti-tent Ou Buts .au international le nonibre d'exemplaires
1 t suslite publiaation 4ILVil 1W pieira do demander.

ARTICLE 4

À partir de l'enregistrement ainsi fait au Bureau internatio-
nal, la protection dans chacun dos Etats contractants sera la
même que si Ia marque y avait été directement déposée.

ARTICLE 5

Dans les ptys mim leur législation les y autorise, les Adminis-
trations auxquelles le Bureau international notifiera l'enregis-
trement d'une marque auront la faculte de déclarer que la pro-
tection no peut être accordée á cette marque sur leur terri-
toiro

Elles devront exercer cette faculte dans l'année de la notifi-
cation prévue par l'article 3.

La dite déclarationainsi notifiée au Bureau International sara
par lui transtnise sana délai á l'Administration des .pays d'ori-
gine et au propriétaire de la marque. L'intéresse aura les
mêmes moyens de recours que si la marque avait été par lui
directement déposée dans Ie pays oir la protection est refusée.

ARTICLE

La protection résultant de l'enregistrement au Bureau inter-
national durera vingt ans à partir de cet enregistrement, mais
no pourra êtro invoquée eu faveur d'uno marque qui no joui-
rait pias de la protection légale dans le pays d'origine.

ARTICLE 7

L'enre,gistrement pourra toujours are renouvelé suiva,nt los
prescriptions dos articles 1 et 4.

Six mois a'vant l'expiration da termo de protection, le Bureau
International donnera un avia officieux à l'Administration du
pays d'origine et au propriétaire do la marque.

ARTICLE 8

L'Administration du pays d'orig,ine fixera á son gré et per-
cevra ii son profit'une taxe qu'elle réclamera du propriétaire
de la marque dont l'enregistrernent international est demande.

A cette taxe s'ajoutera un emolument international de cent
franca, dont le produit annuel seca reparti par parts égales
entre les Etats contractants par les soins du Bureau interna-
tional, après déduction des frais communs necessites par l'exé-
cution de cet Arrangement.

ARTICLE 9

L'Administration Ou pays d'origine notifiera a.0 Bureau inter-
national les a,nnulations, radiations, renonciations, transmissions
et arares changements qui se produiront dans la propriété do
la marque.

Le Bureau international enregistrera ces changements, les
notifiera aux adrninistrations contraetantes et les publiera aus-
sitet deus sou journal.

ARTICLI.: 10

Les Administrations régteront d'un commun accord les dé-
tails relatifs á l'exécution du présent Arrangernent.

ARTICLE 11

Les Etats de l'Union pour Ia protection de la propriété indus-
trielle qui n'ont pas pris part au présent Arrangernent seront
adirais à y sur leur demande et dans la forme prescrita
par l'article 16 de la Conventinn da 20 nia.rs 1833 pour la pro-
tection de la propriété industrielle.

Dés que le Bureau iiiternatioaal gera informe qu'un Eta.t a
adhéré a.0 présent Arrangement, ii adressera á l'Adrninistration
de cet Etat,conformément à Partido 3,une notification collective
d03 marques qui, à ce inoinent, jOuisSent de la protection inter-
nationaltt.

Cell° not l fication assurera, par elle mente, aux dites mar-
ques le benéfica dos precedentes diepssitions sur le territoire
de l'Etat adhérent et fera courir le délai d'un a.n pendant
lequel ['Administration intéressée peut firo la declaration
prévue par l'article 5.

ART1CLE 12

Le présont Arrangernent ssra, ratifie, et les ratifications en
serunt échangées á Madrid dans te débil do six moia au plus
tard.

11 entrera eu vigueur uri mnis à partir de l'échange des
ratificat i ons, et aura la latino force et durée que la conven-
tion du 20 mars 1883.

Em foi do com i , los Plénipotentlaires dos Eta.ts ai dessus enu-
meras ont signé le préerit Arrangement á Madrid, le quatorze
avril inil-huitecent-quatre-vingt-onze.

Pour la Belgique, Th. de !inunde). de Afelsbroech. — Pour
l'Espagn e ,	 Mo, et.-- 3.1-arqua	 Ag,,ilar.— Eipie Caneja.

Lis Mariano 1:arra. — pour la Franca et la Tunisie, P.
Camboa. —Pont' Pltalie, .I/a/r Pour le Gualémala, J. Car-
rera.—Pour les Pays ISas, Gene/e. — Polir 1(3 Portugal. corte
de Casal Ribeiro.—Pour la Suisse, Ch. E.	 — Morei.



Quarta-ferra 13
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro —1897	 12'9 
vai

Seis meses antes de expirar o prazo da protecção, a Re-
partição Internacional avisará officiosamente á administração do
paiz de origem e ao proprietario da marca.

ARTIGO 8
A administração do paiz de origem fixará a seu arbitrio, e re-

ceberá em seu proveito, uma taxa que alia reclamará do proprie-
tario da marca, de que se pede o registro internacional.

A' dita taxa se addicionará um emolumento internaeicnal
do cem francos, cujo producto annual será dividido em partes
iguaes entre 03 Estados contractantes por diligencia da Repar-
tição Internacional, deduzidas as despezas communs determinadas
pela execução deste accordo.

ARTIGO 9
A administração do pais de origem notificara á Repartiçaa

Internacional as annullações, eliminações, renunaias, trans-
missões o outras mudanças que se derem na propriedade da
marca.

A Repartição Internacional registrará estas mudanças, as noti-
ficará ás administrações contractantes e as publicará logo no
seu jornal.

PROTOCOLLE DE CLOTURE

Au moment de la signature de l'Arrangoment concernant
l'enregistrement international 'des marques de fabrique ou
de commerce, conclu à la date de ce jour, les Plénipotene
tiairos dos Etats qui ont adhéré au dit Arrangernent sont
convenus de ce qui suit:

Dos dantes s'étant élevés au sujet de la portée de l'article 5,
e.st hien entendu que la faculté de refus que cet arada laisse

aux Administrations no porte aucune atteinte aux dispasi-
tons de l'article 6 de la Convention du 20 mars 1833 et du
paragraphe 4 du Prot000lle de Cl:ature qui Faccompagne, ces
dispositions étant applicables aux marques déposSes au Bureau
international comme alies l'ont été et le s3ront encore à
celtas déposées directement dans tous les pays contractants.

Le présent Protocolle aura la, même force et durée que l'Ar-
rangement auquel il se rapporte.

Eu foi de quoi, les Plénipotentiaires soussignés ont signé le
présent Protocolle de Clature à Madrid, le quatorze aviai mil
hui t .cent-quatre- vingt-onze .

Pour la Belgiq ue, Th. de Bounder de 11Ielsbroech. — Pour
l'Espagne, S. Mora.— Marquds de Aguilar.—Enrique Calleja.
—Luiz ,Variano Larra.— Pour le Franco et le. Tunisie, P.
Cambon.— Pour la Guatémala, J. Carrera. — Pour l'Italie,

Pour les Pays Ba,s, Geriche. Pour le Portugal,
Gonne de Casal Ribeiro. •— Pour la Suisse, Ch. E. Lardet.—
Morei.

SEGUNDO PROTOCOLLO

Traducrro—Accordo relativo ao registro internacional das marcas
de fabrica ou de comMercio, concluído entre a Belgica, França,
Guatemala, Batia, Maus Baixos, Portugal, Suissa e Tunísia.

Os abaixo assignados, Plenipotenciarios dos Governos dos Es-
tados acima mencionados, á vista do art. 15 da Convenção In-
ternacional, do 20 de março de 1833, para a protecção da proprie-
dade industrial, concluir= de commum icaordo e sob reserva de
ratificação o ajuste seguinte :

ARTIGO 1

Os subditos ou cidadãos de cada um dos Estados contractantos
poderão garantir era todos os d anais Estados a protecção das
suas marcas de fabrica ou de commercio admittidas a deposito
no pais do origem, mediante o registro das ditas marcas na Re-
partição Internacional em Berna, feito por lutarmo:lio da admi-
nistração do referido paiz de origem.

ARTIGO 2
São equiparados aos suba itos ou cidadãos dos Estados contra-

ctantes os sublitos ou cidadãos dos Estados que não adherirern
ao presente acanalo, si satisfizerem as condições do art. 3 da
Convenção.

ARTIGO 3
A Repartição Internacional registrará immediatamente as

marcas depositadas, em conformidade com o art. 1°. Ella noti-
ficará este registro aos Estados contractantes. As marcas regis-
tradas serão publicadas em supplemento do jornal da Repartição
Internacional, quer por meio de desenho, quer por meio de de-
scripção apresentada em lingua franceza pelo depositante.

Afim de se dar publicidade nos diversos Estados ás marcas as-
sim registradas, cada administração receberá gratuitamente da
Repartição Internacional tantos numeros quantos des.eje dos
exemplares da referida publicação.

ARTIGO 4
Desde que for assim registrada na - Repartição Internacional,

a protecção em cada um dos Estados contracta ntes será a mesma
que si a marca tivesse sido ahi directamente depositada.

ARTIGO 5
Nos paizes, em que as respectivas legislações a isso o autorizem,

as administrações, ás quaes a Repartição Internacional notificar
o registro de uma marca, terão a faculdade de declarar que a
protecção não pôde ser concedi la á referida marca no seu
territorio.

Essa faculdade deverá ser exercida dentro de um armo, a
contar da notificação prevista no 'art. 3.

A dita declaração assim notificada á Repartição Internacional
será por esta transmittida som demora á administração do paiz
de origem o ao proprietario da marca. O interessado terá os
mesmos meios de recurso, que si a marca tivesse sido directa-
mente depositada no pais em que for recusa la a prateação.

ARTIGO 6
A protecção resultante do registro na Repartição Interna-

cional durará 20 aluiu a contar do registro, mas não poderá ser
invocaria em favor de urna marea que não gessa mais da
protecção legal no paiz de origem.

ARTIGO 7
O registro poderá, sempre ser renovado conforme as preseri-

pções dos arts. 1 e 3.

ARTIGO 10

As administrações reaistrarão de commum acocado os pro-
menores relativos á execução do presente ajuste.

ARTIGO 11

Os Estados da União, para protecção da propriedade industrial,
que não tornarem parte no presente amora°, poderão a seu pe-
dido adherir a elle na farm% prescripta no art. 16 da convenção
de 20 de março de 1883 para a protecção da proprie lado indus-
trial.

A Repartição Internacional, logo quo for informada de haver
um Estaslo adherido ao presente accordo, dirigira á administra-
ção desse Estado, de conformidade co:n o art. 2, uma notificação
colectiva das marcas que na occasião gosarana / di protecção in-
ternacional,

Essa notificação assegurará por si mesma ás ditas marcas os
beneficies das precedentes disposições no territorio do Estado
adherente e fixará o prazo de um anno, durante o qual a admi-
nistração interessada poderá fazer a declaração prevista pelo
art. 5.

ARTIGO 12
O presente acordo será ratificado, o as ratificações serão tro-

cadas em Madrid, no prazo maximo de seis mezes. Entrará em
-vigor una mez depois da troca das ratificações e terá a mesma
força e duração que a convenção do 20 de março da 1883.

Em fé do que, os I'lenipotenciarins dos Estadas acima mencio-
nados assigaaram o presente accordo em Madrid, aos 14 de
abril do 1891.—Pela Belgica, Th. dõ Bounder de Melsbroech. —
Pela flespanha, S. liforet.—Vargues de Agailar.—Enrive de
Calleja—Luis Mariano de Larra —Pela França e Tunis, P.
Cambort.—Pela liana, 11Iaffei.—Pela Guatemala. J. Carrera.—
Pelos Paizes Baixos, Geriche.—Por Portuaal, Conde de Casat
Ribeiro —Pela Suissa, Ch. E. Lardet,—Morei.

PROTOCOLLO DE ENCERRAMENTO

No acto da assignatura do accordo relativo ao registro inter-
nacional das marcas d fabrica ou de commercio, conciliado nesta
data, os Plenipotenciarios dos Estado; que adlierinun ao dito
accorlo concordaram no seguinte:

Tendo surgido duvidas sobre o alcance do art. 5, fica enten-
dido que a faculdade de recusa que este artigo deixa ás admi-
nistrações, não prejudica às disposições do art. 6 da convenção,
do 20 de março de 1883, nem do § 4 do protoc Alo do encerra-
mento que a acompanha, disposições que s3 tornam appleavels
ás marcas depositadas na Repartição Internacional, como foram
e serão ainda as depositadas directamente ora to los 03 paizos
contractentes.

O presente protocolo terá a mesma força o duração do
accordo a que elle se refere.

Em testemunho do que, os Plenipotenciarios abaixo assi-
gnados assignaram o presente protocolo de encerramento, em
Madrid, aos 14 de abril de 189L— Pela Ilelgica. 7'h. de llognder
de Afelbroech.— Pela Haspaaha, S. 21foret,—lifarques Aguillar.
—Enrique Caneja.— Luis Mariano de Larra.— Pela França e
Tunis, P. Cambon.—Pela Guatatnala, J. Parrerd.—Pela ltalia,

Palzes Btixos, Gerich4.— Por Portugal, Conde
de Casal Ribeiro. —Pela Suissa, Ch. E. Lardet.— More!.

TROISIEME PROTOCOLLE

Protocolle concernant ia dotatien du Barrou international de
pour la protection de la propridté industrielle, conclu

entre ia Belgique, le Brèsil. l'Espame, les Etats Unis d'Arné-
rique, la France. ia Grande nretagne, le Cm:0;4,101a. ia
Norvége, (es Pays-Bas, le Portugal, la Sudcie,la Suisse et la
Tunisie.

Les soussignés, Plénipotentiaires das Gouvernements ai-dessas
én ri tnérés,

Vu la Dée`aration taloptée a r 12 mars 1883 par la Conféronce
Intarnationale pour la protection de la propiété
reunia à Paris, •
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Ont, (Fun commun accord, et sous reserve de ratification,
arrêté le Protocolle suivant:

ARTICLE 1
Le premier alinéa du chifre 6 du Protocolle de clõture an-

nexé à la Convention Internationale da 20 mars I883 pour la
protection de la, propriété industrielle, est abrogé et remplacé
par la disposition suivante:

•:( Les dépenses du Bureau interuational, institue par l'article
13 seront supportées eu commun par les Etats contractants.
Elles ne pourront, en aucun cas, dépasser la somme de saixante
mille francs par annee.»

ARTIGO 1
O primeiro paragrapho do numero 6, do Protocollo de encer-:

ramento annexo á Convenção Internacional de 20 de março de
1883, p traz). Protecção da Propriedade Industrial, 6 revogado e -
substituido pela disposição seguinte

As despozas da Repartição Internacional institnida pelo art.13,
serão feitas em commum pelos Estadas contractantes. Em caso
algum poderão ellas exceder á quantia de '60.000 francos por
anno.

ARTIGO 2
O presente Protocollo será ratificado, e as ratificações serão

trocadas em Madrid no prazo de sois mezes, ao mais tardar.
Entrará em vigor um mez a contar da troca das ratificações e

terá a mesma força e duração que a Convenção de 20 de março
de 1883, da qual será considerado como fazendo 'arte inte-
grante.

Em testemunho do que, os Plonipotenciarios dos Estados acima
mencionados assignaram o presente Protocollo, em Madrid, aos
15 do abril de 1891.—Pela Belgica, Th. de Bounder de Mel-
sbroech.—Pelo Brazil, Luiz F. de Abreu.—Pela Iiespanlia. S.
Meret.-31arguez de Aguilar.—Enrigue Caneja .—Luis 3Iariano
de Larra.—Pelos Estados Unidos, E. Burd ("rubb.—Pela França
e Tunis, P. Cambon.—Pela Grã-Bretanha, Francis Clare Ford.
—Pela Guatemala, J. Carrera.—Pela Italia, Maffei.—Pela No-
ruega., Arild fruir feldt . —Pelos PiLizos Baixos, Geriehe. —Por Por-
tugal, Conde de Casal Suecia, Arild Huitfoldt.—
Pela Suissa, Ch. E. Lardet.--Vorel.

Réglóment pour rexécution de l'Arrangement du 14 avril
1891. concernant enregistrement international des
marques de fabrique ou de comfnerce

ARTICLE 1
Tonto demande tendant à obtenir l'enregistrement interna-

tonal d'une ina,rque do fabrique ou de commorce, eu vertu de
l'Arrangoinent du 14 avril 1891, devia étre adressée par 1e pro-
priétaire de Ia marque à l'Administration du pays dorigine, en
ia iorme que cette dernière pourra prescrire.

t'llaque Admiti istration percevra, puur l'enregistrement inter-
Vttional, un émolument (!e 100 franes, plus une taxe qu'elle
Nora à sou gré et rEnt le montant lui sera acquis.

ARTICLE 2
Après avoir constate que la, marque est regulièrement enre-

gistrée, l'Adrninistration du pays d'origine adressera au Bureau
International de Ia propriété industrielle, à Berno:

a) une dcmincle d'enregistrement, eu double exemplaire,
portant une representation typographique do la marque et
indiquant:

l e , le nom da propriétaire de la marque ;
2°, sou adresse ;
3°, les produits ou marchandises auxquels Ia marque est

appliquée ;
40 , la, date do l'enregistrement dans le pays d'origine;
5°, le numero d'ordre de la marque dans le pays d'origine.
La représentation typographique de la marque peut are rem-

placée par une description do cette dernière,en langue française.
un cliché de la marque paur la reproduction typographique de

cettedernière dans Ia publication qui en sera faite par lo Burea.0
international. Ce cliché doit reproduire exacternent la marque,
de manière que tous les détails en resortent visiblement; 11 no
doit pas avoir moins de 15 millimèt ...es ni pias de 10 centimètres,
soit eu longueur, soit en largeur. L'épaisseur exacto da cliché,
doit are de 24 millimetres, correspondant à ia hauteur des cara-
ctères d'imprunerie. Ca cliché sara conserve au Bureau inter-
national.

Si la reproductinn typographique de la marque, prévue snus
lettre a), est remplacée par une simple description, le dépôt da
cliché no sera pas nécessaire.

c) si un dos elements distinctifs de la marque consiste dans
sa couleur., il pourra être joint au dép,it 30 exemplaire,s sur
papior d'une reproduction eu couleur de la marque.

un mandat postal de 100 francs formant le montant de l'en-
registrement International.

La demande d'onregistrement sera rédigée d'après Ia formule
annexée au présent Règlement, ou d'après toute autre formule
que [es Administrations des E'tats contractants pourraient
adopter ultérieuretnent d'un commun accord.

Le Bureau interna,tional remettra gratuitement aux Admi-
nistrations les formulaires necéssaires.

ARTWLE 3
Le Bureau international procédera, sana retard, á l'inscription

de la marque dans un registre destiné écet effet.
Co registre contiendra les indications suivantes;
10 La date de l'enregistretnent au Burea,u international;
2° La dato de la notification aux Adrninistrations contra-

ctantes;
3° Le numéro d'ordre de la marque;
40 Le nom da propriétaire de la marque;
5 Son adresse;
6° Les produits ou marchandises auxquels Ia marque ost

appliquée;
7' Le pays d'origine de la marque;
8° La dita de l'enregistrement dans le pays d'origine;
9° Le numero d'urdre do la marque dans lo pays d'origine;
10° Les mentions relatives à la radiation ou à la transmission

do la marque. (Adicto 9 de l'Arrangement.)
ARTIcLE 4

L'inscription, une fois faite dans le registre, le Bureau inter-
national certifiera, mur les deux exemplaires de la demande, que
l'enregistrement a eu liou, et les revêtira, tons deux,de sa signa-
ture et de son timbre. Un de ces exemplaires restera dans les
archives du Bureau ; l'autre sara renvoyé à l'Administration
du pays d'origine.

En outro, le Bureau international notifiera aux Administra-
tions l'enregistrement opere, eu envoyant à chacune Welles
une reproduction typographique, ou, à défaut, uno description
eu langue française de la marque, et eu leur indiquant:

1.0 La date de Veriregistrementau Bureau international
2.° Le numéro d'ordre de Ia marque;
3. 0 Le nom et l'adresse (lu déposant;
4.0 Les produits ou marchandi.ses auxquels la marque est

appliquée ;
5. e Le pa.ys d'origine de la marque, ainsi que sa dato d'enre-

g'strement et sou numero d'ordre dans le dit pays.
Dans le cas.prévu par l'article 2, lettre c), la susdite notifica-

tion sera eu outra accompagru so d'un dos oxemplaires de la
production eu couleur de Ia marque.

ABAULE 5
Le Bureau International pourvoira ensuite á, la publication

do la marque, qui aura liou dans un supplément do sou journal
et qui consistera dans la reproduction de la marque, ou de Ia
description de cette dernière eu langue françaiso, accompagnée
dee indications mentionnées à l'artiele 4. alibéa. 2.

Au commencement (".e chague année, le Bureau international
fera plraitre une table ()ui seront indiques, par ordre alphabé-
tique et par Etat contractant, les nome des propriéts.ire3 des
marques ayant fait l'object dos publications effectuées dans le
cours de l'année précédente.

Chague administration reeevra gratuitement, du Bureau in-
ternational, le nombre d'exemplaires qu'il lui plaira de deman-
der du supplément contenant les publications relativos á l'enre-
eistrement in ternational.

ARTICLE 6
La déclaratiou notifiée au Bureau international aux termas

de l'article 5 de l'Arrangea,ent (non admission d'une marque
1;1 protection dans un pays) cera par lui transmi.se  sans délai

à l'Administration du pays d'origine et au propriétaire de la
marque.

ARTICLE 2
Le Drésent Protocolle sera ratifié, et les ratifications en seront

échan-gées à Madrid dans le délai de six rnois au plus tard.
II entrera eu vigueur un mois à partir de l'échange des rati-

fIcations, et aura la !Ume fu.ce et dure que Ia Convention du
20 mars 1883, dont il cera considéré comine faisant partie inté-
grante.

En foi de quol, les Plénipotentiaires des Etats ci-dessus énu-
mérés ont signé le présent Protocolle à Madrid le quinze avril
nill-huit-cent-quatre-vingt-onze. — Pour Ia Belgique, Th. de
Bounder de Melsbroech.—Pour le Brésil, Luiz E de Abreu.—Pour
l'Espagne, S. Moret.—Marguds de Aguilar.—Enrique Calleja.
—Luis 31ariana Larra.—Pour les Etats Unis d'Amérique, E.
Burd Grubb.—Pour la Franca et la Tunisie, P. Chambon.—Pour
la Grande Bretagne, Francis Clare Ford.—Pour le Guatérnala,
.1. Carrera. —Pour l'Italie, —Pour la. Norwege, Arild
Huitfeldt.— Pour les Pays-Bas, Geriche.— Pour le Portugal,
Comte de Casal Ribeiro.—Pour lá Suède, Arild Huitfeldt.—Pour
la SuiSse, Ch. E. Lardet .-31orel.

TERCEIRO PROTOCOLLO
Traducçao — Accord° concernente id dota çao da Repartie(ta Inter-

nacional da Unido para a protecçao da Propriedade Industrial,
concluido entre g, Belgica, Brazil, Hespanha, Estados Unidos
da America, Fintnça, Gra-Bretanha, Guatemala, Relia, No-
ruega, Paizes Baixos, Portugal, Suecia, Suissa e Tunisia.

03 abaixo assignados, Plenipotenciarios dos Governos acima
mencionados,

Em vista da declaração adoptada em 12 de março de W83,
pela Conferencia Internacional,reunida em Paris para Protecção
da Propriedade Industrial,

Concluiram de commum accordo e sob reserva de ratificação
O protocollo seguinte



ARTICLE 7
Les changements survenus dans Ia propriété d'une marque,

etqui auroat fait l'object de Ia notification prévue par l'article 9
de l'Arrangement, seront consignes dans le registre du Bureau
international. Ce dernier les notifiera à sou tour aux Adminis-
trations coritractantes et les publiera dans son journal.

ARTIME 8
Six mois avant l'expiration du termo de protection do vingt

ans, le Bureau international donnera un avis officieux à l'Admi-
nistration du pays d'origine et au proprietaire de Ia marque.

Les forrnalités à remplir pour le renouvellement de l'enre-
gistrement international seront les mêmes que s'il s'agissait
d'un enregistrement nouveau, sauf qu'ii no sera plus néces-
saire d'envoyer de cliché.

ARTICLE 9
Au commencement de chague année, le Bureau International

établira un compte des frais do tente nature qui lui auront
été occasionnés, pendant l'année précéd .mte. par Penregistre-
mont international des marques. Le montant de ces frrus sera
déduit (lu total des sommes reçues dos Administrations, à titre
d'emoIument pour l'enregistrement international, et l'excédent
do recottes sera reparti par parts égales entre teus les Etats
contractants.

ARTICLE
La notification collective, prescrita par Partida II de l'Ar-

rangement, contiendra les mêrnes indications que Ia notidcation
prévue par Partido 4 da présent Reglement.

ARTICLE 11
Le présent Reglement sera exécutoire à partir du jour de la•

mise en vigueur de l'Arrangement du 14 Avril 1891.
Les Administrations contractantes pourront toujours y appor-

ter, d'un commun accord, conformement aux dispositions de
Particle 10 du dit Arraugement, les modifications qui leur pa-
raitront nécessaires.	 •	 • •

ENREGISTEMENT INTERNATIONAL

1,11'

a'í'à
s

DRS

MARQUES DE FABRIQUE OU DE COM tIERCE

Pays d'origine de la marque

Pince ou une représentation de
la marque doit ètro colide ou
apposée

Si la marque est déposée au
moyen d'une simple description,
ce lle-ci doit ètre emite eu langue
francaiso dana cot espace

1 e Nota	 du
2e prousion	 proxerild ataire

30 Adresse	 marque
40 Produits ou marchandisos 	

auxquels

ia marque et appliqude

50 Dato d'enregistroment 	 de ia marque I

dans le
130 Numère d'ordre	 pays d'origino

L'Administration soussignee certille q te Ia marque
ci-dessous est règnlièrement déposée en 	
et que les indications y relatises, sons cbitfres 1 à 8,
sont conformes au contenu (lu registre national dos
marques de fabrique ou de counneree.

Elle prie le Bureau interoational de la propriété in-
dustrielle, Berne, d'inscrire e,ette marque dons le re-
g ; stre International.

L'émolument do 100 francs pour l'enregistroment
International est adressé au Bureau International en
un mandai postal.
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	de	 189

La marque ci-dessus a été inscrito dons lo registro
International sons te numéro 	  .31 /a date
du 	 189 	

o /3UREAU INTERNATIONAL

DE LA PROPRIÉTÉ INDURTRIELLR
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Traduccrio —Regulanzento para a execução do accordo de 14 de
abril de 1891, relativo ao registro internacional das marcas da
fabrica ou de commercio

ARTIGO

Qualquer pedido, para o fim do obter o registro internacional
de uma marca de fabrica ou de commercio, em virtude do accordo
de 14 de abril de 1891, deverá ser dirigido pelo proprietario
marca á administração do paiz de procedencia,na terna que esta
houver prescripto

Cada administração receberá, pelo registro internacional, um
emolumento de 100 francos e mais uma taxa que cila fixará e
cujo producto lhe ficará adquirido.

ARTIGO 2
Depois de certificar que a marca está regularmente registrada,

a administração do paiz de procedencia dirigirá á Repartição In-
ternacional da propriedade industrial, em Berna :

a) Um pedido de registro, em duplicata, contendo um de,
senho typographico da marca, e indicando :

1^, o nome do proprietario da marca ;
20 , o seu endereço ;
30, os productos ou mercadorias aos quaes a marca é appli-

cada ;
-40, a datado registro no paiz de procedencia ;

5°, o numero de ordem da marca no paiz de procedencia.
O desenhe typogra.phico da marca pódo ser substatuido por

uma discripção em lingua francesa..
b) Uma chapa da marca para a reproducção typographica que

será publicada pela Repartição Internacional. A referida chapa
deve reproduzir exactamente a marca de modo que todos os pra-
menores sejam visivelmente indicados ; não deve ter menos de
15 millimetros, nem mais do 10 centimetros, quer de compri-
primento, quer de largura. A espessura exacta da chapa deve
ser de 24 millimetros, correspondendo á. altura dos caracteres da
imprensa. A referida chapa será conservada na Repartição In-
ternacional.

Si a reproducção typogra.phica da dial, da marca prevista
na lettra a) for substituida por uma simples discripção, será
desnecessario o deposito da 'chapa.

c) Si um dos elementos distinctivos da marca consistir na sua
côr, poder-se-ha juntar ao deposito 30 exemplares, em papel, da
reprodução em da' da marca.

d) Um vale postal de 100 francos que fôrma a importancia
do registro internacional.

O podido do registro será redigido segundo a fórmula a.nnexa
ao presente regulamento, ou segundo qualquer outra que os
Estados contractantes tenham, ulteriormente, adoptado de
comum accordo.

A Repartição Internicional enviará gratuitamente ás admi-
nistrações os formularios necessari os.

ARTIGO 3
A Repartição Internacional fará logo inscrever a marca re-

gistrada em uru registro especial.
O referido registro terá as indicações seguintes
1.0 A data da inscripção na Repartição Internacional ;
2.° A data da notificação ás administrações contractantes ;
3.° O numero de ordem da marca ;
4.0 O nome do proprietario da marca ;
5.° Sua residencia ;
8.° Os productos ou mercadorias aos quaes a marca é ap-.

plicada;
7.0 Co paiz de procedencia da marca
8.° A data do registro no paiz de procedencia ;
9.0 O numero de ordem da marca no pa.iz de procedencia ;
10. As indicações relativas á retirada ou transmissão da .

marca (artigo 9 do accordo).
ARTIGO 4

A inscripção uma vez feita no registro, a Repartição Inter-
nacional certificará, sobre os dous exemplares do pedido, que o
registro effectuou-se e porá em ambos sua assignatura oscilo.
Um dos exemplares ficará nos archivos da Repartição Inter-
nacional e o outro será enviado á Administração do paiz de
procedencia. Além disto, a Repartição notificará o registro
effectuado ás administrações, enviando a cada uma delias uma
reproducção typographica ou, em falta desta, Uma descripção em
lingua franceza, da marca, e indicando :

1. 0 A data do registro na repartição internacional
2.° O numero de ordem da marca ;
3. 0 O nome o a residencia do depositario ;
4.° Os productos ou mercadorias aos quaes a marca é appli-

cada ;
5.° O paiz de procedencia da marca, bem assim a data do re-

gistro e o seu numero de ordem no referido paiz de pro
cedencia.

No caso previsto pelo art. 2, lettra c), a mencionada noti-
ficação sera acompanhada de um exemplar da reprodução do
colorido da marca.



REGISTRO kINTERNACIONAL

DAS

MARCAS DE FABRICA OU DE COMMERCr0

Paiz de procedencia da marca

1.ogar em que devo ser collocada
Ou posta a indicação da marca

Si a marca é depositada por
meio de uma simples descripção,
deve ser escripta em língua

franceza neste espaço

1. 0 Nome	 do

2. 0 Profissão	 proprietario

3• 0 Morada	 da marca

4. 0 Prediletos ou mercadorias

aos quaes a marca cl

applicada

5 o Data do registrolda marca do pais]

6." Numero de ordem' de procedencia I

A administração abaixo assignaila certifica que a
marca acima indicada foi regularmente depositada em
	  e que as indicações a que elas
se referem, constantes do numero 1 á 8, são conforme o
contendo do registro nacional das marcas de fabrica ou
de cominarei°.

Pede A Secretaria Internacional da Propriedade In-
dustrial, em Berna, que inscreva a referida marca no
registro internacional.

1) emolumento de 100 francos para o registro interna-
cional é enviado à Secretaria Internacional ell/ um valo
Postal.

de 	 189...

o
A marca acima indicada foi incripta no registro in-

ternacional sob o numero 	  em data de 	
189...

Secretaria Internacional da
Propriedade Industrial

1

ci

Le

á

ee
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ARTIGO 5

A repartição internacional providenciará em seguida sobre
a publicação da marca, que será feita em um supplemento do
seu jornal, e que consistirá na reproducção da marca ou da
descripção desta, em lingua franceza, acompanhada das indi-
cações mencionadas no art. 4 § 2.

No principio de cada anno, a Repartição Internacional publi-
cará um quadro no qual serão indicados, por ordem alphabotica
e por Estado contractante, os nomes dos proprietarios das
marcas constantes das publicações effectuadas no correr do
anno precedente.

Cada administração receberá da Repartição Internacional
tantos exemplares guantes lhe convier pedir do supplemento
contendo as publicações relativas ao registro internacional.

ARTIGO

A declaraçilo,notificada á Repartição Internacional nos termos
do art. 5 do accordõ. (recusa de uma marca, á protecção de um
paiz), será logo por ella transrnittida á administração do paiz de
procedencia o ao proprietario da marca.

ARTIGO 7

As mudanças que oceorrerem na propriedade de uma marca
e do que tratar a notificação prevista polo art. 9 do ac,cordo,
serão leva las ao registro da Repartição Internacional. Esta
as notificará, por sua vez, às administrações contractantes e as
publicará no seu jornal.

ARTIGO 8

Seis mezes antes de encerrar-se o prazo do protecção de vinte
annos,a Repartição internacional avisará offictosamento á Admi-
nistração do paiz do procedencia e ao proprietario da marca.

As formalidades que se tenham de preencher, para a reno-
vação do registro ixternacional, serão as mesmas que para um
novo registro. excepto a remessa da chapa que será desneces-
sarja.

ARTIGO 9

No principio de cada anno, a Repartição internacional fa,rá
uma conta das despezas de toda especie que tiverem sido feitas,
durante o anne,com o registro internacional das marcas. A im-
portancia destas despezas será deduzida do total das sommas
recebidas das administrações, a titulo de emolumentos para o
registro internacional e o saldo será dividido em partes iguaes
por todos os Estados contractantes.

ARTIGO 10

A notificação collectiva, prescripta pelo art. II do accordo,terá
as mesmas indicações que a notificação prevista pelo art. 4
do presente regulamento.

ARTIGO 11

O presente regulamento deverá ser executado a contar do dia
em que entrar em vigor o accordo de 14 de abril de 1891.

As administrações contracta,ntes,ein todo tempo, poderão fazer
nelle, de comtnum accordo e conforme as disposições do art. 10
do referido ajuste, as modificações que lhes pareçam neces-
sarjas,

DECRETO N. 2431—DE 8 DE JANEIRO DE 1897 (")

• Crea. uma Delegacia Especial do Ministerio da Fazenda,
no Estado do Rio Grande do Sul

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em cumprimento do art. 7°

n. 11 da lei n. 429, de 10 de dezembro de 1890,
e mais disposições em vigor, no intuito da
exacta arrecadação dos impostos aduaneiros
e da fiel observancia das leis fiscaes no Es-
tado do Rio Grande do Sul, decreta:

Art. 1." Fica crea,da uma Delegacia Espe-
cial do Ministerio da Fazenda no Estado do
Rio Grande do Sul, com jurisdieção em toda
a fronteira do Bra,zil com as Republicas
Oriental do Uruguay e Argentina, e nos val-
les dos rios Santa Maria, Ibieuhy e Uruguay
e territories compreliendidos, cuja funcção
será impedir a entrada p3las referidas fron-
teiras de mercadorias ou objectes sujeitos a
irnpo,tos aduaneiros, sem estarem regular-
mente despachados pelas Alfa.ndegas do Uru-

(*) Reproduz—se por ter sabido com incorrecOes.

guayana, Sant'Anna do Livramento e Mesas
de Rendas de Quarahy, Ragu', S. Borja, Ja-
guarão, Santa Victoria de Palmar ou por ou-
tras repartições competentes.

Art. 2.° Compor-se-ha esta delegacia de
um delegado, de um amanuense, de oito fis-
caes, de 10 sargentos e 225 guardas.

O amanuense fará a escripturação da de-
legacia.

Art. 3.° Compete ao delegado:
§ 1.° Superintender e inspeccionar todo o

serviço aduaneiro e fiscal confiado ás Alfan-
degas de Uruguayana e Sa.nt;Anna do Livra-
mento e ás Mesas de Rendas de Quarally,
Itaqui, S. Borja, Jaguarão e Santa Victoria
de Palmar, promovendo o inteiro cumpri-
mento das leis, regulamentos, instrucções e
ordens, fiscalisando a arrecadação das rendas
publicas, prevenindo e reprimindo o contra-
bando, qualquer fraude, abuso, excesso, ne-
gligencia, desidia no serviço aduaneiro, ou
qualquer violação e infracção de deveres.

§ 2.° Exercer directamente em todo o ter-
ritorio de sua jurisdicção fóra das Alfande-

gas e Mesas de Rendas e outras repartições,
todas as attribuições e faculdades que com-
petem aos inspetores de alfandegas.

§ 3. 0 Manter inteira vigilancia e efficaZ po-
liciamento em todo o territorio de sua juris-
dicção, no sentido do impedir completamente
a entrada de quaesquer generos, mercadorias
ou objectes sujeitos a impostos aduaneiros,
ou a despacho, que não se mostrarem legal-
mente desembaraçados, pela apresentação das
guias e papeis comprobatorios do regular
franqueameuto, dando protecção e auxilio ao
commercio legitimo c aos que transitarem
com a 

'-'
(mia das repartições fiscaes.

§4. 0 Executar todos os actos, expedientes,
medidas e providencias adequadas á preven-
ção do contrabando, fraudes, (desvios, ou vio-
lações e infracções de leis, regulamentos, in-
strucções e ordens cru materia fiscal, assim
como buscas, appreliensões de quaesquer:ob-
jeetos, multas, prisões nos casos legaes e pro-
cessos adtninistrati vos ; devendo communicar
ás autoridades competentes os crimes e de-
lictos occorrentes.

§ 5.° Dirigir o corpo de guardas, que lhe
ilea inteiramente subordinado, no intuito do



de Oliveira, - correspon d ente a 10 annos de
identiso serviço. us quaes completou em 1 de
outubro de 1893; -

Ao professor do Instituto Benjamin Ui-
stant, Honorio Corrêa L ma, a gratificação
addicional de 180$ annuaes, correspondente a
5 0/. dos seus vencimentos, por ter comple-
tado 10 annos de exercido effoctivo no ma-
gisterio, a 19 de agosto do anno passado.

Foi transferido, a pedido, para a cadeira
de mythologia da Escola Nacional de Mias
Artes o professor de historia das artes José
de Medeiros e Albuquerque.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publican

Por decreto de 11 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, o cidadão Eduardo Cicero
de Faria, do cargo de inspector de 1 ,, classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, no Es-
tado do Espirito Santo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negociog
Interiores

Directoria Geral de Justiça

Por portarias de 11 do correute:
Foram nomeados para os togares de sup-

plentes do substituto do juiz federal do Es-
tado de Sergipe, pelo tempo de quatro annos,
na fôrma da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1804, os seguintes cidadãos:

CAPITAL'

1. 0 José Pereira Coelho.
2.° TM Gomes de Araujo Pinto.
3.° Luiz Marcoline Machado de Souza.

P ciroun2scripolo

1.° Bacharel Leandro Ribeiro de Siqueira
Maciel Junior.

2.° Dr. Horacio Martins.
3 ° Tenente-coronel José Ferreira Gomes

de Mello.
2' cir cumscripçdo

1.° Bacharel Antonio Corrêa de Figueiredo.
2. 0 Tenente-coronel João Alves Fojal.
3. 0 Coronel Luiz da Silva Tavares.

3a circumgcrixdo
1.° Dr. Joviniano Joaquim de Carvalho.
2.° Bacharel José Domingues de Macedo

Costa.
3. 0 Major Theophilo Martins Fontes.
- Concederam-se:
Tres mezes de licença ao escrivão da 1' Pra-

toria,tenente-coronel José Franklin de Alencar
Lima, para tratar de negocies de seu inter-
esse;

Exereatur, nos termos do § 4° do art. 12
da lei n. 2:41, de 20 de novembro de 1894,
afim de que possa ser cumprida, á carta ro-
gatoria expedida pelo juizo administrativo do
1 0 bairro de Lisboa ás justiças do Estado do
Pará, para citação de D. Severina Maria da
Silva, na qualidade de herdeira e testamen-
teira do fallecido Antonio da Silva Meia.

Expediente de 11 de Janeiro de 1897
Remetteu-se ao Ministerio das Relações

Exteriores, afim do ter o conveniente des-
tino, a carta rogatoria expedida pelo juiz de
direito da vara commercial da capital do
Maranhão ás justiças de Lisboa, a requeri-
mento de Manoel da Silva Miranda e Arthur
Macario Lopes Gonçalves, para citação de
D. Maria da Conceição Marques.

Dia 12
Transinittiram-se
Ao Ministerio da Guerra, por ser de sua

competencia, na fôrma do art. 1 0 do decreto
n. 2.592, de 9 de inalo de 1860, o requeri-
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melhor policiamento, prevenção e repreSão
das contravenções e do contrabando.

§ 6.° Organisar e dirigir a correspondencia
e a escripturação da delegacia, utilisando
amanuense ; propor a substituição do pessoal
da arrecadação, e outras medidas convenien-
tes.

§ 7. 0 Collnear postos de vigila.ncia e de ob-
servação, determinando-lhes a zona, utili-
sa.ndo os fiscaes, que empregará conveniente-
mente, devendo neste intuito ter em atten-
ção a topographia, as estradas, os rios e os
seus passos, de modo a impedir o transito de
objectes não despachados legalmente ; desi-
gnando as estradas e os passos que devam
ser seguidos de accordo com os postos esta-
belecidos.

§ 8.° Percorrer o territorio sob sua juris-
dicção, inspeccionando e dirigindo o serviço
por si e pelos seus auxiliares ; podendo esco-
lher para sede da delegacia o ponto mais con-
veniente á fiscalisação e mudal-o quando jul-
gar neccssario, submettendo a medidas es-
peciaes de rigososa fiscalisação as mercado-
rias que se desviarem dos postos de vigilan-
eia.

§ 9.° Enviar, mensalmente, ao ministro
da Fazenda um relatorio circumstanciado a
respeito de todo o serviço a seu cargo, ex-
pondo o resultado das medidas preseriptas e
executadas e indicando as providencias que
entender convenientes e as modificações e
reformas que a experiencia aconselhar ; po-
dendo, além disto, e sempre, enviar todas aa
communicações e informações convenientes
ao serviço, fornecer aos fiscaes, para sua
escripturação, livros por elle abertos, nume-
rados e rubricados.

§ 10. Entender-se directamente com os
consules e agentes diplomaticos do Brazil nas
republicas visinhas a respeito do serviço.

§ 11. Propor ao ministro da Fazenda as
pessoas que devam ser nomeadas para os
legares de fiscaes e amanuense, preferindo
os empregados de repartições extinctas de
fazenda, o cominandante e officiaes do corpo
de guardas, engajar os guardas e nomear os
sargentos.

§ 12. Apprehender como contrabando as
mercadorias e objectes que se desviarem das
estradas e passos determinados pira a fiscaii-
sação e em que se eollocarem os postos de
vigilancia..

Art. 4.° Compete aos fiscaes
§ 1• 0 Occupar os postos de vigilancia que

lhes forem designados e, dentro de sua zona,
exercer severa fiscalisação para verificarem
si as mercadorias e objectes introduzidos ou
em transito, sujeitos a despacho aduaneiro,
acham-se legalmente franqueados, exami-
nando as guias e papeis, contando e con-
frontando os volumes e o seu conteúdo, to-
mando nota da marca, procedencia e destino,
remettento e destinatario, e -organisando
diariamente a escripturação em livros que
lhes serão fornecidos. Cumprirão, igualmente,
todas as instrucções do delegado, ao qual
são subordinados.

§ 2. 0 Os fiscaes terão em cada posto, á sua
disposição, um sargento e tantos guardas
quantos ferem necessaries ao serviço.

Art. 5. 0 Compete ao corpo de guardas todo
o serviço de vigilancia., rondas diurnas e no-
cturnas, sentinellas, appreliensões, buscas,
prisões, nos casos determinados pelo dele-
gado, directamente ou por intermedie dos
ilscaes e todos os mais serviços e diligencias
ordenados pelo delegado.

Art. 6.° Compete ao commandante:
§ 1. 0 Cumprir e fazer cumprir todas as

instrucções, ordens e recommendações do de-
legado.

§ 2.° Manter severa disciplina no 'corpo de
guardas, conservando em ordem e obediencia
o pessoal e em bom estado o material, fazendo
tratar a cavalhada e arreios, cuidando por
si o pelos officiaes e inferiores no exacto for-
necimento da forragens diaria dos animaes,
armamento, equipamento e . alimentação dos
guardas.

Art. 7.° Aos officiaes e inferiores compete
cumprir todas as ordens, instrucções o re-
commendações do delegado e do comman-

da,nte,- e, nos postoiem que-servirem, ta,mbém
as dos fiscaes.

Art. 8.° A' delegada, especial, aos fisca.es,
ao corpo dos guardas, ~mandante, officiaes,
inferiores e guardas, cabem as disposições do
capitulo 2°, titulo I°, acta. 16 a 30 da Cousa-
lide1ça70 das Leis das Alfientlegas, tanto quanto
for applicasel, attenta a natureza e diffe-
rença da situação o dos serviços, excepto
o que prescreve o n. 2 do art. 24.

Art. 9•° O serviço das alfandegas, mesas
de rendas e mais repartições fiscaes no Rio
Grande do Sul é mantido, apenas ficando
sob a superintendencia da delegacia especial,
no territorio da jurisdicção desta.

Art. 10. O numero, classe e gratificação
dos empregados da delegacia especial do Mi-
nisterio da Fazenda no Estado do Rio Grande
do Sul será o fixado e constante da tabella
que a este acompanha.

Art. 11. Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1897, 9 da
Republica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Beraardino de Campos.

TABELLA DAS GRATIFICAÇÕES DOS EMPREGADOS
DA DELEGACIA ESPECIAL DO MINISTERIO DA
FAZENDA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Gratificação
No .	 Empregos	 annual

1 Delegado 	 	 12:000$000
1 Amanuense 	 	 3:600$000
8 Fiscaes, a 4:800$ annuaes

cada um 	  38:404000
1 Commandante (capitão) 	 	 4:800$000
1 Tenente 	 	 4:004000
3 Alferes, a 3:600$ annuaes

cada um 	 	  10:800$000
10 Sargentos, a 2:400$ an-

nuaes, cada um 	  24:000$000
225 Guardas a cavallo, a 1:440$

annuaes cada um, inclu-
sive forragem 	  324:000$000

421:600$000
Livros, expediente e ranchos

nos passos 	 	 6:000$000

427:600$000
Capital Federal, 8 de janeiro de 1897.-

Dernardino de Campos.

1V1inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Justiça

Por decretos de 11 do corrente, foram no-
meados, nos termos do art. 4°, paragrapbo
unido, da lei n. 221.. de 20 de novembro de
1894, os cidadãos Manoel Rollemberg de Me-
nezes, Juvenal Affoeser 'de Souza Martins e
coronel Raplieel Ardi-anjo (te Mont'Alvão,
para os togares de ajudantes do procurador
da Republica nas 1°, 2" e 3 , circuinscripções
da secção de Sergipe.

Directoria Geral da Instrucção

Por decretosde 11 do corrente:
Foram concedidos:
De accordo com o art. 295 do codigo de

ensino superior, os accrescimos de vencimen-
tos seguintes:

De 33 0/,., ao lente catheiratico da. Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro Dr. Luiz da
Cunha Feijó Junior, a que fica elevado o que
lhe foi concedido por decreto de 25 de maio
de 1893 e correspondente a 25 annos de ser-
viço effectivo do magisterio, que completou
em 3 do março de 1896;

Do 5 o/o, ao lente cathedratico da Faculdade
de Direito do Recife, Dr. Augusto Carlos Vaz
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mento em que o 2^ tenente do I s regimento
de artilharia de campanha da guarda na-
cional desta capital Henrique Carioni pede
ser ind ultsdo da pena de sete mezes de prisão
a que foi condemnado pelo Supremo Tribunal
Militar ;

Ao coronel commandanto superior da
guarda nacional da camarca. do Rio Novo, no
Estado de Minas Geraes, o requerimento em
que o capitão Slartinho Pereira da Silva pede
ser aggregado a um dos batalhões da mesma
'tinida na comarca de Juiz de Fora, afim de
informar acerca do tempo em que o referido
official se acha residindo fóra do resp2ctivo
districto.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 12 do corrente, concedeu-se
ao cidadão Cyrilino de Figueiredo Paiva a ex-
oneração. que pediu, do cargo de inspector
seccional da 8^ circumscripção urbana.

Directoria do Interior

Additamento ao expediente de 9 de janeiro
de 1897

Foi naturalisado cidadã. ° brazileiro o sub-
dito portuguez José Esteves Soares.

Dia 11

Remetteram-se á Secretaria das Relações
Exteriores os boletins sanitarios do District°
Federal, relativos aos dias 25 a 31 de de-
zembro proximo

Dia 12

Foram naturalisados cidadãos brazileiros os
subditos portuguezes João Gavinha e Manoel
José da Silva e o inglez Robert Ronaldson.

— Recommendou-se ao director geral do
Instituto Sanitario Federal, indique a impor-
te.ticia. da despeza mediante a qual po ±erão
ser postas a secco, em estaleiro particular,
afim de proceder-se ao neeessario exame,
as lanchas Treze de Março e Bonifacio de
Abreu, do serviço do mesmo instituto.

Directoria Geral da Instrucção

Expediente de 11 de dezembro de 1896

Declarou-se ao director do Instituto dos
Surdos-Mudos que foi permittido ao professor
Candido Jucá ausentar-se desta capital du-
rante as férias.

Requerimento despachado

Manoel Sebastião de Arruda e sua mulher,
requerendo admissão gratuita de um filho no
Instituto de Surdos-Nludos.— Indeferido, por
não ter ainda o menor 9 aniles de idade, que
exige o regulamento para a matricula.

Ministerio da Fazenda
Por titules do 12 do corrente, foi nomeado

Francisco Marques da Silva para o legar de
ajudante do fiscal das loterias desta capital,
e declarado sem effeito o de 31 de dezembro
proximo findo, que nomeou Luiz Arthur
Lopes para o mesmo togar.

Directoria do Contencioso

Dia 8 de janeiro de 1897

Expediente do Sr. ministro:
N. 2—Sr. ministro da industrie, viação e

obras publicas—Do conformidade com o que
me requereu a Companhia Lloyd Brazileiro
em 25 de novembro ultimo, communico-vos
que, em data de 16 do mez anterior, foi la-
vrado no cartorio do tabellião Evaristo Valls+
do Barros, á rna do Rosario n. 63, a °seri-
ptstra de venda feita pela fazenda nacional
aquella companhia da Moa existente . na
ponta do Monte Serrat, no Estado da. Bahia,
onde se acha a hospedaria de iminigrantes,
com o terreno baldio ao norte e a lesto e al-
gumas casinhas que lhe ficam proxima.s. tudo
psla quantia de 14:288$371, já recolhida aos
cofres do Tliesouro Federal.

Saude e fraternidade. — Bernardino de
Campos.

Dia 9

N. 1—Sr. sub-gerente do London ficar
Mate Banh, Limited—Em resposta ao vosso
officio de 24 de dezembro ultimo, tenho a de-
clarar-vos que, havendo o governo da União,
nos termos do decreto n. 2.406, de 16 do dito
inez, assumido a responsabilidade das notas
dos bancos emissores, passaram estas a ter
curso em todos os Estados da Republica;
sendo hoje consideradas notas do governo
ex-vi do mesmo decreto.

Sande e fraternidade. — Bernardino de
Campos.

Requerimento despachado

Dia 11 de janeiro de tses

Dr.Valentim Antonio da Rocha Bittencourt,
thesoureiro da Alfandega da Bahia, pedindo
expedição de ordens para lhe ser passada pela
Delegacia Fiscal do mesmo Estado, certidão,
palavra por palavra, do relatorio da com mis-
são que procedeu a exame na escripturação a
seu cargo. — Indeferido.

Illm. Exm. Sr. Dr. Ministro da Fazenda
—O abaixo assignado nomeado por V. Ex.
ajudante do fiscal das loterias, vem pedir a
sua exoneração. A razão do seu procedi-
mento funda-s° em que, existindo na secre-
taria de policia desta Capital um inquerito
policial referindo ridos deprimentes de sua
probidade profissional, deseja (Isfender-se
judicialmente, e para isso não quer que se
supponha que a sua defesa abrigou-se por-
ventura á sombra do poder official do chefe
da repartição de fazenda a que está subordi-
nado o referido cargo de ajudante do fiscal
das loterias. O abaixo assignado sente-se
forte em sua consciencia para asseverar a
V. Ex. que ignorou sempre a existencia de
semelhante inquerito,a.ttribuindo então a sua

demissão de autoridade policial a motivos
meramente politicos. Desejando assim con-
correr, ainda que em parte minima, para o
prestigio moral da administração da Repu-
blica, solicita desde já a sua demissão.

Assim o supplicante espera deferimento.
Capital Federal, 8 de janeiro de 1897.—

Luiz Arthur Lopes.
Sim ; como requer.—Rio, 8 de janeiro de

1807.—B. Campos.
--

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados
Dia 12

José Ntarcelfino Pereira de Moraes.—Resti-
tuam-se 156$000.

Anna Coutinho.—Idem 110$000.
Estevão Carbnne.—Annulle-se e oficie-se á

Directoria do Contencioso.
Luiz de Malafaia.—Reduza-se a 3:000$000.
Ricardo Rodrigues Gonçalves. — Idem a

360$000.
Rebello Paul & Comp.—Idem a 2:800$000.
Augusto Rodrigues Horta—Rectifique-se.
Marques & Silva.—Idem.
Fernando Julio da Cruz Guimarães.—Sa-

tisfaça a exigencia.
Alice Ferreira da Silva.—Idem.
Nunes Chaves & Com i) .— A exigencia não

foi satisfeita.
João Antonio Freitas Bastos.—Não ha que

deferir.
Manoel Pacheco.—Idem.
Eline Lynliorette.—Idem.
Arnaldo Dias Ferreira.—Elimine-se.
Miguel Joaquim de Souza.—Idem.
Francisco Gsnçalves Ribeiro Bittencourt.

—Idem.
Marques & Corrêa.—Idem.
Antonio Miranda Junior.— Proceda-se nos

termos da informação.
lairbosa & Azevedo.— Averbo se a mu-

dançi o rectifique-se o lançamento nos ter-
mos da informação.

Thomaz José Silva Cunha.—Transfira-se.
Francisco José Soares.—Idem.

Ministerio da Marinha
Requerimentos despachados

John Wilson. — Satisfaça o disposto no
art. 49 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.208, de 30 de dezembro de 1895.

D. Roque da Silva.— Complete o sello do
requerimento e do attestado.

Ministerio da Guerra
Expediente de 8 de janeiro de 1897

Ao Sr. ministro do Estado dos Negosios da
Fazenda, solicitando ser autorisada, por tele-
gramma, a Alfandega da Bahia a supprir ao
commarrlante do 3 (Estilete, por conta do
credito que tem de ser distribuido no cor-
rente exercido, a quantia de 25:090$ para
oceorrer ao pagamento de etapa á força des-
tacada no interior desse estado.—Cotnmuni-
cou-se ao referido commando por telegramma
desta data.

—Ao Sr. ministro do Estado da Industrie,
Viação e Obras Publicas, solicitar .' lo provi-
dencias, p tra que fique a Directoria Geral
dos Telegraphos autormada a attender a qual-
quer requisição que lhe for feita pelo director
desta Secretaria de Estado, com relação ao
serviço telephonico.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Mar dando:
Contar como tempo de serviço, ao alumno

da Escola do Coará João da Costa Mesquita, o
decorrido de 8 de setembro de 1893 a 16 do
junho de 1894, em que fez parte do batalhão
23 de novembro ;

Providenciar para que pelos commandos
do 6' batalhão de artilharia o do 1^ regimento
de cavallaria sejam tirados em pret especiaes
ao soldad do 1" destes corpos Waltrudes
Sandoval da Costa.a importanda da primeira
prestação de voluntario a que tem direito,
deduzindo-se-lhe todo o tempo em que es-

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Directoria do Interior-1 secção—
Capital Federal, 12 de janeiro de 1897.

Tomai conhecimento da communicaç5.o que
me dirigistes, em nome da iraioria dos pre-
tores da Capital Federal, relativamente á in-
terrupção do processo de apuração geral da
eleição dos membros do Conselho Municipal,
devida á irreenlar substituição do presidente
deitasta forma do art. 29 do decreto n.1.910,
de 18 de dezembro de 1894 o mais disposições
a que elle se refere.

Tenho a declarar-vos que, embora caiba ao
governo a attribuição geral de dar regula-
mentos e instrucções para a execução das
leis, é certo que, no caso vertente, em que se
trata de observar disposições legaes existen-
tes. compete ao pretores darom - lhes a devida
applicação.

Não exigindo os preceitos que regem a con
stituicão da reunião apnradora que o seu
presidente seja eleito por maioria de votos de
todos os pretores, devendo entender-se por-
tanto que a maioria refere-se ao numero dos

• presentes, como ordinariamente se pratica. é
claro que ha. no direito constituido, 03 ele-
mentos necessarios para que possam resolver
o incidente os executores da lei.

Não solicita.es do governo sinão a acção que
lhe incumbe, do garantir o cumprimento das
leis e o exercido das autoridades.

Neste sentido podeis contar com todo o
apoio e auxilio, afim de que os pretores, sob
a Vossa presidencia, possam desempenhar a
attribuição importante e inadiavel de apurar
a eleição municipal.

Saud° e fraternidade.	 Bernardino
Campos.—Sr. Dr. Ataulpho Napoles de Paiva,
juis da 10a preteria.
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teve nas escolas do Ceará e desta Capital, e
ao 2 , rargento desse regimento Arthur Emi-
lio de Almeida a importancia dos venci-
mentos que deixou de receber em junho ul-
timo ;

Dar passagens, desta Capital para o Estado
do Paraná, ao tenente do 13° regimento de
cavallaria. Francisco Virgilio de Carvalho e
sua familia, fazendo-se-lho carga da resma-
ativa importancia., e aos 2 a tenentes Antonio
Eugenio Gadelha e Bernardino Vieira Lima,
este para o Estado do Maranhão e aquelle
para o do Ceará, devendo ambas indernnisar
intogralmente a Fazenda Nacional das respe-
ctivas despezas

Passar titulas de dividas aos soldados do
13 . ' batalhão da infa.ntari Avelino Soares do
Nascimento o Avelino José doa Santos, de im-
portancias . de pre ctaçõea de premios de volun-
tarios e de gratificações do tempo aca-
bado, que deixaram do receber no respectivo
tempo.

Transferindo o 20 tenente Nicoláo Antonio
da Silva do 1° para. o 2' batalhão do enge-
nharia e os alferes Raymundo Rufino
Silva do 38' batalhão de infantaria para o
2° da mesma arma e Antonio Ferreira de
Oliveira Junior do 21° para o 21°da referida
arma, devendo seguir para seu destino na
primeira opportunidade

Mandando:
Servir, durante o periodo das férias do

anuo lectivo, os alumnos da Escola Militar da
Capital, Odilio Vieira Lopes no 9) batalhão de
infantaria, Joio Valioso Leal na guarnição
do Estado do Esai rito Santo, João Augusto G ,n-
rado Fleury no 20 0 da mesma arma e Virgi-
lio Tato de Lemos no 9 da mesma arma e o alta
rano da Escola do Ceará alferes Arthur Ame-
rico do Souza no 27" batalhão tamhem de in-
fantaria, correndo por conta dos mesmos
alumnos as despezas de transportes;

Declarar-se em ordem do dia dessa repar-
tição que a data do nascimento do alferes do
3 .30 batalhão de infantaria Domingos Pereira
da Silva é de 12 de novembro de 1848 e a do
nascimento do alferes do 4'' batalhão da mes-
tria arma João Baptista Moreira é de 29 de
agosto do 1865, conta rme se verifica das re-
spoctivas cortidõee de baptismo.

Pormittindo aos alferes:
Do 14" batalhão do infantaria, Horacio Al-

ves da Silva, que segue para Pernambuco,
demorar-se no Estado da Bahia o intervallo
de um a outro vapor;

Do 9 regimento de cavallaria, João Carlos
Jatahy gosar no Estado do Ceará a licença
que obteve para tratamento de sua sarada e
mandando dar-se-lhe passagem para aquella
Estado, para lhe ser descontada integralmente
de seus vencimento; a respectiva i part Inala,
e ao alferes grafitra. to Fr Incise° de Paula Cis-
neiros Cavalcanti :rosar no Estado de Minas
Geraes a que lhe foi concelida tamaem para
tratamento de sau4e.

Concedendo esta Capital por menagem aos
alferes Alfredo da Silva Nogueira e José do
Patrocinio Vasaancellas Monteiro, reformado
do exercito, que se acham presos na fortaleza
de Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro,
este respondendo a conselho de guerra e
acpielle aguardando decisão da Supremo Tri-
bunal Nalitar sobre o conselho a que foi sub-
mettido ;

Concedendo licença ao alumno do 4 0 anno
da Escola Militar do Rio Grande do Sul \Vai-
demiro Cabral, para em março vindouro me-
lhorar as approvações que obteve na aula de
ambos os periodos do 1° anno.

Prorogando as licenças com que se acham,
para tratamento de saudo, o alferes pharma-
ceutico de 5' classe João Martins Penna, por
90 dias, alferes do 14' batalhão de infantaria
Antonio Bittencourt Leite e o I° sargento do
26" da mesma arma, addido ao 33, Azarias
Barbosa, por 60 dias, a cada um e o alumno
da Escola do Ceará Genro Coelho por um
mez, no Estado da Bahia, de accordo com as
inspecções a que f iram submattidos ;

Perinittindo ao alferes do 24 , batalhão do
infantaria Tranqu i 11 i no Casar de Albuquerque,
gosar no Estado da Parallyba do Norte a li-
cença que obteve;

Concedendo licença aos alumnos da Escola
Militar do Ceará, Rodrigo Augusto Penna
Costa, Virgilio Vianna. de Castello Branco,
Theodorico da Cunha Lustosa e Tito Carlos
Machado, para gosarem o per-iodo das férias,
aquelle no Pará, o segundo no Estado do Ma-
ranhão, o terceiro no Ceará e o ultimo no da
Bahia, correndo as despezas do transporte
por conta dos mesmos aluamos;

Rornettendo, para serem informados pslo
com mando do 3° regimento de artilharia, os
papeis relativos ao pagamento do vencimen-
tos que reclama o sargento ajudante do 12"
regimento do cavai tarja Fabio Piestor Pana-
cée Freire, allegando não ter recebido em
1894.

—Ao Sr. presidente do Tribunsl de Con-
tas

Declarando ser conveniente providenciar
para que á Delegacia Facal do Thesouro Fe-
deral, em Matto Grosso, seja distribuilo por
conta do exercicio do 1896 o credito da quan-
tia de 1:880a, para occorrer ao pagamento
do pessoal do Labaratorio Pyrotechnico da-
quelle Estado, annullando-se tal quantia no
credito existente na Contadoria Geral da
Guerra. — Communicou-se á Delegacia de
Matto Grosso.

Transmittindo as tabella,s de distribuição
de credita ao The souro Federal, á Contadoria
Geral da Guerra, ás Delegacias Fiscaes e Al-
Pandegas dos Estados da Republica, para oc-
correr ao ptgamento das despezas deste mi-
nisterio no actual exercicio ;

Solicitando providencias para que pelo The-
souro Federal seja paga a \Vatter. Bloca &
Coinp a quantia de 19:881$31, proveniente
de medicsmeatos que forneceram ao Labora
torio Chirnico Pharmaceutico Militar, no
exercicio de 1896.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo:

Para consultar com seu parecer, os papeis
em que o comtnandante Asylo dos Inva-
lidos da Pa.tria pergunta uai o procedi-
mento que deve ter para com as praças re-
formadas do exercito e para com os invalidos
da armada, no caso de desatavam daquelle
estaba lecimento, á Vista do que foi declarado
em aviso de 10 de outubro ultimo;

Para tomar na consideraçÃo que merecer,
os papeis em que o major reformado do ex-
ercito Vasco de Azambuja. Cidade, allezan to
achar-se comprehendido nas dispasições do
decreto de 12 de novembro de 1891, pede se
lhe passe a patente do pato de tenente-co-
ronel hnnorario.

— Ao commando da Ecola Militar da Ca-
pital, declarando que ao alumno dessa escola
Alvaro Bomilear da Cunha se permitte , pre-
star exame vago,em março proxiino vindouro,
de arithinetica, algebra, geometria, deQenho
e seiencias, unicas matarias que lhe faltam
para matricular-se no 1° anno do curso geral
da mesma escola.

— A' Delegacia Fiscal de Matto Grosso, re-.
mettendo os papeis em que o coronel graduado
reformado do exercito Tiburcio Valeram° de
Arruda pede pagamento da diferença de
quotas ou gratificação addieional a seu soldo,
para que, á vista da apostilla lançada em seu
titulo de inactividade faça processar essa di-
vida, nos termos do decreto n. 10.145, de 5
do janeiro de 1889.

— A' Alfandega de Santa Catharina, re-
mettendo, para informar, os papeis em que o
capitão reformado do exercito Arthur Caval-
cante do Livramento pede pagamento da
consignação que estabeleceu no mesmo Estado
em 1894.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 2 do corrente, foram no-
meadas para o cargo de fiscal das companhias
de estradas de ferro Cs seguintes engenheiros:

Alfredo José Na ouca .:e Araujo Frei tas,para
a Estrada de Ferro . 1 C l rangotP, e dos Enge-
nhos Cilltraes de Itat e a los. Paty e Simão,
com o vencimento annttal de 8:0o0$000;

a
Afonso Glycsrio da Cunha Maciel, para

Train Road Naatreth e dos Engenhos Cen-
traes de Santo Antonio de Varam, Conceição
Passagem e Maracangalha, com o vencimento
annual de 8:000aa000 ;

Alfonso Pires de Carvalho, para a Estrada
de Ferro Central da Bahia, seus ramaes e dos
Engenhos Centraea de Santo Amaro, Ca-
choeira, Arata, Bom Success°, Capim Mirim,
Esperança, Maramba e Alliança, com o venci-
mento annual de 8:000a000;

João Borges Ferraz, para as Estradas do
Ferra Tamandaré a Barra e Ribeirão ao
Bonito e dos Engenhos Centraes North 13ra-
zilian, Sugar Factoris, Tracunham, Muriba-
ca, Victoria, Jabottão, Gayana, Palmeiras,
Agua Preta, Escada, Gain aleira, Barreira e
Rio Formos), co:n o vencimento annua.1 de
8:010$103;

José Saldanha da Gama, para a Estrada de
Ferro Barão de Arartutma o dos Engenhos
Centraes de Quissaman e Sapucaia, com o
vencimento annual de 8:00$003;

Ricardo Henrique Ferreira da Valia, para
a Estrada do Ferro de Cax as a Cajazeiros,
com o vencimento afirmai do 6:000$000;

Francisco Carlos da Costa Real, para a Es-
trada de Ferro Natal a Nova Cruz, com o
vencimento annual de 6:000Ø0O;

Luiz José da Silva, para a Estrada de Ferro
Conde d'Eu, com o vencimento annual de
6: 000.0 10

Claudio Livio dos Reis, para a Estrada de
Ferro Central de Alagoas, é ramal da Assem-
blaa, CCM o vencimento animal de 6:000a000;

Fra.ncisca da Silveira Lobo para a Estrada
de Ferro Central Alagoana, com o vencimento
annual de 6 000$0:O;

Joaquim Vieira Ferreira, para a Estrada
de Ferro de Aracajit a Simão Dias, com o
vencimento annual de 6:000$000;

Antonio Luiz Freire da Carvalho, para o
Ramal do Timbó e dos Engenhos Centraos de
Pojiica, Carapia e S. Bento do Juliatá, com o
vencimento annual de 8:000a000

Alfre lo Fernandes Dias, para a Estrada de
Ferro de Victoria a Pessanlia, com o venci-
mento animal de 6:000$900

José Pedro Carvalho de Moraes, para a Es-
trada de Ferro de Santo Eduardo ao Ca-
choeira do Itapeinirim, coro o vencimento
animal de 6:000$00

Abri ifl Felinto Milanez, para a Estrada de
Ferro de Itezonda Arêas, com o vencimento
ann nal de (i:0)0000.

Ignacio Baptista de Moura, para a Estrada
de 'Ferro da Alcabaça a Praia da Rainha,
com o vencimento a.nnual de G:000a000

Henrique de Oliveira Amaral, para a Es-
traria de Ferro da Tijuca e encarregado do
serviço de estatistica das estradas de ferro,
com o vencimento aramai do 6:000$000

Otavio Fernandes Torres, para a Estrada
de Ferro do Bananal e da Ferro-Carril de
Santa Cruz a Itagnahy, com o vencimento
animal de 6:000000

Virginio da Gama Lobo, para a Estrada de
Ferro ao Botafogo a Angra dos Reis e encar-
regado do serviço de estatistica das estradas
de forro, com o vencimento annual de
6:000$000;

João Fernandes da Silva, para a Estrada ale
Ferro União Valenciana, com o vencimento
annual de 6:00000O;

Christino do Valia, para a Estrada de Ferro
do Grão Pará, com o vencimento annual de
6:000$000

José Antonio da Silva Mala, para a Estrada
de Ferro Central de Macahé, com o venci-
mento annual de 6:000$000

Abel Ferreira de Mattos, para as Estradas
de Ferro do Norte e S. Francisco Xavier ao
Commercio e encarregado da direcção do ser-
viço de estatistica das estradas de ferro, com
o vencimento a,nnual de 8:000$000;

José Lopes de Castro Junior, para o Ramal
do Sumidouro da Estrada de Ferro Le mol-
dina, com o vencimento aunual de 6:03400

Epiphanio de Oliveira Santos, rara a Es-
trada de Ferro Leopoldina, trecho do Porto
Novo do Cunha á Sauae e Ramal de Leopol-
dina, coro o vencimento annual de 6:000$000;
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José B
"

orres Monteiro, para a Estrada de
Ferro de Taubaté ao Amparo, com o venci-
Mento annual de 6:000$ i00;

Eduardo Macedo de Azambuja, para a Es-
trada de Ferro do Corcovado e encarregado
do serviço de estatistica das estradas de ferro,
com o vencimento annual de 6:0003000¡
• Alvaro Rodovalho Marcondes dos Reis,
para a Estrada de Ferro Oeste de Minas,
trecho da Barra Mansa a Lavras e Engenho
Central de Lorena, com o vencimento annual
de 6:0000O0;

Andreas Schmidt, para a Estrada de Ferro
Rio Claro e Prolongamento a Santos, da Com-
panhia Paulista, com o vencimento annual
do 6:00030e0 ;

Ignacio Gomes dos Santos, para a Estrada
do Ferro Mogyana, linha do Jaguara a Ca-
talão, com o vencimen t o annual de 6:0003000;

João Maria de Almeida Portugal Junior,
para a Estrada de Ferro Mogyana„ linha de
Ribeirão Preto a Jaguara, ramal de Caldas e
prolongamento a Santos, com o vencimento
aluna.' de 6:0003000:

José Thomaz Alves Nogueira, para a Es-
trada de Ferro Sorocabana, com o vencimento
annual de 6:000$000;

Januario Candido de Oliveira, para a Es-
trada fie Ferro de Santos a Jundialiy, com o
vencimento annual de 8:000$a00;

Hygino Soares de Oliveira Alvim, para a
Estrada de Ferro Minas e Rio, com o venci-
mento animal de 6:004000:

IIenrique Fernandes Pinheiro, para a Es-
trada de Ferro de Cruz Alta ao Uruguay,
ramal de Willy, com o vencimento annual
de 6:004000 ;

Silvio Ferreira Rangel, para a Estrada de
Ferro Muzambinho e ramal da Campanha,
com o vencimento annual de 6:0003000;

José Coelho Parreira, 'para a Estrada de
Ferro de Quarahim a Itaqui, com o venci-
mento annual de 6:0a03090

José Horacio Dias de Faria,. para a Estrada
de Ferro de Santa Maria a Cruz Alta, com o
vencimento annuad de 6:0003000

José Gonçalves Chaves, para a Estrada do
Ferro do Rio Grande a Bagé, com o venci-
mento annual de 6:0003000;

Alberto Gastão Sengés, para a Estrada do
Ferro de Itararé ao Uniguay. com o venci-
mento annual de 6:000$000;

Olegario Herculano da Silveira Pinto, para
a Estrada de Ferro de Catalão a Palmas,
com o vencimento animal de 6:0003000;

Joaquim da Costa Chaves Faria, para a Es-
trada de Ferro do Paraná, e os prolonga-
mentos e rainaes., com o vencimento annual
de 6:oon:31)(o;

Francisco Baptista do Nascimento, para a
Estrala de Ferro Peçanha ao Araxá, com o
vencimento annual de 6:000000 ;

Joaquim Ribeiro da Veiga: para a Estrada
de Ferro de Uberaba a Coxim, com o venci-
mento animal de 6:000.3090.

— Por portarias de 11 do corrente, foi ex-
onerado o engenheiro José Nuno de Barros
Pereira do cargo de fiscal da Empraza de Na-
vegação do Rio S. Francisco e nomeado para
o referido carga o engenheiro Manoel Accinli
Ferreira da S'Iva. percebendo Os vencimentos
que lhe competirem.

--
MOVIMENTO DE ININIIGRANTES NAS HOSPEDARIAS

Ilha das Flores
Dia 11

Existiam 31 iinmigraWes.
Entraram 4, sendo: 3 allemães, vindos de

Bremen no vapor Ilabsbara, e 1 inglez vindo,
de Liverpool no vapor Bilianoch.

Sahiram 6 italianos para S. Paulo.
Existem 29 immigrantes.
O estado sanitario é bom, não existindo

doente algum.

Hospedaria de Pinheiro
Dia

Não existem immigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industria, 2, secção. 12

de janeiro do 1897.—F. Mira, chefe interino.

Directoria Geral de Viação

Requerimento despacado

nia 12 de janeiro de 1597

Norton, Megaw & Comp.. limited.—Sellem
o requerimento e documentos annexos.

Directoria Gerai de Obras Publicas

Por padaria de 11 do coerente, foram
concedidos 60 dias de licença, com venci-
mento na ferina da lei, ao telegraphista de
1" classe Remy Labal, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

DIRECTORIA GERAL DOS CaRRF,IOS

Expediente de O de janeiro de 1807

Movimento de °Meios:
Entraram 39 officios, das seguintes pra.

cadencias:

Districto Federal 	 16
S. Paulo 	 8
Diversos 	  8
Minas Geraes 	 4
Secretaria 	 9
Pernambuco 	 1

39
Requerimento 	  1

Sahiraan 35 officios, assim distribuidos
S. Paulo 	 17

. District° Federal 	  12
Minas Geraea 4
Rio tirante do Sul 	 o

Paraná 	  1

30

Dia 11

Ao Sr. administrador dos Correios do Dis-
tric t° Ferlaral conninunicou-se, em resposta
ao officio 4003/3, do 21 de outubro ultimo,
com o qual transmittiu o recurso do prati-
cante daquella administração Carias Antonio
Torres de Alvarenga, que o Sr. Dr. diractor
geral deixou de tomar conhecimento do dito
recurso, visto ter elle sido apresentado fera,
do prazo regulamentar.

—Recnrnmendaiese. em reposta ao officio
n. 4.843/3, de 23 de dezembro ultimo, como
qual transmittiu o requerimento do prati-
cante Julio rezar Dias Medronho, pedindo go
dias de licença para tratar de sua sanda, que
saia o peticionario submettido a inspecção de
sande.

— Ao Sr. administrador doei Correios do
Rio Grande do Sul, declarou-se, em resposta
ao oficio n. 381, de 24 de novembro ultimo,
que esta directoria não p•ide satisfazer o lie-
(lido do Centro Commarcial do S. Borja. na-
(pene Estalo, no sentido da ser augmentado
o vencimento das estafetas, attentas as ter-
minantes ordons do governo sobre economias,
devendo, portanto. aguardar-so opportuni-
dada.

Requerinzentos despachados

eornelio Gomes de Almeida, praticante da
Administraço dos Correios do District° Fe-
deral, padindo justificação dos dias decorri-
dos da data em que terminou a li-ença conce-
dida até a que devia terminar a requerida.
—Concedo nova licença de 30 dias, a contar
da data em que terminou a primeira.

Manoel Bento de Paula, 2 oficial da Ad-
ministração dos Correios de S. Paulo, pe-
dindo 30 dias de licenca, para tratar de sua
saude.—Concedo, na fórma do regulamento
vigente.

Jose Theotonin Dias, amanuense da Admi-
nistração dos Correios de Goyaz, pedindo 60
dias de licença, pata tratar de sua sande.—
Concedo 15 dias.

Arthur. de Macedo Cavalcanti, praticante
da Administração dos Correios do District°
Federal, pedindo um inez de licença, em pro-
rogação, para tratar de sua saude.—Concedo
15 dias, nos termos do regulamento vigente.

Movimento de officios

Entraram 61 °Meiem, das seguintes prece
dencias

S. Paulo 	  •

 

23
Minas Geraes 	

•	

15
Districto Federal 	 	 	 6
Diversos 	 	 4
Pa:ainá. 	 	 2

2
• 3 '. ande do Sul 	

Ma. tee. '
3arg. 	
Goyae 	
Espirito :	 o 	
Pará.. 	
Seeretle.a 	

61

Re ueriment. ...... .... 	 6

Sahiram 84 ollici)s. 'asma distribuidos
District() Fe '	 ' ai 	 22
Roma 	 10
Mieaa Gemes 	 9
e .	 ' .itilo 	 G

a	 ,	
..1 rid. 	   

5
5

-anos Aires 	  5
diversos 	  3
Lisboa 	 2
Washington 	 2
Ass ti rn pção 	 2
Rio Grande do Sul 	 2
Amazonas 	  1
Goyaz 	  1
Berne 	  1
Bruxellas 	 1
Montevideo 	 1
Secretaria 	 1
Paraná 	  1
Cologne 	 1
Sergipe 	 1
Espirito Santo 	 1
Bahia 	  	 1

84

PORTARIA N. 2

Declaro aos Srs. chefes das diversas secções
dista repartição que esta directoria está re-
solvida a punir severamente a todo o func.
cionario da mesma diretoria que não guar-
dar o devido decoro e urbanidade para com
o publico e seus collep,•as no exercicio do
suas funcaões, ree.imm 3 ndan t o-lhes ao mesmo
tempo façam cheg ir ao conhecimento de seus
subalternos a supramencionado. resolução.—
O director geral, E. A. Victorio da Costa.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 12 do corrente, foram
Concedidos 13 (lias de licença ao praticante-
supplente Joaquim Pretestato Restier Gon-
çalves, para tratar de sua saude.

Thesouraria, 11 de janeiro de 1897

Venda de sadios 	 5:7163500
Vales nacionaes einittidoa 2:7813790
Ditos internacionaes	 etnittidos 127$500
Ditos nacionaes pagos 	 18:504100

). .
2
1
1
1
1
1



CONGRESSO NACIONAL
Cantara dos Deputados

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 6 DE AGJeTO DE 1896

O Sr. Serzetlello Corrêa —
'Sr. presidente, assomo á tribuna tendo ne-
cessidade de me robustecer na mais profunda
calma, tendo necessidade mesmo de responder
pela moderação, pela brandura, ao enthu-
siasmo patriotice e exaltado do illustrado
orador que me precedeu no debate. Devo con-
fessar, porém, a V. Ex. e á Camara que
assomo á tribuna cheio de profunda timidez ;
entro no debato apprehensivo, cheio de cogi-
tações patrioticas, temendo sem duvida no-
'Alume as enormes responsabilidades que
pesam sobro meus hombros.

De um lado, Sr. presidente, ter de occupar
a tribuna justamente depois do nobre depu-
tado pelo Rio de Janeiro, cujos echos fulgu-
rantes de uma palavra seintillante ainda se
ouvem neste recinto ; depois do nobre depu-

- tado pelo Estado do Rio de Janeiro, cuja pa-
lavra fluente, bella, imaginativa, cheia de
attractivos, sebe dominar tedos os corações,
servida como é por uma vasta erudição e
amparada como está no escudo imrnaculado
de urna alma patriotice, de um coração ener-
gico, bem formado, grande como a magestede
de nossos rios.

S. Ex. deixou após si como rethorica e
imaginação urna esteira luminosa que se me
affigure ante o céo chumbado que envolve a
patria uma aurora boreal, que veio alluci-
nar-nos, illuminando os horisontes da Repu-
blica, por instantes ; horisontes, que dia a
dia, a proporção que se avança nesta dis-
cussão, a proporção que a alma nacional sente
que o protocollo vae ser approvado, vão-se
escurecendo e desnuviando. (Apoiados.)

Si o nobre deputado pelo Estado do Rio de
Janeiro me deixou, tendo de suecoder-lhe na
tribuna, a tarefe difficil de apagar por assim
dizer as impressões dos rasgos da sua imagi-
nação e da sua eloquencia batalhadora, S.Ex.
me deixou todavia uma tarefa suave porque
o seu discurso, bellissima peça de oratoria.,
fulgurante de imaginação, não teve um só
argumento, um só argumento de valor, em
favor do protoeollo que S. Ex. com tanto
calor defende. (Apoiados.)

S. Ex. não trouxe ao exame da questão
aquillo que nós todos tinharnos o direito de
esperar do seu grande talento e do sua ele-
varia erudição, a discussão calma, desapai-
xonada do assumpto á luz dos tratadistas de
modo a deixar convencido o espirito da Ca-
mara e do paiz de que esse protoeollo não
era uma humilhação para nossa patria, de
que não ema violação dos principies mais co-
mesinhos do que está consignado no direito
internacional.

De outro lado a responsabilidade que advern
da natureza do assurnpto, grave, delicado,
envolvendo intimamente principies que não
morrerão com os homens que os firmarem,
mas que viverão eternamente na conseiencia
das gerações futuras a proporção que o tempo
for mostrando como humilhações se poderão
succoder a humilhações. Questão interna-
cional delicada que faz abotoar á minha
consciencia o medo de errar, que espartilha
o meu espirito vacillações delicadas e que
fazem naturalmente com que avultem em
meu coração grandes receios, e que se en-
castellem mesmo no meu espirito preoc-
cupações do que eu possa estar em erro, ou
que eu possa mesmo, votando contra este
protocollo, ter contribuido indirectamente
para males que não conheço. E dizendo isto,
eu tenho necessidade de me referir, antes de
entrar no debato propriamente do protocollo,
antes do discutir o assumpto á luz dos in-
terna,cionalistas mais notaveis, antes de dis-
cutir mesmo á luz do relatorto do ministro
(.I() exterior, agarrando algumas dessas ques-
tões que vão ser objecto de arbitramento e
que são objecto de reclamações, trazendoas
ao conhecimento da Camara, descarnadas,
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novas, para que se perceba bem o que vae de
ganancia

O SR. NILO PEÇANILA — De escandalo, é
que é.

O SR• SERZEDET,I.0 CORRÊA—Tenho necessi-
dade de me referir ao nobre deputado por
S. Paulo, latiu da maioria, chefe do partido
republicano federal, as suas palavras no im-
portantissimo discurso que pronunciou nesta
Camara, quando dism 	  (Sussurro.)

O SR. PRESIDENTE— Attenção I
O Sft. SERZEDELLO CORRÈ:A.—...<<Si consul-

tasse os sentimentos intirnos do minha con-
scioncia e as inspirações do meu patriotismo,
votaria contra o protocollo, mas não o posso
fazer para melhorservir ao meu paiz.»Como?
que razões são essas que levam S. Ex.. re-
publicano e que mais do que qualquer outro
vem da propaganda, deste passado da puresa
e de desinteresse, S. Ex. que mais do que
ninguern tem tido na sua vida publica, ag-
gressões, insultos e glorificaçSes as mais ex-
traordinarias, chegando a ser finalmente o
que é, chefe do um partido que é inquestio-
navelmente, digam o gire quizerem,uma força
orga.nisada, no estado de anarehia em que se
encontru o paiz, a votar contra os seus senti-
mentos de patriota ? Não ; S. Ex. me per-
rnitta que lhe diga: parece ter esquecido este
passado, ter esquecido mesmo as responsabi-
lidades da sua posição,quanlo nos voiri dizer
que abandonava os impulsos intimes dos seus
sentimentos, os impulsos de sua consciencia
para só ver aquillo que S. Ex. chamou aos
olhos da Camara — as razões de Estado, mas
que são pretendidas razões de Estado 1 E si
não é assim que razões de Estado são essas
de que faia o nobre deputado por São
Paulo ?

Interpelledirecta.mente a V. Ex.,—que ra-
zões de Estado são essas que não podem ser
denunciadas á luz de urna discussão? Si exis-
tem essas razões de Estudo, venha trazei-as á
Camara, para que o paiz saiba o que ha, pois,
cada um de nós que somos republicanos sa-
brunes zelar o nosso mandato, o futuro e o
decoro da Republica.

Havemos só pelo esentalho da phrase, sem
consciencia, s :rn conhecimento da verdade,
votar a humilhação quando é preferivel para
as nações a morte com a honra a viver sem
ena ?

Havemos nós republicanos que temos a re-
sponsabilidade da consolidação da Republica,
de votar o protocollo exactamente como o
viandairte incauto entrega a bolsa ;A bandido
que o assalta, só por medo da aggressõo ou
de perder a vida ? (Apoiadss.)

Mas si essas razões de Estado são tão gra-
ves, si ellas são tão importantes, tão extraor-
dinarias que não podem mesmo salde da
esphera governamental para virem nesse re-
gimen de publicidade, para virem ao recinto
daCainara; pergunto ao nobre deputado por
S. Paulo, que maior confissão, que maior de-
claração póde haver, de que esse protocollo
nos é imposto pela humilhação ? (Apoiados.)
Sr. presidente, devo dizer á Camara., entran-
do neste debate,que não tenho absolutamente
a preoccupação de desrespeitar a opinião de
tolos os collegas que, por motivos de patrio-
tismo, tão dignos eorno os que supponho pes-
suir, votam a favor dos protocollos, devo
dizer á Camara que não me levaria absoluta-
mente á tribuna odiosida.des á nação ita-
liana.

Muito ao contrario, antes mesma do en-
trar na discussão do assumpto, antes mesmo
de usar de phrases que carecterisern bem a
natureza de muitas das reclamações, devo fa-
zer a confissão do que como latino, como per-
tencente a esta nobre e generosa raça, sinto
dentro do minha alma todos' os treinar:is da
enarme admiração por este grande o generoso
povo, por esta nobre nação, que vem de uns
pasetdo berrem herdando todas as tradições
da Roma antiga, e que habita, em uma penin-
sula onde se asylarain os restos da eivilisação
greco-latina, leise da civilisação occidenta.l, a
que nos orgulhamos de pertencer e que creou

civilisação dos povos modernos. , a sciencia
e as artes.

Devo dizer tambem que não tenho a mi-
nimna preoccupação de ferir a numerosa co-

lonia italiana que nos presta o seu tra-
balho e a sua actividade ao susurro dos
nossos cafezaes.

Lembro-me agradecido que a esse povo
pertenceu esse homem extraordlnario; maior
do que Cavour, Garibaldi, que combateu
tantos anno3 em favor da liberdade do povo
brazileiro, que casou com uma brazileira,
que foi bom, meigo ao lado dos fracos contra
os fortes : Garibaldi, finalmente, que ha de
ter ainda um dia urna estatua levantada em
terra brazileira. (Apoiados, nivilo bem.)

Venho á tribuna cumprir o meu dever, de.
fender a honra da minha Patria, silvar os
bon.s principies de direito internacional, sem
odiose sem paixões. ealin0 ; venho iminbater
o acto do governo, embora revestido dee
maiores sympathies, á pessoa do actual Pre-
sidente da Republica, varão illustre em quem
respeito as virtudes privadas e patriotismo;
a do notavel Sr. ministro do exterior, um
dos talentos mais brilhantes da actual gera-
ção e da patria brazileira (apoiados); cheio
de attencções a do meu illustre collega
deputado pelo Pará, honra do minha terra
natal, porque já tão moço se revelia um es-
pirito preparado para todas as altas dis-
cussões, mesmo para as que assumem o ca-
racter no melindre especial, corno a actual. O
nobre deputado pelo Para diiia-nos Imitem
em um discurso, que peço licença para dizer,
sem ofensa a S. Ex., foi em seus pontos ca-
pitaes, de modo brilhante, respondido polo
Illustre chefe do partido republicano de Per-
nambuco, o Sr. Dr. Martins Junior, que esta
Camara devia approvar os protocollos por-
que si elle. acompanha a paióica do Sr. Pre-
sidente da Republica dentro do paiz, si o
apoia, e serve-se dello para fazer a monta-
gem do machinismo eleitoral nas diferentes
localidades do paiz, deve apoiai-o na direcção
dos negocios exteriores; si o presidente servo
á Camara para a politica interna, devo tara-
bem servir para a externa 1! E accescon-
tava S. Ex., completando o seu pensamento:
que si a Camara não approvasse os preto-
coitos isto imoortava em uma ruptura entre
esta e o Presidente que diz-se representante
de um partido com maioria na Caina.ra,
maioria que com elle governa o paiz. Con-
clusão natural, a Camara deve approvar os
protoeollos para não romper, para não divor-
ciar-se do Sr. Presidente.

Não, Senhores. O nobre deputado está er-
rado. Si o Sr. presidente governa com uru
partido elle deve ouvir as inspirações desse
partido. E si a Nação o o partido não que-
rena os protocolloe S. Ex. deve abandonal-os
para não divorciar-se da Patria, para não
trahir o seu partido ! (Apoiados, muito bem).

A não ser assim S. Ex. deve renunciar
cargo.
- Mas não ; felizmente o Presidente não pre-
cisa renunciar o cargo demite da votação da
Camara, e não precisa fazei-o, porque estamos
em pleno regimen presidencial consagrado
pela • Constituição de 24 de fevereiro, e esta
dita a cada poder a esphere de sua acção
harmonica, mas independente. (Apoiados.)
O que diz a Constituição é que o Presidente
da Republica deve entabolar as negociações,
deve entrar em ajustes, convenções e accor-
dos, mas que é o Legislativo que -em ultima
analyse vem claramente positivar a lei o dar-
lhe realidade efectiva, vem concretisar e
fazer afinal o tratado. (Apoiados.) Si é assim,
nós, a não ser que se entenda que só textos o
direito ad referendum para os tratados que o
Presidenta da Republica achar bons, embora
o pais entenda do modo contrario, temos o
direito o o dever de examinar o de recusar
todo o qualquer tratado celebrado pelo
Executivo soma melindrar o chefe da Nação,
exactamente como S. Ex. não ofende, não
melindra o Congresso todas as vezes que
exerce o direito de veto ás leis que fazemos.
(Apoiados.)

Si assim não fosse, nada mais haveria do
que a annullação do Legislativo, a não
existencia da independencia do poderes e o
desapparec.imento completo da Constituição
de 24 de fevereiro,

O SR• Zesea—E esta attitude tomamos nós
no Congresso Constituinte, rejeitando o tra-
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tado sobre o territorio das Missões, e ninguem
se arrependeu ainda de ter votado contra.

O SR. ENÉAS MARTINS — V. Ex. dá-lne
licença para lima rectificação? Eu não argu-
mentei em favor da approvação dos preto-
col [os, dizendo que o partido devia approval-os
simplesmente porque apoia o Presidente da
Republica na politica interna . O que quiz
dizer o claramente foi que, si o partido repu-
blicano federal, que tem maioria, recusar os
protocolos, recusa apoio ao Sr. Presidente da
Republica e, portanto, está em opposição.
Este fai o meu pensamento.

O SIL• SERzEDELI.0 — Perdão; foi a
esta arguinenraçao que respondi, dizendo
que, neste regimen, Si o Presidente tem maio-
ria com que governe, cada poder tem sua
esphera de acção e age dentro dos limites que
lhe são traçados dentro da Constituição.
(Apartes.)

O ma is, s ,ria realmente termes o parla-
mentarismo durante quatro anncp, isto é,
durante a vigmcia, de uma presidencia; seria
o parlamentarismo claro, e ainda mais peri-
gos) que o outro, que ao menos trazia imita-
ções que eram uma satisfação aos reclamos
mais urgentes da opinião em questões como
esta. (Apartes, o Sr. presidente reclama atten-
çíto.)

Mas, Sr. presidente, não me surprehende
este eclypse da bellissima intelligencia do
nobre deputado pelo Paxá ; o que me sur-
prebende é a opinião daquelles que veern
sustentar Como argumentos ad terrorem para
que seja approva !o o proto . ollo, razões de
Estado que a Camara e o paiz desconhecem,
que o Poder Exkutivo, que devo estar em-
penhado na approvação de seu acto, não
tem pressa nem a solicitude de vir teazer
conhecimento de uma Camara que pôde ter
praticado erros, mas que antes de tudo é uma
Camara que ama a Republica, que é pa-
triotica e que tem as tradições mais sa-
gradas de independencia e de brio. (Apoiados.)

O SR. MIA PEANIIA — IstO (10 razões de
Estado é um conto de vigario.

O SR. SEtriEDELL0 CoRREA —Surpretlen-
de-Mo a opinião daqueles qus argumentando
ad terrorem,voem insinuar que, a rejeição do
protocollo pôde fazer caliir sobre este paiz
grandes tempestades e diilieuldades extraor-
dinarlas !

Porventura será possível que o governo
italiano, firmando este protocole por inter-
medio ite um dos seus mais babeis diplomata,
desconheça a constituição que vigora na Re-
publica Brazileira? Porventura esse governo
não sabe que os accordos, as convenções, as
negociaçõ :s são apen :8 entaboladas pelo
Poder Executivo, e que este, deante das na-
ções estrangeiras, não pôde ter responsabili-
dade nenhuma pela rejeição dos accordos ou
dos tratados, porqu 3 rejeição ou approvação
definitiva só se fazem pelo Congresso, e que
neste regímen em que cada um dos poderes
publicoS tem a sua esphera de acção, o
Poder Executivo não tem meios de fazer ap-
provar um tratado que o CORgresso entende
mie não deve ser approvado ? Onde deante
do nosso estatuto constitucional o perigo,
para a pearia brazileira, de rejeitar-se esse
protoco: lo o não acceitar-se o accorda com o
governo italiano, quando este governo sabe
perfeitamente que este accordo depende da
approvveão do Congresso, quando ainda, por
sua vez, do lado italiano elle ficou dependente
da pessõa do rei Umberto ?

Deixarei,para o final de meu discurso, as
observações que terei de formular a respeito
de algumas proposições, levantadas na Ca-
mara pelo nobre deputado que me precedeu.
Eu suppuz o acreditei mesmo, que S. Ex,
trouxesse uma nova fonte de argumentos em
favor do protocolo; acreditei que S. Ex. vi-
esse, enriquecido pelo manancial extraordi-
nario da sue erudição, fornecer argumentos
de maior valor para que, aquelles que ainda
não tivessem opinião formada ou a tivessem
mal orientada, se inclinassem &votação do
protecolla.

S. Ex. não fez isso; divagou, fallou de ca.-
thairal, ironia amarga atirada ao partido
republicano federal, especie de cathedral
onde, na opinião de S. Ex., não ha religião

porque não ha erençss, não lia principies
porque ha o baralhamento de todas as cren-
ças e de todas as religiões.

S. Ex. teve rasgos de eloquencia adimira-
veis falando dos grandes homens que teein
occupedo o scenario pnlitico da nossa petria ;
S. Ex. teve mesmo phrases de patriotismo
em relação ao governo actual que,acreditou,
nunca assignaria uma acto que fosse uma
traição á Republica !

Mas ninguern, jamais. disse que era uma
traição á Republica e uma ofensa ao brio
wicional o protecollo firmado.porque fosse in-
tenção do governo trahir ás instituições e
sacrificar a honra nacional.

Sabemos que o governo está de boa fé, mas
a verdade é que esse tratado é um desastre

! e urna deskonra. (Apartes.Apoi-dos).
O que é certo é que o governo, coagido

pelas circumstancias de momento, não viu
claro,e acceitou, corno uma solução digna,
como urna conquista para a America, aquilo
que não é senão uma humilhação que, mais
terde,ha de acarretar outras humilhações.
(Apoiados, Apartes.)

A verdade é que o juizo da historia ha de
ser severo porque nós,em relação ás questões
de independencia, ás questões de soberania
territorial, temos uma tradição, legada por
nesses antepassados, honrosissima, a zelar
temos urna tradição preciosa de nossos mai-
ores, tradição que,para nós, é de tanta maior
responsabilidade quanto— e o digo com a
convicção de um republicano sincero— ella
vem,iminaciiiiida, honesta o pura, do regi-
mera decaindo, do regeinern passado.

Mas dizia eu que deise:ria,para o final do
meu discUrs0,aiginna5 observações com refe-
rencia a topicos da oração do nobre deputado
pelo Rio de Janeiro.

Tenho necessidade de entrar na analyse do
assumpto,e começarei dizendo á Camara que
esta quesrão temn duas faces, pôde ser enca-
rada debaixo de dons aspectos; tem duras
feições que, por assim dizer, se completam
urna á outra : de rim lado, a questão the-
orica, a questão de doutrina, r( quesião dos
principies que regulam o direito internaci-
enalaia,s multiplas questões que o pr, eocollo
envolve,ou para consagrar (reses principies
ou para„cotne no memento se dá, violar os
mais coincedilhos destes principies.

De °etre lado, a questão concreta prelo t
a natureza das reclarnações sujeitas ao preto-
collo e que desola ser objecto—umas, as do
allegato A lo indemnisação ; outras, as do
alleyato D. C, e D do Juizo arbitrai, para que
este decida si cilas são ou não fundadas o si
o governo do Brazil deve pagar as irelemni-
seções etlicitadas.

Oamparmimo-liel, em primeiro legar. em-
bora rapidamente, da primeira parte, porque
a verdade é que o assumpto tem sido com-
pletamente explanado pelos oradores que
me precederain. E já, mais de uma vez, tem
ficado firmado no espirito da Camara do
pais e de todos aquelles que teem lido esses
discursos, que o protocolo não consagra, in-
felizmente para o nosso pais, os principies
mais correntes do direito internacional.

He duas ordens de idéa.s, por assim dizer,
nesse amontoado de reclamações do governo
italiano. Nesse amontoado de exigencias,
pó lem-so destacar duas questões,per fei temente
distinctas : de um lado, as que envolvem o
direito de expulsão ; de outro lado, as que se
referem a concessões feitas a italianos, con-
cessões que foram declaradas caducas ou
annullailas, e que os reclarnantes, sem terem
ido aos tribunaes brazileiros, sem terem ap-
penado para o Poder Judiciario do paiz, sem
terem acceito o principio, tão salutar, consa-
grado na nossa Constituição e do que, com
tanto brilho, falou o honrado deputado pelo
Rio de Janeiro, o principio) de igualdade de
todos perante a lei, sem terem recorrido aos
tribunaes judiciaries do pais, são convertidas
em reclamações internacionaes, exigindo-se
uma quantia, mais ou menos avultada, por
pretendidos prejuizos de que esse; concessi-
onarios de epacas felizes, se consideram vi-
cumes.

Em relação, Sr. presidente, a doutrina,
quer queiram quer não queiram os depu-

lados que icem defendido aqui o protocolo—a
que insolentemente procurou firmar, em nota,
o ministro italiano, fere de frente o nosso
direito de povo soberano e de nação indepen-
dente.

O governo italiano claramente, em nota do
15 de outubro, nota que se encontra no rola-
torio á paginas 134, diz

La controversia involge la questione dei
limiti dei dirito di sovranitá territoriale net
consorrio dei popoli civil, tanto pin grave
ed importante per l'Italia che ha allidato ai
Brasile cosi grande numero di cittadini. »

Eis, Senhores, isto é a intervenção ene
nosso direito soberano de expulsão, isto é a
consagração de doutrina diversa da que Fiore,
internaciorialista italiano proclama, quando
diz que só não tem amplo direito de juris-
dicção e de doininio territorial os povos que
vive»i sob protectorado.

Claramente, este trecho, em sua tra.ducção
litteral, quer dizer que o governo italiano
deseja saber até onde vae o direito de sobe-
rania territorial no Brasil ! ! (SensaMo.)

O Sn. PEono MOACYR — Isto não Minato
um simples laivo de sophisina.

O SR. SERZEDELLO CORld:A — No entanto,
Sr. presidente, isto é dito por um ministro
do urna nação em que, um dos publicistas
mais notaveis, que faz lei najurisprudeircia
internacional, que faz lei no direito interna-
cional italiano, o Sr. Fiori, claramente ar-
firma que o direito do expulsão de estran-
geiros do territorio, é um direito que di-
mana da soberania nacional do mesmo terá-
todo ! ! (Apoiados.)

Mas, senhores, eu poderia ainda dizer á
Camara o que se dá na Italie em relação á
expulsão de estrangeiros.

A lei sobre a segurança publica, dotada
com o codigo penal de 30 de junho de 1889,
em seu art. 90, estipula que os estrangeiras
eendernnados por motivos de ordem publica,
podem, depois de postos em liberdade, ser
expulsos do reino. O ministro do interior,
por motivos do ordem, pôde autorisar que
estrangeiros, (te passagem ou residentes, se-
jam expulsos por motivos que elle se reserva
o d:reito de apreciar. O governo da Italie se
reserva, pois, o direito de centiecer quaes são
esses motivos de ordem publica.

O Sit. PEDRO MOACYR — Se reserva o di-
reito...

O SR. SERZEDELLO CORRi:A— E' claro, pois,
Sr. presidente, que o direito que se arroga
o iniaistro do interior da Rala para expul-
sar estrangeiros, é o mais amplo. Quanto a
nós, quer o governo italiano saber até onde
vae esse direito ! !

Mais ainda, Sr. presidente, encontrei em
um jornal importantissimo de direito inter-
nacional, onde escrevem as maiores summi-
dades do direito internacional do mundo, no
armo de 1894, referencias curiosas a respeito
do direito de expulsão.

Em França o direito de expulsão, como na
Alemanha, é abeoluto e o abuso da expulsão
de f ancezes de territorio alemão, como do
allemães de territorio trancez, 00 tornado
tão amplo, que as duas nações tiveram de
fiizer urna especie de concordata, não para
limitai-o, não para restringirem o dizerem
quando cMa uma delias deve expulsar,mas
apenas para estabelecer um conjuncto do
formalidades sobre o reconhecimento de facto
da nacionalidade do individuo, que deve ser
expulso.

Vê, porconseguinte, a Camara, quanto é
amplo o direito de expulsão de estrangeiros
em nações, que se presam e que sabem man-
ter a sua soberania.

Ainda lia pouco em um dos condados mais
importantes da Alemanha, uma companhia
de actores dinamarquezes foi expulsa por
decreto, porque pretendia simplesmente re-
presentar uma peça em linguagem dinamar-
queza; e o facto surprehendeu tanto a Dina-
namarca quanto já havia um decreto do
governo alleinão,prohibindo ao governo local
do condado do expulsar estrangeiros do sou
territorio, reservando-se ao governo imperial
esse direito.
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Parece, pnrconseguinte, Sr. presidente,
que nesee assurnpto de expulsão de estran-
geiros a Italie., o governe italiano quer re-
duzir o Brazil á posição exa.ct umente do
Egsepto, em que o governo tem o direito de
expulsar estrangeiros, mas só pele fizel-o
depeis do consentimento dos respectivos mi-
nistros ou eonsules. Parece que o governo
italiano entende que nós estamos mais ou
lnenos nas condições do Egypte), quando per-
gunta até que ponto vae o direito de sobera-
nia territorial do Braill, no tocante á expul-
são de estrangeiros!! (Apoiados; muito bem.)

Disse ha parco, referindo-me ao direito de
expulsão, que eu tinha encontrado esclare-
ciraentos irnportantissimos em um volume
de direito internacional privado e de juris-
Winlencia compartida, referente ao anuo de
1894, jornal esse em que escrevem os mais no-
taveis internacionalistas do inundo.

Pois bem, esse mesmo jornal, em artigo
assignado por um dos homens mais emi-
nentes, e apreciando a lei da Colurnbia a res-
peito da expulsão de estrangeiros, traz estas
meánoraveis palavras:

eu A lei n. 145, de 1888, em seu art. 13,
diz: o governo fica autorisado a expulsar do
territorio columbiano qualquer estrangeiro
quo se ingerir na politica do paiz.

Será possivel concluir dali que o governo
da Columbia não tenha a faculdade de ex-
poisar estrangeiros sinão por causa politica ?

Seria singular que o legislador columbiano
tenha assim restringido o poder que o dkeito
internacional proclama em favor de todo o
governo sobre o fundamento da soberania
territorial.

Seria isso bizarro e pouco cotnpativel com
as medidas de expulsão.

Cincluun s, pois, que apezar do texto o
governo conserva o direito de expulsão nos
termos geraes, em que esto direito é piada-
Mado pelos principies do direito interna-
cional, com as unicas limitações que de-
correm do trata& s.»

Eis, senhores, a doutrina sã, que não soffre
contestação o que o governo ialiano não
quer que se applique ao Brazil ! ! (Sensaçelo.)

Vamos adiante, vamos ver a Suissa, vamos
ver nessa pequena nação, encravada entre
grandes e polerosos povos, o que pensa o seu
governo.

Na Snissa, Sr. presidente, paiz que os
nobres deputados sabem perfeitamente que é
Um modelo de democracia; na Suisse, que á
por assim dizer o asylo de todos os refugiados
politicos que precisam de guarida, se encontra
o principio, o direito de expulsão amplo,
cabal, completo.	 .

O artigo da Confederação Suisse é conce-
bido da seguinte fôrma:

«A confederação tem o direito de expulsar
de seu territorio es estrangeiros,que compro-
3nettam a segurança interior ou exterior.»—
A Suisse adeptou o direito de asylo, mas
como direito que lhe pertence e não aos es-
trangeiros. Ali todos os estrangeiros púdem
ser expulsos, quer estejam, quer não sob a
protecção de um tratado.

Vê V. Ex., Sr. presidente, e vê a Camara
que o direito 'sempre vao ao ponto de con-
signar o direito de expulsão, mesmo no caso,
em que tratados especiaes passam consagrar
protecção a este ou aquelle estrangeiro.

O SR. LAmENII,k LINS — No art. eu do tra-
tado, que celebrou em 1890 com a Alleinanha
ficou resalvado o direito de expulsão.

O SR. SERZEDLLO CaRREA — Os nobres
deputados, elle teem defendido o protoeollo,
que com toda acalma teem empenhado no de-
bate todo o arma.zem de sua condição, tem
affirmado ao espirito da Cantara o receio o a
apprehensão de novas diflictadades, si por
acaso o protocollo não fôr itpprovado.

Mas, Sr. presidente, parece incrivel que,
por questões de contractos, que se dizem vio-
lados estando as partes sujeitas as leis e tri-
bunaes brazileirps, que por questões de assas-
sinatos, que se dão em toda o parte do
mundo, nos (guies não tem a responsabili-
dade o governo do palz, nos quites, ao con-
trario. o governo, as autoridades federaes,
empenharam sempre todos os esforços o de-
ram todas as providencias, é ineris¥1, repito,

•

que por isso a Italie possa ter motivos de
casus-belli. Seria preciso suppor essa nação
desvairada e o seu governo abaixo da civili-
seção. Não ; não lia motivo de easus-belli.
A inda ha Immo em Nova Orleans o f:esassinato
de uma leva enorme de italianos e e conse-
quente linchamento foi objecto de reclama-
ções, mas o governo americano soube sempre
firmar os principais de direito internacional,
soube fazer respeitar a constituição ameri-
cana, não dando absolutamente setisfação,
sinão dentro da lei e firmando o principio
de que a constituição americana concedia
aos estrangeiros igualdade de direitos, aos
nacionaes, e que o governo americano nessa
concessão a esses estrangeiros não cedia
uma linha, um passo siquer adeante dos
direitos, que por ac iso coubessem aos nacio-
naes, aos americanos.

Esta é a jurisprudencia firmada pelos Es.
eidos Unidos, que se encontra justamente no
mesmo jornal de 1891, já citado por mim,
detalhadamente descripta e onde se leern
todas as notas ilo governo italiano e ao mesmo
tempo as respostas dadas pelo governo ameri-
cano, firman lo a doutrina, que em, poucas
palavras, acabei de expender.

Cita ainda o mesmo jornal em apoio dessa
doutrina os factos, que se deram entre ame-
ricanos e hespanhoes— o morticinio do um
grande numero de hespanhóes, o desacato ao
censul liesparrhól, tendo o governo americano
declarado que pelo consul revestido de sua
autce . idade, dava o governo americano a sa-
tisfação precisa, mas pelos hespa.nheies, não,
porque no territorio americano os estrangei-
ros eram arames aos nacionae3 e não tinham
mais regalias do que estes.

Eis como procede o governo americano
exigindo o respeito ás leis do paiz e não fel-
mittindo intervenção estrangeira sinão nos
casos em que essa intervenção pede e deve
ter logar.

Em relação a nós, os factos são interes-
santes.

Quando é preciso usofruir todas as vanta-
gens da nossa legislacão, quando é preciso
tirar todos os ht ros da nossa Constituição
todas as regalias que a Constituição c reio ,de
aos estrangeiros, todos querem ser iguaes
aos naciona.es, todos reclamam igualdade de
direitos ; quando, porém, se trata de prejui-
zos. immediatainento se appella para a na-
cionalidade e lá vera a reclamação, como se
dá no caso da Italie, quasi sempre de mais
ou menos dinheiro para solver questões de
projuizos e mesmo aquellas, que se reputam
de honra.

O SR. FREDERICO BORGES— Apoiado.
O Se. SERZEDELLO Cortitee—Mas, Sr presi-

dente, deixo de lado a questão da expulsão,
em que a doutrina está perfeitamente expla-
nada, o assumpto está profundamente deba-
tido, para me oceupar das questões compre-
hendidas no allegado E3 e seguintes, que im-
portam justamente nas indemnisações mais
avolumadas. que são as ta,es questões, que se
quer, por força, sujeitar ao arbitramento,
e para as quaes se quer per força crear uma
especie do tribunal especial, de fero nobre,
distincie do dos brazileiros, para solvel-as.
São questões de concessões feitas a estran-
geiros, cujos contractes se dizem violados e
que não se quer que vão aos nossos tribu-
naes. Para provar o absurdo dessa jurispru-
dencia de nova especie não tenho sinão de
ler poucas palavras de Henry Wheaton e
depois o commentario feito por um outro
tratadieta americano, que faz lei a respeito
e cuja autoridade não é contestada por 'xin-
guem.

Pois bem ; Wheaton a pags. 102, de sua
obra, que é um monumento no assumia°, diz
claramente, faltando do conflicto entro as
leis das dilferentes nações o seguinte

K O primeiro priii rnpi , i, nrsta meteria
resulta da independencia das nações. Cada
nação possue e exerce :só o direito de sobe-
rania o dele resulta que as leis de cada paiz
alentam. obrigam e reeein nacionaes e es-
trangeiros. Dalii ainda leluber deduz o co-
rollario, que todos os aetes passados e todos
OA (extractos leitos são regidos e regulados
pela lei do paiz onde são feitos.»

Não ha, Sr. presidente, consagração mais
clara do principio de que estrengelros dentro
do nosso paiz, domiciliados aqui respeitem o
regimen creado pela Constituição de 24 do
fevereiro, que estabelece a igualdade de na-
clonaes e estrangeiros, a igualdade de todos
perante a lei, estão sujeitos a lei brazileira e
aos tribunaes brazileiros. Como. pois,consen-
tir que estrangeiros, que teem tido lavores da
Republica,que teem obtido concessões para en-
riquecerem neste paiz, que esses estrangei-
ros, no momento oro que o poder publico en-
tendo que essas concessões não foram cum-
pridas, que os contractos não foram obser-
vados, que as clausulas respectivas não fo-
ram executadas e que por conseguinte são
nullas de pleno direito, como consentir que
esses estrangeiros tenham direito, antes de,
pelo menos, pleitear a questão nos tribunaes
do paiz, antes de pleitear diante do poder ju-
dicia.rlo da Republica, a sua razão, tenham o
direito de ir ao ministro de sua nacionali-
dade, e este vir irnmediatamente com urna
reclamação de caracter diplornatico, exigindo
indemnis ições de pretendidos prejuizos? Leso
é impos3ivel de continuar, isso, por honra
nossa, não deve continuar e muito menos fi-
car consagrado corno doutrina internacional
applicada, pela Italie. ao Brazil.

Sr. presidente, ha ainda questões no pro-
tocollo, que absolutamente não podiam e não
deviam fazer parte della.

Ainda mesmo quando o protoeollo consa-
grasse a verdadeira doutrina do direito Inter-
nacional, ainda mesmo quando consagrasse os
melhores princi plos,que regulam o assumpto,
não p . elia ser approvade porque encerra
reclamações, que o governo brazilelro não
teve a energia de fazer retirar. (Apoiado)

O SR. BELISARIO DE SOUZA — Não apoiado.
O SR. SERzEDELLO CORREA—Questões que

não são objecto de assumpto diplornatico,
questões que se forem ao juizo arbitrai Só
nos hão de envergonhar, porque hão de re-
velar fraqueza com que o governo brazileiro
deixa de fazer respeitar a lei do seu pai:'.

lia questões, Sr. presidente, de sub-em-
preitadas, questões de concessões dadas pelo
elinisterio da Viação.

Assim ha urna concessão especial para urna
estrada de ferro aerea, que o governo consi-
derou, firmada em clausula da mesma con-
cessão, caduca.

Os reclamantes appel taram para uma série
de ministros da viação, e estes ministros,
apezar dos empenhos, a.pezar da boa vontade
natural em attender ás reclamações das
partes, que se diziam prejudicadas, foram
sempre accórdes, sempre mil formes.firmando
o principio de que o concessionario não tinha
direito absolutamente á revalidação da sua
concessão e muito menos a indemnização.

Eu mesmo, como ministro da viação, de-
pois de estudo meditado sobre o assumia°.
dei um despacho em que firmei claramente
esta doutrina.

Mandei buse urda Municipalidade os funda-
mentos,que esta tinha tido para mandar der-
rubar o tapume da Carioca e encontrei os
documentos todos legalisados, encontrei o po-
der municipal correcto, agindo depois de res-
peitados as formalidades legaes, de modo a
não ter o reclarna.nte onde agarrar-se para
jutidicarnente baeear a sua reclamação.

Indeferi a preterição, restando aos reque-
rentes os tribuna.es do paiz, on . le deviam
pleitear o seu direito. Em vez disso obteem
que o ministro italiano intervenha o pelo
protocillo creia-se um tribunal arbitrai, de
caracter inter nacional, com offensa do nossas
leis e desrespeito aos tribunaes do paiz para
julgar a questão. Que irrisão e que escartieo !! .
(Apoiados.)

Outra questão curiosissirna, que é até ri-
dicula, que foi sempre objecto de ironia, que
no tempo da monarehia foi objecto de sar-
casmo de todos aquelles que ouviam, que es-
cutavam as impertinencias do reclamante,
que na Republica nunca penetrou. nos teme
primeiros tempos na chancelaria do exterior,
que nesto paiz onde abwidam Os advogados
o reclamante nunca encontrou um iquer, que
quizeese tomar a si a causa part leval-a
tribunaes, que nunca encontrou mais um.
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ministro italiano, que o fizesse sua, de seu go-
verno, e a traduzisse em uma nota diplo-
matica, como objecto do reclamação, essa
questão, digo eu, é a celebre questão Fransini,
q uestão tio cincoenta milhões (riso), questão
labulasa da fundação de uma nova cidade
com 50.000 italianos em 10 annos. (Biscidas.)
Questão ridicula, Sr. presidente, tãa ridicula
que eu não tenho escrupulo, e não va.e nisto
inconveniente algum, não tenho escrupulo
em revelar á Camara as palavras, que ouvi
do Sr. ministro italiano,quando °empava eu
a pasta das relações exteriores.

Trazia o ministro as suas reclamações a
respeito da assassinatos de italianos no Rio
Grande e queixava-se da demora de informa-
ções a respeito do assurnpto.

Mostrei lhe o empenho, que o governo do
Rio Grande tinha para descobrir os assas-
sinos e a serie de telegrammas urgentes e
energicos, que havia transmittido.

Em resposta dizia-me S. Ex. Agradeço,
mas V. Ex. vê que o governo do rei não
traz dificuldades ao governo do Brazil ; o
governo da Rana tem o maior interesse em
trazer para aqui &imante questões fundadas
em direito. Ha muito tempo o Sr. general
Fra.nzini procura a legação italiana para
fazer sua a reclamação de indernnisação por
prejuizos sofridos. Tenho orlem do governo
para não fazei-o porque o meu governo con-
sidera essa questão uma exploração.

O Srs. TI1OTIIE0 DA COSTA-IStO é edifi-
cante.

O SR. SERZEDELTA CORRRA.-Passam-so OS
annos, a reciaAbtção Franzini figura no
pratosollo e figura como agarena, que tem di-
reito a indemni sação mais avultada, Mima
nisação que estou certo no juizo arbitrai não
obterã decisão fa.voravel mas que no emtaata
ha do cora todo o peso do ridiculo, com toda
a monstruosidade do absurdo, com toda a
ganancia da especulação, nos abater no juizo
do Sr. Clevelan 1.

O nobre deputado pelo Rio de Janeiro no
discurea, que pronunciou, não ha muito
nesta Camara, dizia que o protocollo devia
ser aprovado porque elle é uma victoria da
diplomacia brazileira, que nada menos de
tres ou uatro Ministros italianos tinham
sido demittidos o que o Sr. Magliani, diplo-
mata de guerra, preparado pela sua victoria
em Venezuela 03 outras republicas da Ame-
rica do Sul, tinha vindo ao Brazil. como um
dos eepiritos mais preparados na Italie., para
resolvera qutstão d as reclamações italianas
que o Sr. Magliani tinha-se recusado tenaz-
mente a as,ignar o protocollo que o Sr. D3
Martino havia feito, protacollo que não tinha
merecido a approvação do governo do rei.

Mas, Sr. presidente, contra esta historia
contada pelo 'lebre deputado fluminense ras-
pando o relatorio do Sr. ministro do exterior
(élpoiados,) tendo o protocollo firmado pelo
Sr. De Martino a clausula 6 em que se es-
tabelecia o ad referendou do Congresso e
como elle era inilludivel, o ministro italiano
para não deixar o seu governo era posição
infarior estabeleceu a clausula de que o ac-
conto tinha de ser approvado pelo rei.

Eis a razão dessa oxigenei& pois é certo
que de ante-mão o governo italiano approvou
já o protocollo.

Vê o nobre deputado pelo Estado do Rio
do Janeiro que não ha abs ;latamente razão
nesta historio, contada da demissão de quatro
ou cinco ministros italianos.

O que esta claro a ) espirito publico é a
sagasidade, a habilidade de asachiavel com
que a Mija preparou a enscanação para

álludir este posz do selvagens o ter urna Na-
daria diplomatica, quando o que nós tomos é
a humilhação de nossa soberania e de nossa

(.1poiados gercies.)
Senhores, a clausula 5 a , que os nobres r i e-

fensors s do protocollo afamam aqui ter sido
a mais extraorlinaria conquista para o di-
reito a.mericano, A justamente aquella que
encerra a lonnilliação (apw'ados); é, portanto,
esta clausula 54 . que a principio parece uma
concin sta, mas Tie tem o-salvo o direita-
qu:m se reserva a Italet de intervir quando
outender qua houve denegstção de justiça,
isto é, quando entender que os nossos tri-

bunaes violaram a lei, onde a conquistai
Ao governo italiana fica livre o direito de
intervir quando for denegada a justiça pelos
nossos tribunaes ! ! Quem o juiz para co-
nhecer que foi negada justiça ? Qual a auto-
ridade da nossos tribunaes o com que direito
dada uma sentença o governo poderá revo-
gal-a por aecordo diplomatico?

Vou terminar, Sr. presidenta; o debate jã
tem sido alongado. o assampto tem sida estu-
(lado em tidas as suas faces.

O nobre deputado por S. Paulo, que dirige
a campanha a favor do prat )c Alo, conseguiu
mesmo que uma das palavras mais fulgu-
rante desta aunara procura, sse produzir uma
especie 1 allucinaeão para decidir aquelles
que ainda vacillain.

O nobre deputado fez urna oração militar
conto Nrspoleão fazia-as aos seus soldados an-
tes d) combate para dar-lhes coragem.

A Camara vae votar o protacolla e sabe
naturalmente, com a consciencia que lhe dita
o patriotismo, qual as responsabilidades que
assume e qual é o seu dever. (Pausa,)

Recordo-me, Sr. presidente, de uma sessão
memoravel na rogirnen piando quando dea.nte
de um governo liberal que tinha uma ca-
mora unanimo que se apreeentava dea.nte
dessa mesma carnara para dar explicaçôes
da crise que se havia da 'o, da objurgatoria
de uni deputado notava!, que se levantara e
diesera, ouvidas as explicações : si a ca-
nsara apelar do h .je era deante o governo,
passará á historia com a designação de ca-
rnaisa dos servis.

O SR. BELLISARIO DF: SOUZA - E este
deputada mais tarde foi ministro.

O Sn. SERZEDELI.0 CORRÊA Passará o
Passou á um-teria sol) a denonenação de ca-
lmara dos servis 11

Não serei eu, membro do parlamento, que
pronuncie esta ptirasecontra uma Catima Re-
publicana . Camara que vem do sacrificio pela
llepublica-vom d um passado que a honra
mas o seu procelitneato seria decisivo para o
juizo da historia.

Si a Camara yr:lar o protocola) passará a
ser um amuro- tumido de cadaveres mo-
nas, tumula tugidas) onde são hão de mesmo
poder pairar as sombras daquelles que tem
trabalhado e vão votar contra essa humilha-
ção, porque e si.s sombras foragidas andarão
á procura da uma patr ia digna. ( Barros.)

Vozas-Muito bom. (O orador è accolhi(lo
por unta sulca de palmas nas galerias c recinto
sendo comprintado.)

TRIBPIAL BE CTITS'
Registros de ordens de pagamento, or-

denados pelo presidente do Tribunal do Con-
tas, no dia 12.

Ministerio da Industria, Viacâo t Obras
Publicas.

Aviso n. 3.052, de 2 . !	 .., 'nino, paga-
mento á Companhia Lloyd erazileiro,
98$810, do passagens concedidas cm setembro
e novembro ultimou.

ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores.

Officio n. 40, de 26 dezembro findo, da De-
legacia Fiscal do Thesouro Feleral em São
Pa ulo, pagamento de 40300 á Imprensa Na-
cional, por publicaçõe; feitas para a Facul-
dade de Direito de S. Paulo.

N. 3.586, de 20 de dezembro findo, paga-
mento da diversas contas, na importando. de
8:05W)o5, relativas a fornecimentos, feitos
emar novembro findo, ao internato do Gymnasio
Nacional;

N. 3.591, idem, pagamento da despeza.,
feita pela brigada poli s ird, na importancia
dl 18:009.-;472, em agosto ultimo;

N. 3.393, liame, paJaniento de 14 :2302t4,
á brigada. policial, da drspen frita em r,u-
tubro anterior com o mtterial da mesma. bri-
gada;

N. 3.538, de 28 de dezembro, pagamento
de -1:2331, á brig td 1. policial, di despem
feita em novembro com o material da mesma
brigada;

N. 3.609, do 31 de dezembro, pagamento
de diversas contas, na importancia do
1:558$040, do fornecimentos feitos ao Musèo
Nacional. em julho a dezembro;

N. 3.610, idem, pagamento de 93100 á im-
prensa Nacional, par publicações feitas no
Dia rio Official;

N. 8, de 1 do janeiro de 1897, pagamento
da despeza feita, em setembro findo, com o
material fornecido á Repartição da Policia
desta Capital, na importancat de 2:069$725;

N. 9, fe'leru, pagamento da despeza feita, em
outubro anterior, com o material fornecido
á mesma repartição, na importancia de
8:4313148.

Ministerio das Relações Esteriores.
Avisos:
N. 368, de 26 de novembro, despezas cotia

a repatriação de duas brazileiras; registrada
a quantia de 1:177$777, na verba 5 3 do Minis-
tarro do Exterior e, de differeaça da cambio,
registrada a de 2:766:3406, na verba 26' do
Ministerio da Fazenda.

N. 372, de 27 de novembro, despezas com
o transprte, à esta Capital, do consta gerai
em Valparaiso, Eduardo Drolhe Fasciotti, e
sua familia; registrada a quantia de 1:000.t,
na verba 4" do Ministerio do Exterior, e, de
diferença do cambio, 2:335$007, na verba 26s.
do Ministerio da Fazenda.

N. 304, de f ) de novernbro, pagamento ao
ministro,em Berna, Pedro de Araujo Beltrão,
de 36G30, despendida com a transmissão de
um telegramina a este ministerio;reg,istrada
quantia de 36$(139, na vsrba 5' do Ministeria
do Exterior e. de i &rança de cambio,84$165,
na verba '2131 da Ministerio da Fazenda.

N. 357, de 14 do navembro, despesa oom a
rr)paT riaçitio de uma brazileiro desvalido feita
pelo consul geral em Barcellona; registrada
a quantia de 61$351, na verba 5a do Ministe-
rio da Exterior e, de diferença de cambio,
14aa896, na verba 26 1 do Ministerio da Fa-

z"dMi'llaietario la Fazenda-Requerimentos por
dividas de exercicios findos

De Alcebiades Lustosa. de Araujo Costa;
ajuda de custo de primeiro estabelecimento, a
que fez jus em 1893, 200$000

De eloretti & Pleeliolle, por fornecimen-
tos feitos á Flotilha do Alto Uruguay, em no-
vembro e dezembro ultirnos, 2:999$912

De André de Oliveira, por fornecimentos
feitos ao Pedagogiunaem novembro de 1895,
533Q0

Ws Antonio Ferreira de Souza, por servi-
ços prestados ao hospital de Santa Barbara'
em 1$95, 8:970000

De Mendes & Comp., por publicações no
Jornal do Brasil, p n' ordem do Ministerio
Justiça, eu 1895, 1:2:14200

De Pereira,Reis & Comp., por fornecimen-
tos feitas,á brigada policial o á casa de Cor-
recção,ein 1895,2:4004062

Da Companhia Th ,? Bahia et trai Sugar Fa-
ctoris Limited; juros garantidos relativa-
mente ao exerciciorle 1894, 32:104030

De Victorino Patricio de Souza. ex-cabo de
esquadra do 21" lidal lia o de infantaria, por
pecas de fardamento, vencidas ern 1894,
81$000

De Pedro Manoel de Souza, ex-praça do
Exercito, por peças do fardamento, •vencidas
em 1891, 6a's800

De Germano Moreira, ex-praça do Exercito,
por p oças de fardamento, vencidas em 1895,
79$700

De Arthur Braga, por peças de fardamento,
veneidas em 1494, 45$600

D Luiz José dos Santos, ex-praça do Exer-
cito, por peças de fardamento, vencidas em
1894, 66080

De Lage & Irmãos, par serviços prestados
em 1894,ao Ministerio da Guerra, 910$000

Do soão joró da silva, por peças de farda-
mento, vencidas em 1894. 45$6)01

De timiniitno Tavares ('e Souza, por peças
de fardementravencidas era 1894 e1893, e per-
tencentes a Antonio de Souza. Góes. 70$600

Do Lourenço José da Costa, ex-praça do
Exercito, por peças de fardamento, vencidas
em 1894, 41are80

Da viuva T. D. Serra, por fornecimentos
feitos á Casa ala SIoeda,em 1895, 5003000 ;
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De Teixeira de Magallises s5c* Comp., por
fornecimentos feitos à Casa da Moeda, em
março de 1894, 365$303

De Candida Pereira de Carvalho, por for-
necimentos feitos, era 1894 e 1895, à Casa da
Moeda, 703$500

Da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, por passagem concedida, por conta do
Ministerio da Fazenda, ein 1894, 75$000

Da Soeidtd Anonyme da Gas de Rio de Ja-
neiro, por forneciinentos de g3.z e carvão, a
diversas repartições do Ministerio da Justiça,
em 1894 e 1895, 80:174$055

De A. Fiorita & Comp., por passagens con-
cedidas a irnmigrantes, em 1890 e 1891,
22:616190

Leopoldina de Carvalho Braga, viuva de
Joaquim Gomes Braga, sobro montepio e fu-
neral ; registrada a quantia de 4275w, na
verba 5, do Ministerio da Fazenda.

- °Maios
N. 665, de 23 da dezembro, da Alfaadega

do Rio de Janeiro, pagamento ao porteiro
dessa repartição, na importancia de 224300,
de despozas que faz cora o asseio do editicio ;

N. 74, do 7 do novembro, do Ministerio
Gu^rra, sobre o ineiosoldo e mantepio a que
teta direito D. !gania, Gonçalves da Cunha e
seus filhos, viuva e filhos rIO capitão do ex-
ercito Tristão da Cunha ; registrada a quan-
tia d?, 1:630$, na verba 5 , do Nlinisterio
Fazenda.	 •

Do Juizo Municipal do Termo de S. João
Marcos, de 12 de Novembro, pagamento a
D. Francellina Joaquina de Souza, filha do
finado Manoel Joaquim de Souza e D. Ignez
Maria da Conceição, juros dos emprestimos
do cofre do orplelos 593275, p )1i verba -Ex-
ercidos findos.

N. 1, de 4 do janeiro, da S'uperintendencia,
da Quinta da Boa Vista, pagairprito, ao feitor
e trabalhadores, para a limpeza das ruas da
Quinta, de 324e505.

Aviso do Ministerio da Guerra, de 5 de
outubro, p igarnento de despena com arma-
mento e expediente da .companhia dos gu ir-
das da Allendega. de Santos, na importancia,
de 3:e00$10a.

'Requerimento do Luiz Soares & Irmão, pa-
gamento de divida de exercicios findos, na
importancia de 5:758;8ii5. por fornacimentos
feitos em 1894 à, Inspeceão Geral das Obras
Publicas.

Ministerio da Marinha-Aviso n. 2.482, de
26 de dezembro, pagamento do pa ssagens dos

tenentes Luiz Henrique de Noronha e
MeIciades do Vasconcellots e Almeida e suas
famillas, na importando, lo 583e e77.

Em s-ssão de limitem, foi julgada leoa a
applicação da quantia de 150e, feietpelo por-
teiro da C lixa da Ainordsaçio, no moz de
dezembro ultimo, por cmta adeant *mento
de igual quantia que recebau para despez is
a seu cargo.

INTENDENCIA fOICIPLL
I'roreltura do Ildstricto

Federai
ACCOi DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 12 do corrente, foram conce-
didos:

Tres mezes de licença, para tratamento de
mudo, ao 2' escripturario da Directoria de
Fazenda, Alfredo Pereira da Fonseca.

A gratificação addicional correspondente
decima parte de salta vencimentos, ao pro-
fessor de dezenho em escolas de 2^ grão, José
Maria de Me feire s , visto ter completada /O
annos de effectivo exereicio no magisterio em
21 de abril de 1893.

--
Directoria do Interior e Estatistica

, Reverint ..mtos elespachalos

Enviados á Directoria de Pazonda:
Inicio do nnao lo, profissões ou industria:
°ateimes de caneartar c 'Irado - S. Luiz

Gonaga n. I8, alarmai Alves de Lima & Mo-
reira ; D. Castorina Pires n. 8, Alexandre
Gonçalvos.-eeferidos.

Carpintaria o depasito de materiaes - AI- '
fa.n lega n. 231, Luiz Pereira da ROJIla.-Da.
ferido.

Constructoras -.13r Unha n. 9, Costa &
Guedes ; Carolina n. 3, Candeio da Silva
Campos ; Farani n. 4, Maaael Antonio Pe-
reira da Silva ; Dr. Balhaes n. 64 A. JoaS da
Costa Morgado .-Deferidos.

Mercadores ambulantes - Antonio Lopes
Baptista, Antonio José, Torquato Rolrigues,
Luiz Rodrigues, Antonio Maria Possollo,
Luiz Antonio Ferreira, Lippoles Francisco,
Democrito Antonio da Silva, Domingos An-
tonio florearias. Pranklin Joaa Alves, Joa-
quim da Silva. Joaquimn Pinto, Tagla Fadoel,
Camillo da Silva Pinto, Felippe Domingos,
Mathias da Cruz, Victorino de Medeiros, José
Mansen, João Antonio, Jorge Felix, Joanna
Tabaal, José Gomos Paiva, José Joaquim Cor-
reia, Mario Antonio NI)reira.. Abratiãa Cure,
Ernilio Bnetrina, Felippe José (marechal Fio-
dano Peixoto n. 147), Felippe José (Hospicio
n. II) ; Maria Joanna, Joil,.9 José, Alberto
°arvais, Assão Jorge, Feres Antonio, Jorge
Musa, Antonio Dabas, Miguel Antonio, Cons-
tantino Jantam°, João Abibe, Maria DaWol,
José Joaquim (Lavradio n. 68), Kald Atirado,
e Kalil Ural-ela-Maridos.

Carregadorea-Pairo Dias Marques e Da-
nato Patrone.-Deferidos.

Engraxador -Uruguayana n. 9, Damingos
Vella.. -Deferido.

Licença para funceionar até 1 hora da ma-
drugada-Rua d t As.embléa ri. 99, botequim
Falia Cios Clot; S. Francisco X vier n. 1, ta-
verna, café feito e bebidas frias, José Gonçal-
ves Dias; rua Sanhor dos Passos n. 32, bote-
quim, Affonso de Vasmoncellos Noronha. Mene-
zes; rua Silva Jardim a. 4, bate jui n, Tlaereza
Olivete; largo da Carioca n. 6, chama ras e
cigarros, Bubas .), & Portugal.-Deferidos, do
accordo com a informação.

Addicionaes-8. Clamente n. colchõea
e loj t d.e louaas, Eduardo Avelino dos Reis;
Prainha n. 33, calçado e armarinho, Santas
Guerra & Moita; SeChristovão n. 323, café
moldo e confettis á charutaria, Lima de Ma-
galhães & Comp.-Deferidos, de accordo com
a informação.

Vehiculoa terrestres-Antonio Teixeira da
Silva, Jos:'t Vicente PashecO, QUiehar I &
Comp., Fernandes & Maria, Antonio Muna
Rezende, Antonio Cardoso de \ len una, Antonio
Coelho,Frandsco J. de Miranda,, Antonio Bar-
bou, Manoel Vieira, João Ferraira Monteiro,
Firmino José, Manoel Cardoso Bomfirn, Souza
Marques & Alvos, José Lopes, Jo sé Barbasa,
José Corrêa, José Novas Gomes, Jose Fernan-
des de Oliveira, José Francisao Radie:emas
José Antonio Robles, José de Araujo, josé
Maranes Dias & Comp., A. J. Peixoto de
Castro. José da Souza, Camillo E. Birbosa,
João Ferra ira. M trtins, 'Antonio Pinto da Costa.
-Deferidos, de acarido com a informação.

Transferem cias do firma-Ru t do COTO'ner-
elo (Santa Cruz), taverna., de Cuidado Vianna
de Mello para. Antonio de Souza. Lima; H08-
p i cio n.278, taverna, de Avelino losé Machado
para Alfredo Ferreira Gomes; rua Qainta.sorn
mim ara, pedreira.. de Araujo & Pinto para
Francisco Tavares de Mel tiros ; Rosario
n. 10 4 (aobrada), alfaiate, de Frederico Ri-
chen para Richnn Capibra.neo; Hospicio
n. 77, annaate, de Gonçalvos Patino para
Elvira da Silveira Souza; Livramento n. 20,
carvão v egetal. de Costa & Aguiar pira
Aguiar & Silva; Leopoldina. n. 4. ernprestimo
sobre penhore s , de A. Calien & Comp. para
Louis Leib; Bica n. 2 (Inhaurna),
de José Langam para Nlanool Caetano de
Araujo; Rutin() fle Almeida n. 8 A. taverna,
de José Pinto para Moreira de Mattos &
Co . np.; S. Francisco da Prainha n. 23, casa
de pasto. de Manoel Mendes Nlaacallino para
Estavas SC Passos; travessa da Ouvidor n.
botequim, C. Ritter & lrnetio para José do
Azevedo Pelotense; Goyaz, sem teimam. ola-
ria. do Santos Cru', & Cresao para Palro
Crespo & ailvaa am . a Formosa n. 13e, açou-
eira, do Praire ., t Co dlio Alvos para José
Borgas Rocha; Sia 	 n. 271, ,‘' l artitar ia, (h
Manoel Pereira ‘1.1.,i1 ;1ga para Goulart &
Filho; D. Pedro n. 1e7, taverna, do Fra.n-

cisco Magalhães Couto para Fernandes & Fer-
reira; praia da Saudade n. 90, taverna, do
Silva & Guimarães para Nlamede Germano da
Silva; Sande n. 182, taverna, de Gonçalves
Penna & Avelino para Avelino de Freitas
Guinia.rães; Assa:111M, n. 99, botequim, de
Felix Cios Clot & Maria Rheines para Falba
Cios Clot; D3.11101 Carneiro ri. 37, taverna,
de Domingos de Campos Ribeiro para Bernar-
dina de Souza & Comp.; Cajuoiras n. 2, ta-
verna, de Manoel Pimenta Bastos para Da-
niel de Arame); carroças de ris. 1.898 a 1.811
e 1.813 a 1.816, de Sabastião Pinto da Costa
Aguiar para Ar-tilar Pinto da Costa Aguiar;
carrosa ri. 1.75e, do Nlanoal Dias Lopes para
João Moraes & Comp.; carroça n. 2.439 le
de José Rebarelo para Pedro, Crespa & Silva;
carroça n. 2 44e, de Fazandeiro & Duarte
para Nlanoel. Duarte & Comp.; carroça n.857,
de Carneiro & Comp. para Manoel Duarte 14;
Comp.; carroças RS. 369, 370 e 371, de Luiz
de Abreu para João Antonio de Macedo; car-
rinho de mão n. 571, de Domingos Ferreira
pa aa Joaquim Duarte Ilo Oliveira; carrinho
de mão n. 619, do Joaquim Corréa do Oli-
veira para José B-trnardo Cordeiro; carro do
bois n. 3.595, de Cruz, Pedro & Crespo para
Palro Crespo & Silva; eluriquipary n. 79 13,
aç)ugue, de José Lourenço Rodriques para
João José Fernandes.-Deferidos.

Transferencia de local-Rua da Conceição
n. 53 A pira a mesma rua n. 78, vidraceiro,
José Alves da Cruz. -Deferido.

Lett-611'os -Rua. de Sinto Antonio n. 3,
agencia da c eloaação d.e criados, Nuno3
& Camp.; Praça. dt Republét n. 121, casa
do pasto. Miguel C Lauto &.Fillye rua Barão
de S. Felix n. 3, taverna, A. F. Carvalho
&r:ornp.-Daftraiasala acalora) com a infar-
mação .

Transferancia de firma e placas- Rua do
Rosario n. 85, barbairo, da Pinto & Fontes
para Fontas & C enp.-Deforielo.

Toldos-Praça das Marinha., 3 . chalet,
barraca ri. 303; Lourenço José Rodrigues,
rua de S Joaquim n. 8e; A, 'Va.z de Maga-
lhães & Comp.-Deferidos, de accorda com a
infarinaçeo.

DesimcItos inlerculatorios
Jos5 (Ia Silva For-eira 	 C Anp. -Satisfaça

a exi eneia da D , restoria do Fazen ia.
A' Directoria d 5 Hygiene.- Um requeri-

meato
A' luspectoria das NIattas Maritimas.-Um

dito.
Ao fiscal de intlaminaveis respectivo.-Um

dito.
As agencias respectiva.-Tres dam

SENÃO JUDICIARIA
GABINETE DO PROCURAD'JR GERAL DA REPUI3LICA.

Procurador geral Dr. Lucio de Afendonça

Dia 4 de janeiro

Em resposta á consulta feita em vosso tele-
gramma, de hontem datado, declaro-vos que,
nos termos do art. 13, corri referencia ao
art. Sedo decreto ri. 173 11 de 10 de setembro
de 18)3, tendes direito ás custas taxadas no
resaectivo regimento, nas causas, isto é, nas
acções proces-aelas oro juizo controvertido,
quer a Fazenda Fe levai sej t autora quer
seja ré, unia vez que seja parte vencedora.
-Sr. proau ador seccional do Rio Grande do
Sul.

Dia 8

Era officio dirigido,da, cidade do Bornfirn, no
est elo da Bahia, em data de 28 de dezembro
ultinn, pelo advogado Thamaz Paes Barreto,
foi profarido o seguinte despacho

a A attribuição lo Suarem° Tribunal Fe-
deral, a que se rafara o art. 79, e Pe latira
a, da Constituição, só se exerce medianas re-
mire) extraardinario, interposto de decisão
definitiva de justiça loa Não está nestea
ternas a potieão do requerente; riam esta
procuradoria tell5 de encaminhar consultas
ao Supremo Tribunal ,nem, meras partea,como
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o requerente,se lhe dirigem por officio—fórma
de cominunicação entre funecionarios—mas
somente por meio de petição sellada. Por
todos estes fundamentos, deixo de attender
ao que se pede neste officio. o

Dia 9

Nomeado, pot decreto de 8 do corrente,
para o cargo de procurador geral da Repu-
blica, que já exercia interinamente, desde o
dia 2, ner designação do presidente do Su-
premo Tribunal, o Dr. Lucio do Mendonça
prestou, em data. de 9, o compromisso legal,
tomou posse e assumiu o exercicio do cargo,
communicando-o, na mesma data, aos mi-
nistros de Estado, ao presid ente da Gide de
Appellação, ao do Tribunal Civil e Criminal.
ao prefeito municipal, ao juiz dos feitos
da Fazewela Municipal, ao chefe de policia da
Capital, ao inspector da alfan l ega da Capital,
ao director geral dos Correios, ao dos Tele-
graphos, ao procurador ger .1 do District°
Federal, aos pretores, aos presidentas e go-
vernadores dos Esta los. aos juizes e procura-
dores seecionaes, aos presidentes dos supe-
riores tribunaes de justiça dos Estados o ao
presidente do Instituto dos Advogados.

Ele Appellação
SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 11 DE JANEIRO

nn 1897
Presiden cia do Sr. desembargador Rolrigues-

Secretario o Sr. desembargador Espozel.

Compareceram os Srs. desemb irgadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gcinçalves de Carvalho e Dodsworth.

•
JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 1.168—Appella.ntes, De. Lourenço Bar-

bosa. Pereira da Cunha e outros ; appeliado,
Dr. Lourenço Ferreira da Silva Leal. Rela-
tor, o Sr. de.sembargaslor G. de Carvalho. —
Deu-se provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appellada, julgar impro-
cedente a acçãa, contra o voto do relator, que
negava provimento, e do Sr. deseinbargador
Lima Santos, que dava provimento, em parta,
para condeinnar o réo no que se liquidasse
na execução.—Foi designado o Sr. desembar-
gador Do.lsworth para lavrar o accorlão.

N. 1.175-1. 0 Appellante, Joaquim Ro-
drigues da Veiga; 2.0S Appellantes, Custodio
da Costa Braga e sna mulher; appellados os
mesmos. Relator o Sr. desembargador Lima
Santos.—Negou•se provimento á appellação
do I° appellante, e deu-se á do 2" para, re-
formando em parte a sentença appollada,
condemnar o mesmo 2 appellante, não a re-
stituir ao 1 0 app ,Ilante o terreno em questão
mis a indeinnisal-o do valor correspondente
ao dito terreno.

N. 1.280—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e CriininaLappellados,oDr. Arnil-
car Amorico da Ataliba Fernandes e sua
mulher. Relator, o Sr. desembargador F.
Piuheiro.—Julgou-se por sentença a dosis-
tenda.

PASSAGENS
ppellacoes eiveis

Ns. 892 1.241, 1.266, I .269 e L280—Ao
Sr. d m‘i rgoal or . Pinhei ro.

Ns. 1.274 e 1.237—Ao Sr. desembargador
G. Cintra.

Ns. 802, 1.031 e 1084— Ao Sr. desembar-
gador Lima Santos.

Ns. L167 e 1.257—Ao Sr. desembargador
G. de Carvalho.

Ns. 1.202 e 1.233 —Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

ppellações eom merciaes
N,h 900 o 1.134 — Ao Sr. desembargador

F. Pinheiro.
Ns. 1.026 e 1.110-Ao Sr. desembargador

O. Cintra
N. 1.095	 Ao Sr. desembargador Lima

Santos.
N. 090—Ao Sr. desembargador G. do Car-

valho.
Ns. 1.0H, 011. 1.115 e 1 210—Ao Sr. des•

emba.rgador Dcsisworth.
crow

N. 240- Ao Sr. desembargador G. Cintra..

RENDAS PUBLICAS

&DTA MDMIA Do X; o DM mi. man

.endeonrto	 o	 ia 2	 a 11 de janeiro
de 124 7... 	 2.780:106E618

atar do dia 12 	 4478941483

3.22s:001$101
em igusl portado de 1816. 	 3.955:239;6U

axennitou RIA

ck, dl, 2 a	 11	 dejanei o
de 1557, 	  	 24E5191605
,xo tio ma 12...	 407971881

280:317;286
em 'Rosa parado do '1:96 	   5:39:3035708

•img, DM RENDI/A DO AMT6110 DO it/0 01 JÀNN/P . Na.

(mpiTAL WIDMILLL

Re- . ereeo10 do dis 12 de jan , iro de
1897 	
	

33:760;752

De 2 a 1 9	0.40hó
	 360:6401825

1111110111BIDONIA DO ESTADO Dl MINMI NI CaPITA.L

Rendimento do dia 12 de janeiro de
1897 ............ ........•. 	 43:919!369

D. 2 a 12 	  	 455:231$420
Em igual perlado de 18103 	 537:8501601

NOTICIÁRIO
Faculdade de lledieina

Rio de Janeiro—O resultado dos
exames effectuados hontem, foi o seguinte

5' serie—Clinicas cirurgica e propedoutica
—José Maria Moreira Vitime Arthur Martins
da Costa Passos, approvados plenamente em
ambas as clinicas.

Synesio Rangel Pestana. approvado plena-
mente eia clinica cirurgica e simplesmente
na outra.

Mario da Silva Dias, a.pprovado simples-
mente em ambls as clinicas.

2, serie medica—Anatomia descriptiva,
histologia normal e chimica organica e bio-
logica—Lniz Aususto de Moraes Jardim, ap-
provas% com distinação cio histologia e plena-
mente nas outras duas cadeiras.

Eduardo Netto, approvado plenamente emn
todas as cadeiras.

Aureliano Leite de Barceilas. approvado
simplesmente em todas as cadeiras.

Thome Dias dos Santos Brandão, approvado
simplesmente em anatomia descriptiva.

Tlouve um reprovado em histolegia normal.
1‘ serie medica—Physica, clinnica inorga-

nica, botanica e zoologia — Da. Maximino de
Araujo Maciel, aprovado com distineção
physics., botanica e zoalogia e plenamente na
outra cadeira.

Joaquim Gomes Hardmann, approvado sim-
plesmente em p'wsica e chimica inorganica.

Jaão Siqueira. Bezerra de Menezes. appro-
vado simplesmente em physica., botanica e
zoologia.

Alfredo Henriques de Mattos, apuovado
simplesmente em physica.

Houve duas reprovações em 	 botanica o
zoologia e duas em chimica inorganica.

Escola, Nortnol Livre-0 resul-
tado do exame de ehimica da 4 s serie. reali-
sado ante-bordem, 11 do corrente, foi o se-
guinte: •

Esmeralda Masson, approvada com dis-
tincção.

Itildicd.heen	 1.n"'ateuldode
Ele Direito de S. Paulo— Durante
o inez de dezembro ultimo, foi esta biblio-
tilem frequentada por 876 pessoas, que con-
sultaram 497 jornaes o revistas e as seguintes
obras, sendo : theologia, 1; jurisprudeneia,
95; seiencia e artes, 5; balias lettras, 71;
historia e geographia, 80. Escriptas : em
portuguez, 212; em franeez, 95; em italiano,
2 e em latim, 1.

MARCAS REGISTRADAS

N. 081
Paiva Irmãos, negreiantes, residentes em.

Lisboa, Reino de Portugal, á rua da Princeza.
n. 150 2' andar, representados nesta Capital
Federal por seus bastantes procuradores, os
negociantes Souza Maciel & Comp., voem
apresentar, á Meritiasima Junta Commercial,
a marca acima coibida, adoptada pelos stip-
plicantes para distinguir o seu producto
—Azeite de Oliveira, do seu coimarei° de ex-
partação. a qual consiste no seguinte:

Um rotulo em pspel branco, de fórma
ovoide e nesse sentido guarnecido por dous
traços de linhas.

No centro do mesms ovoide; vê-se um
circulo traçado por uma larga faixa, tendo
em volta o nome Joaquim Lopes de Paiva e,no
seu interior e em orate° circulo menor com
bordaduras de pequenos traços de linhas, a
afligia era busto do mesmo exportador.

Na parte superior, uma larga fita de fundo
negro, e em sentido curvelineo,corn os dizeres
em typos brancos e grossos: — Azeite de Oli-
veira.

Esta fita termina as pontas em duas me-
dalhas de exposição—verso o reverso. Entro
ella e o circulo já descripto, ha um losango
com as inicaes J. L. P. e arabescos na parte
interior da mesma. Lateralmente ao losango,
lê-se : Primeira qualidade. Aos lados—da
faixa circular, lê-se á esquerda superior:
Rua Direita da Vargem Grande e á direita.
inferior: Consignatarios — Souza Maciel &.
Comp. Abaixo do circulo entre arabescos :
TItomaz—Mi, de Janeiro. Atravessa o fundo
da faixa, uru longo galho com folhas e oito
azeitonas systematicamente dispostas.

Outro rotulo menor rectangular e estreito,
formado por duas linhas grossas e sobre-
postas em um circulo de arabescos central e
meio circulo — nas pontas, le-se, em typos
grandes: Azeite Paiva.

A referida marca é usada pelos supplieantes
em toda e qualquer côr; nas latas contendo o
Azeite de Oliveira do seu cornmercio de ex-
portação para o Brazil, consignados á firma
aSousa Maciel & Comp.,» sendo o rotulo
menor para a parte superior das latas e o
maior ovoide para o centro das mesmas.

Estavam cofiadas duas estampilhas no va-
lor total de 220 réis da seguinte maneira
inutilisadas.—Rio de Janeiro. 1 de dezembro
de 1896.—Pelo procurador, SOILJa Maciel &
Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 11 horas da
manhã de 3 de dezembro de 1896.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 6al, por despacho da
Junta CommerciaLem sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.—Rio do Janeiro, 21 de
dezembro de 18913. -0 secretario, Cesar de
Oliveira.

A margem estava o carimbado grande sello
da Junta Commercial da Capital da Itapu-
bilea. dos Estados Unidos do Brazil.

N. '2.421

Thomaz de Aquino & Comp., negociantes
estabelecidos, nesta praça, á rua do Mercado
n.3 e, casa filial, á praça das Marinhas n. 32,
com cominarei° de fumos por atacado, cha-
rutos, cigarros e artigos para fumantes, veem
apresentar. á Meritissima Junta Commercial,
a marca acima coitada, adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir o fumo Villa de Ra-
rilta, da sua fabricação e commercio, a qual
consiste no seguinte:

Um rotulo oin papel amarello o dividida
em quatro rectangulos, dons maiores e dons
menores. No primeiro maior, vé-se ssobre fundo
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vermelho, a marca já. registrada pelos sup-
plicantes tendo na parte superior, em sen-
tido curvelineo e typos verdes, a inscripção:
Tabaco Vi//a de—e inferiormente: Marca Re-
gistrada—Havana, tambem em typos verdes.
No segundo rectangulo maior, sobre fundo
vermelho, ha no centro uma medalha com o
monograrnma da firma dos supplicantes, cir-
culado por uma corda de louros, e, ladeando
a dita medalha, dous grossos ramos do fumo
entrelaçados e presos inferiormente por um
laço. Aci ma da medalha uma faixa com as
pontas fiuctuando entre arabescos, com os
dizeres em typos verdes: Fumo fraco e infe-
rior em typos vermelhos: Casa fundada em
1889.

Nos dous rectangulos menores, entre bor-
daduras de arabescos, lê-se em um, em typos
simultaneos: Thomaz de Aquino & Comp. 3—
Rua do Mercad0-3. Casa filial.-32—Praça
das Marinhas-32; e ro outro: Manufactura
de fumos — Marca Rcido Mundo— Rio de Ja-
neiro.

Em dous triangulos colocados no primeiro
rectangulo maior, ha,eniire arabescos e typos
tambem vermelhos e veri'es, o seguinte:
Grammas 25, e o monop,ramma dos suppli-
cantes entre galhos e folhas de fumo.

A referida marca é usada pelos suppli-
cantes, em papel do toda e qualquer c& e
tintas, e servirá para os pacotes contendo o
turno Tabaco Villa de Havana, da sua fabri-
caç5.o e commercio.

Estavam coladas duas estampilhas no
valor total de 220 reis da seguinte maneira
inutilisadas:—Itio de Janeiro, 3 de dezembro
de 1896.—Thomaz de Aquino & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-.
Marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 4 de dezembro de 1896.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.421, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão de hoje.

Pagou, no primeiro exemplar, 6$600 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 21 do dezembro de 1890,-
O secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo (logrando
sollo da Junta Cominercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

N. 2.422

Thomaz de Aquino & Cornp., negociantes
estabelecidos nesta pr iça, á rua do Mercado
n. 3 e praça das Marinhas n. 32, com com-
mareio de fumos por atacado, charutos, ci-
garros e artigos para fumantes, veem apre-
sentar, á Meritissima Junta Commercial, a
marca acima coitada, adoptada pelos supli-
cantes para distinguir o fumo g Hygienico
da sua fabricação e comniercio, a qual con-
sisto no seguinte:

Um rotulo em papel verde e dividido
em quatro rectangulos, dous maiores o
dous menores.No primeiro ina.ior,ve-se sobre
fundo preto, a marca já registrada pelos
supplicantes, tendo na parte superior a
inscripção: Superior qualidade em typos
protcs e inferiormente nos mesmos typos:
Marca registrada—Fumo Ilygienico.

No segundo rectangulo maior sobre fundo
preto, ha no centro urna medalha com o
monogramma das firmas dos supplica,ntes,
circulado por uma corda de louros e, la-
deando a dita medalha, dous grossos ra-
mos de fumo entrelaçados e presos inferior-
mente por um laço. Acima da medalha uma
faixa com as pontas tluetuando entre ara-
bescos com os dizeres em typos pretos
Fumo fraco o inferior nos mesmos typos
Casa fundada em 1899.

Nos dous rectangulos menores, entre bar-
daduras de arabescos e fundo verde, lêem
em um e em typos pretos: « Thomaz de
Aquino & Comp.»--03 praça do Mercado 3»
—«Casa 1llial»—(<32 praça das Marinhas 32»
e no outro uma pequena noticia sobre o pre-
parado deste Junto com alcatrão; terminando
com os dizeres : « Exigir marca— Rei do
Mundo».

Em dous triangulos colocados no primeiro
rectangulo maior, ha entre arabescos e typos
pretos o seguinte : « Grammas 25 s. e o mo-
nograrnma dos supplic intes entre galhos e
folhas de fumo.

A referida marca é usada pelos supplicut-
tes,ern papel de todi e qualquer eia' e tintas,
especialmente no verde sobre fundo preto, e
servirá para os pacotes contendo o fumo
«Hygienico» da sua fabricação e commereim.

Estavam coladas duas estampilhas no va-
lor total de 220 reis da seguinte maneira
inutilisadas: Rio de Janeiro, 3 de dezembro
del8 96.—Thomar. de Again° al Comp.

Apresentada na Secretari da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 4 de dezembro de 1896.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2 422, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sei-
los por estampilhas.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1896.-
O secretario, Cear de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Bra.zil.

N. 2.423

Thomaz de Aquino & Comp. negociantes
estabelecidos, nesta praça, á rua do Mercado
n. 3 e, casa filial, á praça das Marinhas
n. 32, com commercio de fumos por atacado,
charutos, cigarros e artigos para fumantes,
voem apresentar, á meritissima Junta Com-
marcial, a marca acima colada, adoptada
pelos suppliCantes para distinguir o fumo:
Caporal Mineiro, da sua fabricação e com-
mercio, a qual consiste no seguinte : Um ro-
tulo eia papel ama.rello e dividido cru quatro
rectangulos,dous maiores e (bus menores.—
O primeiro maior, vê-se, sobre fundo verde,
a marca já registrada pelos supplicantes
tendo, na parte superior em sentido curve-
Uno°, a inscripçlo : Caporal Mineiro e in-
feriormente em typos vermelhos os dizeres:
Rei do Mando—Marca relictrada.—No se-
gundo rectangulo maior, sobre findo verde,
ha, no centro, urna medalha com o mono-
gramma da firma dos supplicantes, circulado
por uma corda de louros e, ladeando a dita
medalha, dous grossos ramos de forno entre-
laçados e presos inferiormente por um laço.
Acima da medalha uma faixa com as pontas
Iluctuando entre arabescos, com os dizeres
em typos vermelhos—Fumo fraco—e inferior
em typos verdes : Casa fundcvla em 1839.

Nos dons rectangulos menores, entre borda-
duras de arabescos e fundo amarello, lê-se
em uni,ern typos simultaneos, verdes e ainl-
rellos: Thomaz de Again° (.C. Comp.-3 rua
do Eercado filial-32 praça das Ma-
rinhas 32 ; e no outro : Mánafactura de
fumos—Marca Rei do Mundo— Rio de Ja-
neiro.

Em dous trian gulos,collocados no primeiro
rectongulo maior, lia entre arabescos e typos
ta.mbein vermelhos e verdes, o seguinte :—
Gtanzmas 50 e o mon Igra.mnia dos sup-
plicantes entre galhos o folhas de fumo.

A referida marca é usada pelos siipplicantes,
em papel de toda e qualquer ode e tinta, o
servira para os pacotes contendo o fumo
Caporal Mineiro da sua fabricação e com-
morei°.

Estavam col ladas duas estampilhas no valor
total de 220 róis da seguinte maneira inuti-
lisadas : Rio do Janeiro, 3 de dezembro de
1896.—Thoaiaz (le Aquino & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 4 de dezembro de 1896.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n, 2.423, por despacho da
Junta Coratnercial,em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 63600 de
sello por estampilhos.

Rio da Janeiro, 21 de dezembro de 1896.-
O secretario, Cesur de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello la Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Meidicintx

Rio de Janeiro
Hoje, 13 do corrente, serão chamados para

as defesas d.e theses, os seguintos itiurnnos:

(A's 11 horas)
/a turma de medicina

Augusto do Amaral Peixoto.
Paulino de Avellar Werneck.

2a turma de medicina

José Modesto de Souza Junior.
Franklin da Cunha Moreira.

14 turma de cirurgia
Carlindo Netto Valeriani.
Luiz Pedreira do Amaral Gurgel.

24 turma de cirurgia
Rayrnundo Olegario da Costa.
José Antonio de Abreu Fialho.

1.. série medica (prova oral)!
(A's 11 horas)

Antonio Lourenço Porto.
José Alves de Oliveira Filho,
Alvaro Zamith.
José Oscar de Araujo.

Turma supplemontar
Gilberto Lins da Nobrega.
José Pereira de Magalhães.
Elisaldo Ferreira Goyos. •
Ca.nuto Saraiva Junior.

'Escola Inilytechnien
De ordem do Sr. director da escola faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que hoje, 13 do corrente, ás 10 horas,
dar-se-ha ponto pAra prova oral aos se-
guintes Srs.:

CURSO GERAL

Calculo
André de Araujo 'tomer°.
José de Almeida Campos Junior.
Gabriel de Aza abuja vortuna.
José Ferraz de Vasconcellos.
Horaeio Antonio da Costa.
José Cesario do afalo Filho.

Turma suppletnentar

Antonio Marques de Britto Amorim.
Antonio Gonçalves Gravata.
Henrique Bernardo de Oliveira Netto.
José de Souza Monteiro.
José Moreira Bastos.
Mario Moreira Bastos.

Physica experimental
Zacarias de Góes Carvalho.
José Luiz de Araujo.
Hostil() Pereira do Novas.
Luiz Carlos da Fonseca.
José Heraclito de Farias Lima.
José Silveirio 13arboa.

Turma supplementar
João Cornelio Peixoto.
João Francisco de SAIVI Coutinho.
Heitor Sayão de Bustainante.
Joaquim de Souza Franco Valente.
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
Fausto Justino de Proença.

Mecanica racional
(2i chamada)

Jorge da Camara Coutinho.
Rozauro Zambrano Junior.
Luiz Rodolpho Cavalean i o de Albuquerque.

Filho.
João de Palma Muniz.
Augusto Agostinho Pinheiro.
Henrique Ribeiro Bernardas.

Turma supplementar
Tito Regis Aleneastro 	 chamada).
JJsé de Souza Martins Alvares Affonso (22

chamada).
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Godofredo Francisco Leal.
Antonio Augusto de Almeida Brito.
Henrique Pereira de Lucena Filho.
Sebastião Machado da Costa.

Geometria descriptiva
(Primeira parte)

Mario da França Miranda. (2" chamada).
Mario Gonzaga Pinheiro (2 chamada).
Jayme Lopes do Couto.
Augusto de Britto Belford Roxo.
João Baptista Accioly Junior.
Theodorico Maximiano da Fonseca.

Turma supplementar (2" chamada)
João Baptista Lobato.
José Ayres de Souza.
Aziel Bordeami Rego.
Antonio Augusto de Souza Mendes.
Vasco de Souza.
Afonso Escragnollo Taunay. 	 •

Chimica inorganica
Lucrecio Ferreira dos Santos.
Alvaro de Andrade.
Alexandre Martins Rodrigues.
Gabriel Ramos da Silva.

Turma supplementar
Miguel do Castro Caminha.
Luiz Ma.rcollino Fragoso.
Mario da Silva Rocha.
José Lima de Souza.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Desenho de construcçao

Constantino Lila da Silveira.
Joaqnim Simplicio Lins de Albuquerque.

Illachinas

Gastão da Cunha Lobão.
João de Carvalho Araujo.
José Manoel de Souza e Silva Junior.
Candido José da Silva Iiidoro.

Turma supplementar

Eugenio Torres de Oliveira.
Luiz Raymundo do Brito Passos.
Arthur Hermenegildo da Silva.
Armando de Miranda Lima.

Nota—A's mesmas horas, realisar-se-ha a
P parto da prova graphica de desenho de
construcção, e continuará a 2" parte da de
estradas.

A's 11 horas, dar-se-ha ponto para a prova
escripta de physica experimental, o conti-
nuara a prova graphica de desenho topogra-
phico e desenho noinetrico topographico,para
os candidatos ao titulo de agrimensor.

A's 12 horas, realisar-se ha a 1" parte da
prova graphica de desenho de cartas geogra-
phicas.

Escola Polytechnici—Rio de Janeiro, 12 de
janeiro do 18:Y7.— Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

Escola Norrind Livre
Quarta-feira, 13 do corrente, ás O horas da

tarde, será chamada, para a prova oral de
biologia da l' série, a alumna Esmeralda
Masson.

Secretaria da Escola Normal Livre, 12 de
janeiro de 1897.-0 secretario, gemeterio
Josd dos Santos.

Externato do Grinnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Portugues (2à chamada)

Quinta-feira, 14 do corrente, ás 10 horas
da manhã serão chamados, para provas es-
criptas, os ea.nddatos que requereram se-
gunda cluuna»a de portuguez até o dia 13.

Externato do iiymna.sio Nacional. 12de ja-
neiro de 1897.-0 secretario, Paulo Tava-
res.

.A.ssistencia 'Medico-legal de
Alienados

CONCCRRENcIA. PARA FORNECIMENTO
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico que,em virtude do disposto no art. 70
§ 2" do regulamento annexo ao decreto
n. 1.559, de 7 de outubro de 1893, e de ac-
cordo com o aviso n.3.608,de 31 de dezembro
de,,k396, do Ministerio da Justiça e Negocios
lelteriores, recebem-se propostas no Hospicio
Nacional de Alienados no dia 18 do corrente
ás 11 horas da manhã, para fornecimento de
pão e preparados de padaria, mantimentos e
generos de a.rmazem, fumo picado, papel
para cigarros, drogas e preparados de phar-
macia, carne fresca, café inoido e sabão vir-
gem, aos estabelecimentos desta assistencia
durante o 1 0 semestre do corrente anno; as
pessoas que desejarem concorrer deverão di-
ri eir-se á administração do Hospicio Nacio-
nal até a vespera do dia marcado para o re-
cebimento das propostas, afim de lhe serem
fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados em condições de poder
apresentar propostas os concurrentes que,
em vista do documentos passados pela admi-
nistração do hospicio, provarem se ter pre-
viamente habilitado e satisfeito o exigido
em lei, o que será igualmente apresentado
com as alludidas propostas.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, em 4 do janeiro do 1897.— O di-
rector da secretaria, Horacio de Gusmão
Coelho.	 (.

--
Inspectorin Geral de Sande

dos l'ortos
Não estando as propostas apresentadas para

o fornecimento de colchões, travesseiros,
moveis, roupas brancas e objectos de exp.-
diente, de accordo com as condições declara-
das no respectivo edital, o Sr. Dr. inspector
geral manda abrir nova concurrencia para o
fornecimento desses artigos, designando o dia
16 do corrente, ao meio-dia, para o recebi-
mento e abertura das propostas.

Do novo previno os interessados, que só
serão recebidas e aceeitas as propostas, que
contiverem todos os artigos, e semente estes,
constantes das relações infra-publicadas.

Objectos de expediente

Papel quadriculado ( formato pequeno),
resma.

Dito almaço com margens, lithographado,
para ()Meios, idem.

Dito matta-borrlio inglez, caderno.
Dito double para embrulhos, idem
Dito de linho pautado e lithographado para

cartas, caixa.
Enveloppes de papel de linho lithographado

para cartas, idem.
Ditos de papel almaço lithographado (di-

versas dimensões), cento.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita escarlate Stephens, vidro.
Lapis preto de Faber ns. 2 o 3, duzia.
Ditos bicolores Fabril', idem.
Ditos graphite de Faber n. 2, idem.
Ditos do borracha Falei . , idem.
Canetas de madeira (sortidas), idem.
Ditas de borracha (idem), idem.
Gomma arabica liquida, vidro.
Barbante grosso, rolo.
Dito fino. idem.
Pennas 111a.11at n. 10, caixa.
Ditas Gillots n. 420, idena.
Ditas de alluminium, idem.
Ditas Perry, idem.
Tranquetas diversas, idem.
Raspadeiras de Rodgars, uma.
Canivetes de Roth.rers, idem.
Regalas de madeira com fio de metal de

0m ,44, idem.
Ditas de borracha de 0%44, idem.
Pastas de oleado, idem.
Li m pa- pen nas, um.
Escrevaninhas (tinteiro), uma.
Facas para cortar papel, idem.
Pesos para papel, uni.
Cestas para papel, uma.
Tesoura grande, idem.
Lacre, caixa.

Papel almaço pautado e lithographado para
folhas de pagamento, cento.

Dito almaço amostra n. 1, resma.
Dito almaço amostra n. 2, idem.
Dito diplomata Warveley para cartas,

caixa.
Enveloppes diplomata Warveley para car-

tas, idem.
Ditos para telegrammas, cento.

Cintas do borracha de Faber n. 32-1-8,
caixa.

Travesseiros, colchões, noveis, etc.

Cama do ferro reforçada, P qualidade, 3
palmos, uma.

Dita, idem, idem, 3 1/2 idem, idem.
Ditas, idem, idem, 4 palmos, idem.
Ditas, idem, idem, 5 palmos, idem.
Ditas, idem, idem, 6 palmos, idem.
Ditas de vinhatico, lisas, 4 palmos, idem.
Ditas, idem, idem, idem, 6 palmos, idem.
Ditas, idem, com maçanetas, 4 palmos,

dom.
Ditas, hlem, idem, idem, 6 palmos, idem.
Colchões de capim,capa de algodão riscado,

1' qualidade, 3 palmos, idem.
Ditos, idetn, idem, idem, idem, 3 1/2 pal-

mos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,

Piem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 5 palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, G pahnos,

idem.
Ditos, idem, capa de linho de 1" qualidade,

3 palmos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 3 1/9 pal-

mos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 5 palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 6 palmos,

idem.
Ditos de crina vegetal, capa de linho de

1' qualidade, 3 palmos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 3 1/2 pal-

mos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, idem, idetn, 5 palmos,

idem.
Ditos, id em, idem, idem, idem, 6 palmos,

idem.
Travesseiros de capim, capa de algodão,

1" qualidade, 3 palmos.
Dites, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,

idem.
Ditos, idem, capa de linho, 1" qualidade,

3 palmos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,

idem.
Ditos, idem, crina vegetal, capa do linho,

1" qualidade, 3 pa. i mos, idem.
Ditos, idem, Piem, idem, idem, 4 palmos,

idem.
Almofadas de paina de flecha, capa de

linho, PI qualidade, 0,70X0,50, idem.
Ditas, idem, idem, idem, idem, 0,50 x0,35,

idem.
Ditos de p dna do seda, idem, idem,

0,70 x 0,50, idem.
Almofada da paina do seda, capa de linho,

primeira qualidade 0"1 ,50±0m ,35, uma.
13idet de vinhatico com bacia de porcel-

lana, um.
Lavatorio de ferro com pertences e es-

pelho, idern•
Idem de vinhatico com pedra man:nom e

espelho, idem.
ldem de dito meia commoda com pedra o

espelho, idein.
Pertences de porcellana para lavatorio,

idem.
Escarradeiras de folha, par.
Ditas do porcellana, idem.
Tapete para cama, um.
Dito para sofá e quatro cadeiras, idem.
Cabide de abrir, idem

Dito para toalha, idem.
Dito de cabeça redonda, cabeça.
Dido de dita meia lua, idem.
Mesa de cabeceira, com tampo de mar-

more, uma.
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Dita de vinhatico para escrever, duas ga-
vetas, chaves e pés torneados, idem..

Dita de pinho de Riga para entre camas,
idem.

Dita elastica de tres taboas, idem.
Dita, dita de 5 ditas, idem.
Meia commoda, quatro gavetas, duas gran-

des e duas pequenas, idem.
Escrevaninha de vinhatico com estantes,

Idem.
Etagère do vinhatico com pedra marmore,

armario o gaveta, um.
Guarda prata de vinhatico, dos maiores,

Idem.
Guarda louça do dito, dos menores, idem.
Guarda casacas com porta de espelho, idem.
Guarda vestidos com porta de madeira,

idem.
Guarda comida com tela de arame, idem.
Cadeiras austriacas com assento de ma-

deira, duzia.
Idem, idem com assento de palhinha, idem.
Idem, idem de balanço, una.
Mobilia austriaca 17 peças, singela, idem.
Dita, dita 17 peças com encosto de palhi-

nha, idem.
Roupas brancas

Camisas de morim para homem, uma.
Idem de algodão superior, idem, idem.
Idem do riscado, idem, idem, idem.
Calça do algodão superior, idem, idem.
Idem de flanolla com lista, idem, idem.
Camisas do força, idem.
Idem de algodão superior para mulher,

urna.
Idem do morim, idem, idem.
Cobertor encarnado de P qualidade,grande,

um.
Idem, idem, idem, pequeno, idem.
Idem, idem, de 2a qualidade, grande,

Idem.
Idem, idem, idem, pequeno, idem.
Idem, escuro inglez, idem.
Ceroula do algodão superior, idem.
Idem do cretonne, idem, idem.
Colcha de chita de I a qualidade, grande,

idem.
Dita, idem, idem, pequena, idem.
Dita branca de algodão, grande, idem.
Dita, idem, idem, peqnena. idem.
Fronha de linho de 1" qua.lidade,gra.nde.

idem.
Dita, idem, idem, pequena, idem,
Dita de cretonne, idem, grande, idem.
Dita idem, idem, pequena, idem.
Guardanapos de algodão superior, diversas

dimensões, duzia.
Ditos do linho idem, idem.
Lençol de linho superior, grande, um.
Dito idem, idem, pequeno, um.
Dito de cretonne, idem,grande,idem. .
Dito idem, idem, pequeno, idem.
Dito de algodão, idem, grande, Wein.
Dito idem, idem, pequeno, idem.
Palmos de linho de cor para mesa, duzia.
Ditos idem, para pratos, idem.
Saias de algodão superior, uma.
Ditas de morim. idem, idem.
Dita de chita, idem, idem.
Sacco para roupa suja, idem.
Toalha de algodão para rosto, dnzia.
Dita de linho, idem, idem.
Dita idem, felpudas, idem, idem.
Ditas grandes felpudas para banho, 'uma.
Ditas pequenas, idein, idem.
Ditas de linho adamascadas para mesa,

metro.
Dita de algodão, idem, idem.
Ilita de cretonne trançado, idem, idem.
Rio de Janeiro, secretaria da Inspect,oria

Geral de Saude dos Portos, 12 de janeiro de
1897.-0 secretario,Dr • J. Pereira Landim. (.

Tribunal do Contras
CONCURSO PARA. LOOARES DE 4°8 ESCRIPTURARIOS

De ordem do Dr. presidente deste Tribu-
nal, faço publico que, durante o prazo de
trinta dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripção ao concurso
para provimento de legares de 4‘" escriptu-
rarios.

Na fórma do art. 89 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 do cor.

rente, o concurso versará sobre as seguintes
meterias : grainine.tica, da tingira nacional,
grammatica, das linguae frameeza o ingleza,
arithinetica e suas a.pplicações ao commer-
cio e ás repartições de Fazenda, alzebra até
equações do 2' grão, e e,scripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os quaes' provem bom
procedimento e a idade maior de 18 e menor
de 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 28 de
dezembro de 1896.— Servindo de secretario,
Domingos Couto de Carvalho Neves, 1° escri-
pturario.	 (.

--
Tribunal do Contas

CONCURSO PARA. UM VAGAR DE 3" ESCRIPTUR ARIO

Do ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta nesta
secretariaa inscripçã,o ao concurso para pro-
vimento de uma vaga de 3' escripturario.

Na fórma do art. 90 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro findo, o concurso versará sobre prin-
cipies rudimentares de contabilidade publica
legislação de fazenda, principalmente quanto
aos preceitos que regulam a tomada de eon-
tas dos responsaveis, e pratica de repartição;
e só poderão a elle ser admittidos os 4" es-
cripturar'os do mesmo tribunal, os quaes ex-
hibirão, perante a commissão directora do
concurso, os documentos de que- trata o
art. 99, do citado regulamento.

Secretaria do Tribunml de Contes, 8 de Ja-
neiro de l897.—Servindo de secretario, Do-
mingos Couto de Carvalho Neves, 1 0 escriptu-
rario.	 (.

3Iinisterio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado-maior general da Armada, faço publico
que durante 30 dias, a contar do hoje, fica
aberta na 2e secção deste quartel general a
inseripçã'o para o concurso a seis vagas de
cirurgiões de 5a classe do corpo da mude da
Armada, devendo os candilatos satisfazer a
todas as condições exigidas peto regulamento
annexo ao decreto n. 683, de 23 de agosto de
1890, que são as seguintes:

I.° Ser doutor em medeci na por alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil ou por cilas legalmente ha-
bilitado;

2.° Ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e politicos ;

3.° Ter menos de 30 annos de idade, o que
será provado por codicilo de idade ou do-
cumento authentico,que e m j uizo produza fé e
a substitua ;

4."Ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmente provado ;

5." Ter a necessaria robustez para o serviço
naval, o que será julgado pela junta de
saude ad hoc nomead a.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos, versarão sobre clinica medica,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria e pa-
thologia exotica.

2° secção do Quartel General da Marinha, 2
de janeiro de 1897. — Dr. Luiz Carneiro da
Rocha, inspector de sande naval.

--
Capitania do Porto

De ordem do Sr. contra-almirante capitão
do porto, scientifico aos Srs. capitães dos na-
vios mercantes que lhes fica impedido anco-
rar na Prainha, em frente ao trapiche da
Companhia Estrada de Ferro Leopoldina, de-
vendo fundem, de modo a não obstar o livre
transito das barcas que fazem a carreira para
Mauá, conservando-se afastados da linha que
une aquelle trapiche á ponta O da ilha das
Enxadas, de modo a ficar um canal livre do
69 metros de largura em toda a extensão.

Secretaria da Capitania da Porto, Rio de
Janeiro, 11 de janeiro de 1897. O secretario.
—Augusto F. Sampaio Leite.

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se, hoje, as seguintes folias:
Professores subvencionados e cobradores

municipaes.

Pehreira Secção de Fazenda Municipal, 13
de janeiro de 1897.-0 1° escripturario inte-
rino, Laurentino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura do Districto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

1" SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim Ignoto de Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
demarinhas á rua da Alegria ns. 18, 20, 22,
24. 26 e 28 e os accrescidos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

1° secção da 'Directoria cio Patrimonio, 24 de
dezembro de 1893.-0 chefe Leal da Cunha. (•

De ordem do Sr. Dr. sub-director do ren-
das faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de eccordo com o art. 27 do
decreto n. 202, de 11 de Govembro de 1895,
lei orçamentaria prorogada por decreto n.48,
de 31 de dezembro de proxiino findo, está se
procedendo nesta repartição á cobrança, á
boxe do cofre, do imposto do alvará de li-
cenças para o exereicio do 1897 até 31 de
março proximo futuro, ficando incurso nas
multas de 25'4 o 50°/,, os que satisfizerem o
pagamento fóra do prazo acima fixado.

4* secção da Sub-Directoria de Rendas em
7 de janeiro de 1897. O chefe,—Alberto Au-
gusto Fernandes.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
esados, que Abel Ferreira Guimarães re-
quereu titulo de afora.manto dos terrenos de
marinhas correspondentes ao n. 25 da rua
de Santo Christo dos Milagres.

Do ae,cordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
los que forem contraries a esta protelação a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for do di-
reito.

Directoria do Patrimonio, 7 de janeiro de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (•

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previ-
nem-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e balan-
ças das casas commerciaes da freguezia do
Sacramento, começou a 7 e termina a 31 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar no proso indicado para satisfazer
aqüella exigencia da lei.

Quinta secção da Sub-Directoria de Rendas
7 de janeiro de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Troutto.

Directoria de Obras e Viação
2' secção

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 10 do corrente, á 1 hora tarde, nesta
secção, se receberão propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes, para a
construcção de um cemiterio no 1 0 districto
de Campo Grande.

('

(-
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As obras serão executadas de accordo com
o projecto o orçamento existentes nesta re-
partição, onde podem ser examinados pelos
interessados.

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada com indicação da residencia do
proponente e designação do preço por uni-
dade, escripto por extenso e em algarismos.

Para garantia e execução de assignatura
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito
prévio de 5 °/,, sobre o valor do orçamento,
77 :022$410, juntando á proposta o respectivo
recibo.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente provará estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructor, apre-
sentando á cominissão o respectivo do-
cumento.

-Segunda secção, em 8 de janeiro de 1897.—
Joaquim. Pereira de Souza Caldas, 10

(.

Ilbireetoria Geral do Interior
e Est atistiea,

2a SECÇÃO

Inicio de negocio, propssiro ou industria

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que o inicio de qualquer negocio ou indus-
tria o de exercicio de profissão, porque fique
sujeito ao imposto de licença, de conformi-
dade com o disposto no art. 4 da lei de
1 de agosto de 1894, só poderá realisar-se
depois do effectuadfflo respectivo pagamento.
para o que deverá o contribuinte requerer
ao prefeito municipal: sendo imposta ao in-
fractor a multa de 100$, independente de
qualquer outra penalidade em que tenha in-
corrido pelas posturas em vigor.

Segunda Secção da Directoria Geral do In-
terior e Estatistica, 8 de Janeiro de 1897. —
O chefe interino, J. Legey.	 (.

EDITAES

De notificaçao a diversos accionistas da Com-
panhia de Seguros « A Providente » para, no
prazo fie um ?nes a contar desta publicaçaó,

atiq'ar.eren4 as suas entradas de capital em
atraso, sob pena de serem as acções vendidas
ent leilito por sua conta, e na falta de com-
prador reverterem em propriedade d numna
companhia

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
ma" Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de notificação virem que, par parte da Com-
panhia de Seguros « A Providente» foi apre-
sentado ao presidente desta camara, que a
mim distribuiu, a petição do teor seguinte
Illm. Sr. presidente da CaJnara Commercial.
Ni a Companhia de Seguros «A Providente»
estabelecida no Largo da Carioca n. 20, 1° an-
da", que, tendo suas nações do valor no-
minal do 200$ cada urna. sónnento a pri-
moira entrada de 10 0/„ ou 20$, fez aos ac-
cionistas convite para fazerem a 2a e 3" en-
tradas; eis, porém, que não acudiram os con-
stantes da lista junta, que faz parte inte-
grante da presente petição e cuja responsa-
bilidade monta á soturna total do 43:8003,
sendo o caso do art. 33 do reg. n. 434. de
1891, requer a supplicante ao meritíssimo
juiz a quem for esta distribuida se digne
mandar lavrar edital, que será publicado 10
vezes durante um mez nos jornaes de maior
eircalação desta capital, notificando aos no-
meados accionistas para dentro deste prazo
realisarem as refendas entradas na séde da
requerente, sob pena de por sua conta e
risco serem as acções vendidas em leilão e
na falta de licitantes, de perda das acções e
das entradas feitas, que serão apropriadas
pela oupplicante, que espera deferimento.
Rio, 5 de dezembro de 1896.--J. P. da Graça
Aranha. Estavam devidamente inutilisadas
duas estampilhas no valor de duzentos e vinte
réis. Despacho : Ao Sr. Dr. Barreto Dantas.

Rio, 7 de dezembro de 1896. —Pitanga. Sobre
o que proferi o seguinte despacho : D. A.
Sim. Rio, 9 de dozembro de 1896. —Barreto
Dantas. Distribuição: D. A. Dorningues, em 9
de dezembro de 1896.-0 distribuidor, J. Con-
ceia(so. Dos documentos que acompanharam a
petição acima transcripta faz parte a relação
do teor seguinte: Lista dos Srs. accionistas
Companhia Brazileira de Seguros—A Provi-
dente—ema ataazo do prestações devidas pelas
acções subscriptas. D. Eponina Gaivão, 200
acções, 2. entrada, 6:000$, 3' entrada, 6:000$,
Arthur Bomilca,r, 200 acções, 2' entrada,
4:000$, 3. entrada, 4:000$; Jozé Joaquim
Miranda Horta, 150 acções, 2' entrada, 3:000$,
3. entrada, 3:000$; Argerniro Gaivão, 150
acções, 2' entrada, 3:000$, 3" entrada,3:000$;
Adreley Jacobs, 50 acções, entrada, 1:090$,
3" entrada, 1:000$; Francisco de Macedo, 45
acções, 2' entrada, 900$, 3. entrada, 900$;
commendador arthur Ferreira Torres, 25 ac-
ções, 2' entrada, 500$, 3" entrada, 500$; João
Nepomuceno Pereira Lisboa, 20 acções, 2" en-
trada, 400$, 3' entrada, 400$: Dr. Manoel
Antonio Moraes Rego. 10 acções, 2 0 entrada,
2(10$, 3. entrada, 2003; coronel José Fratiklin
de Alencar Lima, 10 acções, 2° entrada, 200$,
3. entrada, 200$; Antonio Carlos Soares, 10
acçõas, 2' entrada, 200$, 3' entrada, • 200$;
Euzebio Carlos Abrantes dos Santos, 10
acções, 2" enáada, 200$, 3 . entrada, 200$;
Luiz Jos•é dca Santos Dias, 10 acções, 2° en-
trada, 200$.3 . entrada, 200$: Benedicto Ayres
Gama Bastos, cinco acções, 2" entrada, 100$,
3 . enáada, 100$: João Fernandes Barres,
100 acções, 2. entrada, 2:000$, a . entrada,
2:000$000. Rio de Janeiro, 28 de novembro
de 1890.—Pedro Augusto Tavares Junior, pre-
sidene. Estava legalmente saltada. Pelo que
mandei passar o presente edital de notifica-
ção aos accionistas ea companhia de seguros
«A Providente», constantes da relação acima
transcripta para que, dentro do prazo de um
mez, que correrá da presente publicação, sa-
tisfaçam á dita companhia as entradas de
capital, que se acham em atrazo, correspon-
dente as suas acções, visto não o terem feito,
apesar de convocados para isso pela mesma
companhia, sob pana de lançamento e serem
as suas acções vendidas em leilão por conta
dos mesmos accionistis, e, caso não encon-
trem com orador, proceder-se-ha como dispõe
o art. 34 ao decreto n. 434, tudo de confor-
rnit'aee co n a pet i ção neste transcripta. Para
v nista... passou-se esto e mais tres de igual
teor,que serão publicados e affixados na ferma
da lei, de cuja alfixação o porteiro dos audi-
torios lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Rio, 18 de de-
zembro de 1890. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi .—Manoel Barreto
Dantas.

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores do fundos publicos e
particulares da, Capital Fe-
deral
olano owirunm. 00 04 NI PO. l•	 1.111Mrk1.7.10/4

Prosas

Sobre Londres. 	
Sobre Parir. 	
Sobre Hamburgo. 	
Sobro bali* 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	

MICIO OPPICIÁLDI ruma PUBLICO& 1 PARTICULAR).

Aroltoss
Apolices gerado de 1:000$, 5 VO 	

	 9338000
Ditas geram; miadas do 1:0008 de 5 'Ie 	

	 93740030
Ditas convertidas de 1:0008, 4

	 1:250000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

por t 	
	 920$00o

Dans do Emprestimo Municipal de 1896,
nom 	

	
1008000

Bandos
Banco Iniciador de Melhoranientos, nom. 	 88000
Dito da Republica do Brasil, 50 "/" 	 ,

c/dev 	
	

838000
Dito idem, integ. 	

	
1328500

Dito Nacional Brasileiro ex/1
	 istiZ000

Dito Comine rcial do Rio do Janeiro..... 	 2008500
Dito do ConnneNgo, integ. 	 	 2028000

çosepanhias
Comp. 8. Lnznro.	 58000
Dita E. de Ferro Leopoldina. 	 	 SUS()
Dita Melhoramentos no Brasil.. 	 	 	 27$000
Ceres Brlzileirs	  	 508000
Dita Tecidos Confiança Industrial 	 	 1008000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico	 1248000

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1897.-- Joárn
eme de Campos, syndica.

soloocie dos fundos pubilcos

&polias. do Emprestimo Nacional de
1868, de 1:0008 	

Ditaa idem de 1888, de 500$
Ditas idem, de 1879 	
Ditas Idem de 1889, port 	
Dita. Idem de 1889, nom 	
Ditas idem de 1895, port 	 	 .
Ditas idem de 1895, nom 	
Ditas Emp. Mnnicipal de 1896, port 	
Ditas idem de 1898, nom 	
Ditan convertidaa de 1:000 $, 4 0/0 	
Dita. idem miadas, 4 04 . 	
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0	 	
Ditas Ideia miadas de 5 o/', 	
Ditas do Estado de Minas Geram 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$•
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, de

500$ 	
Ditas idem, de 1:000$ . 	
Dita. do Estado do Espirito Santo, 6°/a.

Obrtgoess
0brigaux5es do Estado d .. Espirito Santo,

de 500 francos, 5 0/0 	 	 .	 .
Rio de Janeiro, 12 do janeiro de 1897.—

cose e 4* nansPos, aVndico -

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Uniiio Soroca-
bana o 'Vagina

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

A' 1/2 hora da tarde do dia 19 do dezem-
bro de 1896, no salão .do Banco Brazil e
Norte America., á rua da Candelaria n. 2,
reunidos 57 Srs. accionistas, representando
237.016 acções, ou mais de dous terços do
capital, o Sr. presidente da companhia, João
Pinto Ferreira Leite, declara que, satisfeitas
assim as exigencias da lei das sociedades
anonymas, está aberta a assernbléa, o cou-
vida para secretaries os Srs. Dr. Domingos
Niob :y e Barão de Monte Castello.

Procede-se a leitura da acta da ultima
assembléa geral en-traordinaria em 14 de ja-
neiro de 1895, a qual, posta em discussão
o naa havendo quem a impugne, é appro-
vada.

O Sr. presidente declara que a presente
reunião tem por objectivo,con forme os annitn-
cios devida e préviamente feitos na imprensa,
tomar conhecimento de uma proposta da di-
rectoria e tratar da reforma dos estatutos da
companhia; que a actual directoria, pelo co-
nhecimento que tem obtido dos negocios
mesma durante a sua gestão, julgou fazer,
o fez pela melhor maneira que pôde, e offe-
roce impressa em projecto aos Srs. accionis-
tas, contando com a profisciencia dos mesmos
para a sua approvação ou indicação da que
melhor possa servir aos interesses gemes;
o, assim, vae mandar proceder a leitura do
projecto.

O Sr. Guilherme Rodrigues propõe que
seja dispensada a leitura da reforma dos es-
tatutos, visto ter sido publicado nos jornaes
e impresso em avulsos o respectivo projecto.

Consultada neste sentido a assernbléa pelo
Sr. presidente, resolve a mesma pela atfir-
mativa.

Em seguida o Sr. presidente manda pro-
ceder a leitura da proposta da directoria, a
qual, posta em discussão, é votada e appro-
vada nos seus dons primeiros topicos que
SãO

1°, que as acções da companhia, perten-
centes á 1', 2' o 3. secções, cujo capital reali-
sado for de 40$ ou 50$ cada uma, sejam con-
vertidas em acções integralisadas de 200$
cada uma ; para esse effeito fica o numero

o

• • •
2:3808000
2:3308000
2:2008000
1:5008000
1:5008000

9208000
9388000
1578000
1608000

1:2508000
1:2358000

9378000
933800
9408000
4758000

4208000
8208000
9408000

380800
.Too Ja-
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de taes acções reduzido ao que represente o
capital realisado

2°, que sejam emittidas acções que repre-
sentem em numero unia por cada acção inte-
gralisada com 40$ de entrada realisada, em
compensação o pagamento dos juros vencidos
e creditados aos Srs. accionistas. O saldo que
se vereficar nesta conta será deduzido da
conta de construcções.

Dando o Sr. presidente a palavra a qual-
quer dos Srs. accionistas para discutir o
a loptar o projecto da reforma dos estatutos,
o que constitue o 3' topic() da dita proposta,
eque é:

3', que seja a 'optada a reforma dos esta-
tutos constante do projecto que tem a honra
de apresentar.

O Sr. Ilanol Guilherme da Silveira pede
a palavra e manda á mesa a seguinte pro-
posta com relação ao art. 40

s( Proponho que as acções da I n série, dadas
aos accionistas como restituição das mesmas
acções, sejam distribuidas na proporção de
uma acção integralisada por cada grupo de
c i nco acções.>

Os Srs. Domingos Bittencourt e Dr.Guerra
impugnain a proposta do Sr. Guilherme da
Silveira, que, parecendo á primeira vista ser
acceitavel,redunda no cerceamento de 28 mil
contos do capital:social, mal ferindo assim a
lei basica da companhia.

O Sr. Silveira, á vista do exposto por
aquelles senhores, pede a retirada da sua
proposta.

O Sr. , Domingos Bittencourt,sobre o art. 50,
pede permissão para mandar á mesa a se-
guinte proposta:

sO abaixo assignado propõe que seja aceres-
cantado do final do art. 5° o seguinte:

No caso de ser resolvido pela directoria a
remissão das acções que cahirem em com-
misse, terão preferencia nesta emissão os ac-
c:onistas, conforme o numero de acções que
possuit em.»

Posta em discussão, na qual tomou parte o
Sr. consetheiro Caetano Pinheiro da Fonseca,
foi a ine .ma votada e app ovada.

O mesmo Sr. con selheiro Pinheiro da Fon-
seca faz verbalmente uma emenda ao art. 70,
onde diz — dividas exigiveis da co.npaullia
diga-se — dividas legalmente contrahidas
pela companhia.

O Sr. pres'dente acceitando, com muito
agrado a indicação de S. Ex., sujeita-a aos
tramites legaes da assembléa, que a ap-
prova.

O Sr. Guilherme da Silveira,pedindo ainda
a palavra, manda á mesa a seguinte pro-
posta com relação ao art. 8:

«Proponho que as acções da companhia'
sejam todas altas nominativas.>	 -

Posta oto discussão, o Sr. conselheiro Pi-
nheiro da Fonseca pede licença para com-
batei-a visto que a lei das sociedades ano-
nymas faculta ao possuidor de acções tel-as
em seu nome ou ao portador quando inte-
gradas ; não vota, portanto, pela proposta,
que considera attentatoria contra o espirito
do liberdade, que aquella lei encerra. Con-
sultado o voto da assemblea sobre a mesma,
foi esta rejeitada.

Sobro o art. 12, o mesmo Sr. conselheiro
pondera que acha deficiente o numero de
dous directores; que, dada a não funcção de
um, seria, talvez, prejudicsvio o andamento
ou solução de negocies da companhia, asso-
berbariam a melhor boa vontade o dedicação
do outro, e, assim, proporia que o numero
de directores da companhia fosse elevado a
tres.

Neste sentido, e restringindo o prazo da
duração do mandato da diractoria, tambem
manda á mesa o Sr. Dr. Niobey a seguinte
proposta:

« Art. 12. A companhia serd administrada
por uma directoria composta de tres membros
eleitos pela assembléa de quatro em quatro
termos, a qual, posta a votos depois de discuti-
da. é approvada quanto á duração por
quatro annos do mandato da directoria e re-
jeitada no que concerne ao numero de dire-
ctores.

Ainda sobre o art. 12, § C', o Sr. conse-
lheiro Fonseca, propõe que seja modificado

onde dic.- —reeleiçõo da directoria— diga-se:
reeleiedo dos directores, o que d approroatio
pela assembléa.

O Sr. Dr. Domingos Niobey apresenta uma
emenda ao art. 15, aliás 29, que será adeante
tomada em consideração.

Com relacdo ao art. 22, paragrapho unico,
o Sr. conselheiro Pinh iro da Fonseca pro-
põe, que se diga: Segundo instrucções da di-
rectoria—onde diz—sempre que for necessa-
r;o— pols é de parecer, que, tal amplitude de
poderel equivale a um estado no estado, e
póde trazer attritos á directoria.

O Sr. presidente observa que o paragrapho
unico do art. 22 foi feito para dar toda a au-
tonomia a um empregado que é de toda a
confiança da directoria, e que precisa estar
sempre habilitado a resolver com presteza.

Depois de alguma discussão travada entre
alguns Srs accionistas foi resolvido que se
emendasse—com autorisação especial— onde
diz:—sem autorisaçã.o especial.

O Sr. Dr. José Deltlino dos Santos, tendo
em vista a declaração do Sr. presidente, ao
encetar os trabalhos da presente reunião,
pedindo aos Srs. accinistas que apresentas-
sem as indicações que julgassem conve-
nientes, e considerando tambem que é grande
a responsabilidade assumida pelos deus dire-
ctores que a companhia apenas conta, pede
licença para addicionar ao art. 230 seguinte:

As resoluções da directoria, que disserem
respeito á acquisição ou alienação de bens e
acquisição de emprestimos, com os governos
federal o estaluaes, sempre precederá pa-
recer do conselho do fiscat e resoluções da
assembléa geral.

O Sr. Dr. Guerra é de opinião que fica
assim coacta a, directoria, principalmente
quando tiver de fazer acquisição de bens,
pois, emquanto a alienal .os, é intuitivo que
tudo será irregular sem a consulta á assem-
bléa geral.

O Sr. presidente e outros Srs. accionistas
abundam nas inesmes idéas do Sr. Dr. Guerra,
o que leva o Sr. Dr. Delfim) dos Santos a
rectificar a sua proposta

Ac,crescente se ao art. 23
As resoluções da directoria cencernentes

á acquisição de emprestimo com os governos
federal o estaduaes, o bem assim para alie-
nação de bens immoveis, sempre precederá
parecer do conselho fival e será resolvido
definitivamente pela assembléa geral, a qual
foi approvada. »

O Sr. Dr. Niobey apresenta a seguinte
emenda

Accrescente-se no art. 29
§ 40. E' applicavel ao conselho fiscal a dou-

trina do art. 15 destes estatutos, que foi ap-
provada ».

O mesmo Sr. Dr. Niobey, pondo em relevo
o trabalho e serviços prestados pelo conselho
fiscal, propõe que do § 20 do art. 29 seja eli-
minado o seguinte:—quando for distribuido
o dividendo.

Consultada a assembléa, é approvada a
eliminação.

Aos arts. 38 e 39, faz o Sr. Dr. Niobey di-
diversas considerações e propõe que seja li-
mitado o numero de votos e estabelecido o
modo das votações, o que discutido e posto a
votos, foi rejeitado, ficando Os referidos
artigos como se acham na proposta.

O mesmo Sr. Dr. Niobey propõe uma alte-
ração ao art. 59, a. qual consiste em que
sejam assignados os debentures da companhia
pelos dous directores da mesma.

Discutida e votada esta alteração foi a
mesma rejeitada.

O Lr. conselheiro Pinheiro da Fonseca Pede
á directoria que sobro debentures tenha sem-
pre em vista a lei n. 177 A, de 15 de setembro
de 1893.

O Sr. presidente, tomando a palavra,
entra em considerações sobre a questão dos
debentures e outros getaes da vida da com-
panhia, que são ouvidos com o maximo
prazer reta assembléa, e offerece ainda a
palavrs a qualquer dos Srs. acc:onistas que
deseje obter informações.

Não havendo quem mais peça a palavra,
foi votado e approvado o projecto da reforma
dos estatutos com as emendas respectivas.

O Sr. Dr. Niobey propõe que, sendo a pre-
sente assembléa a primeira que tem logar
depois da morte do Sr. Visconde do Soccorro,
ex-presidente da companhia, se lavre na acta
um voto do pezar pelo fallecimento da.quelle
senhor, a quem a companhia deve relevantes
serviços.

O Sr. conselheiro Caetano da Fonseca,
propõe que seja eleita uma commissão de
sete membros para assignar a acta da pre-
sente reunião, e, assim, são nomeados pela
assembléa os Srs.:

Conselheiro Caetano Pinheiro da Fonseca.
Miguel Maria Ferreira Ornellas.
Antonio Joaquim Rosas.
Lucrecio J. Fernandes.
Domingos Silvesio Bittencourt.
Manoel Guilhe ane da Silveira.
Dr. José Delfino dos Santos.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente encerra, ás 3 horas da tarde, os traba-
lhos da assembléa, dos quaes eu, Barão de
Mosto Castello, secretario, mandei lavrar a
presente acta, que vao por mim assignada
bem como pelos demais membros da mesa e
da commissão eleita pelos Srs. accionistas
para tal fim.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1896.—
Jorro Pinto Feri-eira Leite, presidente.— Ba-
rdo de Monte Castello.—Dr.Do»zingos Niobey.
—Domingos Silverio Bittencourt.— Caetano
Pinheiro da Fonseca.—Lucrecio J.Fernandes.
- M. G. da Silveira. — Antonio Joaquim
Rosas.—Miguel Maria Ferreira Orncllas.

•
REFORMA DOS ESTATUTOS

Da organisaçdo da companhia, seus fins e
d uraçao

Art. 1.° A sociedade anonyma, que tem.
funccionado sob o nome de Companhia União
Sorocabana e Ituana, é cessionaria dos con-
tractos, privile,gios e propriedades das ex-
tinetas companhias de Estradas de Ferro So-
roca.bana e Ituana, no Estado de S. Paulo, o
continua a funccionar com sécio nesta Capital
Federal, tendo por fim explorar o trafego
de suas linhas ferroas e fluviacs, amplian-
doas ou restringindo-as, podendt:Sobter novos
contractos,e privilegios dos governos Federal
o Estai uies

Art. 2.° A duração da companhia será do
90 annos ou por tanto tempo quanto for o
privilegio concedido pelos governos /Indo o
qual, a companhia, á quem fica a propriedade
garantida, poderá vender esta mesma pro-
priedade ou prorogar a sua duração por prazo
determinado, como convier e for deliberado
pela assembléa geral dos accionistas.

Art. 3.0 O a.nro social decorre de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro.

Art. 4.° O capital da companhia continúa
a ser de 70.000:000$, dividido em 350.000
acções de 200$ cada uma, sendo:

175.000 acções com a entrada de 200$, na
importancia de 35.000:000$000.

175.000 ditas com a entrada de 90$, na im-
portancia de 7.000:000$000.

Paragrapho unico. O capital restante
destas acções será realisado:

1°, pelo resultado da amortisação de de-
bentures de conformidade com os contractos
de emissão existentes ;

2°, pelas quantias resultantes do saldo do
trafego que se for empregando em novas
construcções, depois de pagos os juros o
amortisação da divida, distribuido o divi-
dendo annual aos Srs. accionistas e deduzida
a quota para o fundo de reserva.

Art. 5.° Fica a direetoria, autorisada a
reemites as acções que cahirem em commisso
ou a reduzir o capital social em valor igual;
nunca, porém, essa reducção excederá a
10.000:00(4000.

Paragra,pho unico. No caso de sor resol-
vido psla directoria a reemissão das acções
que cahirem em commisso, terão preferencia
nessa emissão os accionistas, conforme o nu-
mero de acções que possuirem.

Art. 6.0 A companhia poderá remittir ti-
tules ao portador (debentures) até a impor-
tuneis, do seu capital subsoripto.
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§ 1 . n A importancia dos debentures actual-
mente em circulação será reduzida da que
houver de ser emittida nos termos do pre-
sente artigo.
. § 2." O emprestimo por emissão dos de-
bentures ou por outra qualquer fôrma, será
garantido pelas propriedades, direitos, pri-
vilegies e rendas da companhia, salvo o que
por força dos contractos em vigor já houver
sido (lado em garantia aos portadores dos de-
bentures actuaes.

Art. 7• 0 A importancia que for levantada
pela emissão de debentures será applicada á
consolidação das dividas legalmente contra-
hidas pela companhia, mediante convenção
com os respectivos credores, e bem assim á.
construcção do prolongamento da estrada,
acquisição e remonta de material fixo e ro-
dante, e ás demais obras necessarias.

Art, 8.° As acções serão nominativas ope-
rando-se a sua transferencia nos registros da
companhia mediante termo assignado pelo
cedente e cessionario ou seus representantes.

No emtanto, é facultado ao accionista de
acções integralisadas, que o declarar por es-
cripto á directoria, passar as suas acções de
nominativas ao portador e vice-versa, me-
diante o pagamento da taxa que for estabele-
cida para taes serviços.

Art. 9.° As acções só poderão ser transfe-
ridas depois de realisado um quinto de seu
valor.

Art. 10. Haverá no escriptorio da com-
panhia um livro de registro de transferencias
de acções, com as formalidades prescriptas na
legislacão vigente.

Art. 11. Toda ôacção é indivisivel em refe-
rencia á sociedade. Quando uma delias per-
tencer a diversas pessoas, a companhia sus-
penderá o e xercicio dos direitos que a hes
titulos são inherentes, enquanto um só in-
dividuo não for designado para junto della
figurar corno proprietario.

Da adntinistraçtto

Art. 12. A companhia será administrada
por uma directoria composta de deus mem-
bros eleitos pela assembléa geral, de 4 em
4 annos.

§ 1.° Pôde ser eleito director individuo
não accionista da companhia.

§ 2.° E' permittida, a reeleiçã.a dos dire-
ctores no todo ou em parte.

§ 3. 0 05 directores eleitos não poderão en-
trar em exercicio sem depositar na compa-
nhia 100 acções de sua propriedade, as quaes
serão averbadas no livro do registro de tran-
sterencias como caução á responsabilidade da
sua gestão, não podendo por isso ser levan-
tadas ou alienadas por qualquer titulo, en-
quanto não forem julgadas peia assembléa
geral as respectivas contas.

Art. 13. Os directores escolherão de entre
$1 o presidente e o secretario.

Art. 14. Não poderá ser eleito para o
cargo de director o accionista que for em-
pregado da companhia, que tiver contracto
por tempo ajustado, que for empreiteiro de
obras da companhia, ou que estiver impedido
de negociar, segundo as disposições doCodigo
Commercial.

Art. 15. Não Poderão exercer conjuncta-
rnente o cargo do diractor : pae e filho, sogro
o genro, irmãos e cunhados durante o cunha-
dio, parente por consanguineidade até o se-
gundo grão e os socios de uma mesma firma.

Art. 16. No caso de vaga ou impedimento
de qualquer director será chamado pelo que
estiver em exereicio, ouvido o conselho fiscal,
um accionista para o substituir; o substituto,
no primeiro caso, exercerá o cargo até a pri-
meira reunião da assembléa geral ordinaria,
que preencherá definitivamente o legar, e no
Segundo até o comparecimento do impedido.

Paragrapho unico. O director que se au-
sentar ou estiver impedido por mais de sois
mezes, entender•e-ha que resignou o cargo,
alvo si estiver em serviço da companhia.
Art. 17. Será considerado vago o togar do

director que se ache incurso em qualquer das
hypotheses do art. 27 do decreta n. 164, de
janeiro de 1890 ; mas enquanto a vaga não
for expressamente declarada, todos os seus
actos como director são validos e electivos.

Art. 18. E' terminantemente probibido aos
directores celebrarem contractos com a com-
panhia, ou tomar parte em qualquer ope-
ração ou negocio em que elle, tenha interesse.

Art. 19. Os directores reputam-se reves-
tidos de poderes para praticar todos os actos
c'e gestão relativos ao fim e objecto da com-
panhia, representando-a activa e passiva-
mente.

Art. 20. Os directores não contrahem obri-
gação pessoal, individual ou solidaria nos
contractos ou ' operações que realisem no
exercicio de seu mandato.

Art. 21. Os directores são responsaveis
companhia por negligencia, culpa ou dolo
com que se houverem no desempenho de seu
mandato; á companhia e aos terceiros preju-
dicados pelo excesso do mandato; á sociedade
e aos terceiros p.aajudicados solidariamente
pelas infracções (lestes estaiattos e do decreto
161, de 17 de janeiro de lES).

Art. 22. A directoria perceberá o lionorario
mensal de 4:000$, repartidamente pelos deus
directores.

Paragrapho unico. Será auxiliada por um
inspector geral, que superintenderá cru toeos
os negocies da companhia, representando-a
perante os governos federal e estaduaes com
autorisação especial, sempre que for neces-
safio.

Da directoria

Art. 23. Compete á directoria, além dos
deveres expressos na legislação vigente, mais
os seguintes:

Executar e fazer executar as resoluções da
assembláa geral dos accionistas.

Escolher o banco em que tenham de ser
depositados os fundos da companhia;

Determinar o dividendo do capital.
Resolver si a execução dos obras da compa-

nhia deve ser por administraçio, ou emprei-
tadas geraes ou parciaes com t^ belas de
preços, precedendo ou não hasta publica.

Formular regulamento para o serviço da
comi nhia e org.,^ni, r as tarifas da estrada.

Approvar as info. (ações, tabellas, traba-
lhos technicos que tenham de ser apresen-
tados aos governos federal e estaduaes, assim
como o plano dos trabalhos das obras de arte
e orçamentos respectivos.

Nomear e demittir os empregados, fixando-
lhes ordenados.

Autorisar o presidente a alienar os bens e
direitos e celebrar quaesquer actos ou con-
tractos que se refiram ás transacções men-
cionadas nestes estatutos e ás que de futuro
forem determinadas pela assembléa geral.

Apresentar na reunião ()Minaria da assem-
bléa geral dos accionistas o relatorio da ges-
tão annual com os balarços, contas, inven-
tario e mais esclarecimentos respectivos.

Resolver sobro o modo pre.Sco da emissão
de titules ao portador (debentures), uma vez
autorisada pela asserabléa geral, estabele-
cendo as condições de juro, amortisação e
resgate.

Resolver sobre a contracção de emprestimos
coin os governos federal e estaduaes.

Resolver sobre a ei.,issão de acções quando
for autorisado pela assembléa geral o au-
gmento de capital, e fixar as épocas para as
respectivas entradas.

Resolver sobre quaesquer contractos que se
tornem necessarios, com os governos federal
e estaduaes, com outras coMtránhias ou ter-
ceiras pessoas, para a boa =relia dos nego,
cios e interesses da companhia.

Resolver sobro a acquisiçãa de todos os
bens moveis ou immoveis e de tudo quanto
for preciso á companhia, e sobre a alienação
daquolles que se tornem necessarios,

Resolver sobre a escolha de mandatarios
que tenham de representar a companhia no
fôr° ou fóra dello.

Resolver sobro qualquer petição aos gover-
nos federal e estaduaes, bem como ás assem-
bléas legislativas, tendente não só a defender
os direitos da companhia, como no intuito de
adquirir privilegies e novas concessões, inclu-
sive garantia de juros e outros quaesquer
favores.

A's resoluções da directoria concernentes á
acquisição de emprestimo com o governo
federal e esteduaes, e bem assim para aliena-
ção de bens iminoveis, sempre procederá
parecer do conselho fiseall e será resolvido
definitivamente pela assembléa. geral.

AIS:. 24. A directoria terá as reuniões que
julgar convenientes á marcha dos negocies

s .25. No caso de vaga ou impedimento
socAierte.

do presidente, fará suas vezes o secretario.
Art. 26. Dando-se ao mesmo tempo o impe-

mento ou vaga do presidente e secretario, a
cominissão fiscal convidará dous accionistas
para exercerem interinamente as funcsões de
directores, assumindo um o legar de presi-
dente.

Art. 27. O presidente é o orgão da dire-
ctoria e corno tal compete-lhe:

Assignar as procurações para execução de
qualquer mandato da directoria.

Assignar todos os con.ractos e petições,
sejam de que natureza forem, uma vez auto-
risados pela directoria.

Assignar toda a correspondencia da compa-
nhia e bem assim os cheques, recibos e de-
mais documentos necessarios o que digam
respeito á gestão dos neg,ocios da compa-
nhia.

Representar a companhia em juizo e fóra
delle.

Presidir as sessões da directoria.
Art. 28. Compete ao secretario:
Dirigir o fisca.lisar a escripturação da com-

panhia.
Lançar em livro nroprio as actas das ses-

sões da directoria, ter a seu cargo o livro de
registro de transferencia de acções exigido
pela legislação vigente e o archivo dos do-
cumentos de valor da companhia.

Do conselho fiscal

Art. 29. A companhia terá um conselho
fiscal composto de tres membros !e tres sup-
pleotes, eleitos pela asseinbléa geral dos
accionistas, em sua reunião ordinaria.

§ 1. 0 Nenhum membro do conselho fiscal
poderá entrar em exercicio sem ter aver-
badas em seu nome, no registro das transfe-
rencias, 50 acções.

§ 2.° Cada membro do conselho fiscal per-
ceberá o honorario mensal de 200$000.

§ 3.° E' permittida a reeleição dos mem-
bros do conselho fiscal.

g 4. 0 E' applicavel ao conselho fiscal a dou-
trina do art. 15 dos estatutos.

Art. 30. Os fiscaes, durante o trimestre.
que preceder a reunião ordinaria da assem-
bléa geral, teem o direito de examinar os li-
vros, de verificar o estado da caixa, exigir in-
formações dos administradores sobre as opera-
ções sedam e convocar extraordinariamente
a assembléa geral.

Art. 31. Na falta ou impedimento dos
fiscaes e supplentes eleitos, servirão do fiscaes
aquelles que forem nomeados pelo presidente
da Junta Commercial a requerimento do
qualquer dos directores da companhia.

Art. 32. Cumpre ao conselho fiscal
P, reunir-se trimestralmente no oseri-

ptorio da companhia e sempre que a dire-
ctoria reclamar, para tomar conhecimento do
andamento dos s negocios da companhia, la-
vrando a respectiva acta;

2°, verificar as contas annuies e dar pa-
recer,que será apresentado á assembléa geral
ordinaria.

Da assemblda geral

Art. 33. Haverá em cada anno, no correr
dos mezes de maio ou junho, uma assembléa
geral ordinaria, cuja reunião se effecturá no
legar e hora designados pela directoria, em
annuncios que serão publicados com 15 dias
de antecedencia.

Paragrapho unico. Para que o accionista
passa fazer parte da assembléa geral é pre-
ciso que possua pelo menos 10 acções aver-
badas no registro da companhia, com 30 dias
de antecedendo., no minimo, ao dia da re-
união,
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Si estas acções forem ao portador deverão

ser depositadas no escriptorio da companhia
até o dia 31 chs março, quando se tratar de
assembléa ordinaria, e até tres dias antes do
da reunião, quando se tratar do assembléa
extra.ordinaria.

Art. 34. Nenhuma deliberação poderá ser
tomada pela assombléa gasal relativamente a
contas e balanços, si antes não houver sido
apresentado o parecer do canse%) fiscal.

Art. 35. A directoria tem o direito de con-
vocar, sempre que entender conven:ente, a
reunião da assembléa geral ei.r.ordinaria.

Art. 36. Consl der.r-se-ha legalmente con-
stituida a assessbléa geral, para deliberar
sobre o que for da sua comaetencia, quando
estiverem reun'dos acc;onistas que repre-
sentem, pelo menos, um quarto do capital da
companhia, observando . se o disposto no para-
grapho unico do art. 33 destes estatutos.

Paragra.pho unia°. No caso, pOrém, de re-
forma dos estatutos, augmento e chamadas
de capital social e mais hypotheses dos
arts. 3s e 6" do decreto n. 104, de 17 de ja-
neiro de 1890, a assembléa geral só poderá
deliberar, achando se representados, pelo
menos, dons terços do capital social.

Art. 37. Não se reunindo o numero pre-
ciso de accionistas para constituir legal-
mente a asse.nbléa geral, será convocada uma
nova reunião par meio de annuncios nos jor-
naes, declarando-se nelles que se deliberará
qualquer que seja a somrna de capital repre-
sentado pelos accionistas presentes.

Todavia, para as excepções do paragrapho
unico do art. 36, não comparecendo ainda na
segunda reunião o numero de accionistas
exigido por esse artigo, convocar-se-ha ter-
ceira, com a declaração do que a assombléa
deliberará, qualquer que seja a sornma de
capital representado pelos accionistas pre-
sentes.

Art. 38. As deliberações da assembléa ge-
ral, tanto ordinarias como extraordinarias
serão to.aadas por maioria de votos dos so-
cios presentes.

Art. 39. A votação na assembiéa geral
será assim rsgulada:

Cada dezena de acções dá direito a um
voto.

Podem votar os tutores por seus pupillos,
os maridos por suas inulhei es, um dos socios
pela firma, os prepostos de corporações e os
procuradores, sendo accionistas, uma vez que
os representados estejam no caso de fazer
parte da assembléa geral.

A votação para eleição será sempre por
escrutinio.

Art. 40. Para as deliberações de qualquer
natureza bem como para a eleição dos admi-
nisSradores da companhia, serão admittidos
votos por psocuraçao com poderes especiaas,
contanto que estes não sejam conferidos a
administradores e fiscaes.

As procurações devem ser entregues no
escriptorio da companhia tres dias antes do
da reunião, sob pena de não produzirem els
feito algum.

O presidente da companhia ou quem suas
vezes fizer dará o recibo da entrega.

O accionista tem o direito de reclamar (e
será atterdido pelo presidente), que quil-
q uer assumpto sujeito á assembléa geral, or-
dinaria ou extra.ordino.ria, seja resolvido por
votação em escrutinio secreto.

Art. 41. Ainda que sem direito de votar
por não possuir o numero de acções exigido
nestes estatutos, é pernaittido a todo o ac-
cionista comparecer ás reuniões da assembléa
geral e discutir os assumptos sujeitos á sua
deliberação.

Art. 42. Não podem votar nas assembléas
geraes 03 administradores para approvarem
os seus balanços, contas, inventa.rios, os fiscaes
os seus-pareceres e 03 accionistas a avalia-
ção dos seus quinhoes ou quaesquer vanta-
gens estipuladas nos estatutos ou contracto
social.

Art. 43. A assembléa geral sera convocada
sempre que o requeiram sete ou mais accio-
nistas, comtanto que representem, pelo me-
nos, um quinto do capital realisado.

Esta convocação po lerá ser feita pelos pro-
prios accionitas reclamantes si os adnainistra-

dores e lisCa.es se recusarem a fazei-a. Em uin
e outro caso, porém, devem os reclamantes
motivar a convosação.

Art. 44. Si a convocação da assembléa ge-
ral ordinaria for retardada por mais de dous
mezes da época fixada nestes estatutos, é per-
mittido a qualquer accionista requerer ao
juiz commercial do logar que o autorise a
coo vocal-a

Nos annuncios da dita convocação se de-
clarará qual o juiz qus a autorisou o a data
do despacho.

Art. 45 Nas reuniões extraordinarias da
assernbléa geral, quer sejam convocadas a re-
querimento dos socios.quer por deliberação da
directoria, não se poderá tratar de assumpto
alheio ao fim da convocação, o qual será indi-
cado aos accionistas nos annuncios, ou por
cartas áquelles que residirem na séde da com-
panti ia.

Art. 46. E' permittido fazer parte da as-
sernbléa, com direito de voto, ao accionista
que houver dado em caução as suas acções,
desde que estejam preenchidas as formalida-
des exigidas nestes estatutos.

Art. 47.Na reunião ()Minaria das assem-
bléas geraes será lido o relatorio da directo-
ria, o bela assim o dos flscaes.

Esses rei orios, bem como o balanço, con-
tas e inveatario, deverão ser postos em dis-
cussão e votados.

Art. 49. As assembléas geraes serão presi-
didas pelo prosidente da companhia o na sua
falta pelo secretario.

Ao presidente fl assernbléa cumpre con-
vidar deus accionistas para servirem de 1" e
2 . secretaries, competindo ao primeiro lançsr
ou fazes lançar no livro comi-ir:mita a acta
da reunião, mencionando os assumptos su-
jeitos á deliberação dos accionistas e os votos
destes.

Art. 49. Compete á assembléa. geral:
Resolver acerca de todos os negocios que

não estiverem expressamente commettidos á
directoria.

E leger os membros que devem compor
a administração e conselho fiscal da com-
panhia.

Deliberar sobre qualquer proposta in-
iciada pela directoria ou por qualquer accio-
nista.

Reformar e alterar os estatutos.
Autorisar ernprestimos por emissão de

obrigações ao portador (debentttres) ou por
qualquer outra fórma e chamadas de ca-
pital.

Dos lucros, dividendos, fundos de reserva e
antortisac(To

-
Art. NO. São considerados lucros liquides

o excedente da receita sobre toda a des-
peza.

Art. 51. Dos lucros liquides do semestre,
devidamente verificados, serão deduzidos até
10 s/s para o fundo de reserva, fazendo-se do
restante dividendos semestra.es que não po-
derão exceder de 10 "/s.

Art. 52. Em observancia dos contractos
com o Governo Federal o excesso dos lucros
liquidos, depois de deduzidos os dividendos,
será partilhado:

Além do 8 s1„ na razão da metade com o
Governo Federal até o embolso da somma re-
cebida pela companhia a titulo de garantia
de juros.

Estes lucros referem-se aos trechos das li-
nhas que gozam das respectivas garantias de
juros.

Art. 53. O fundo de reerva da companhia
é destinado a refazer o capital desfalcado em•
virtude de perdas e a recompor o material
fixo e rodante da estrada, devendo a sua im-
portancia ser empregada em debentures da
companhia ou em outros titulos com garantia
do Governo.

Osjaros serão levados á contado lucros e
perdas.

Art. M. Logo que a i s iportancia do fundo
de reserva attingir á quarta parte do capital
da companhia cessará a su accumulação.

Art. 55. Verificada a ltypothese do art. 54,
a assembléa geral fixara a porcentagem

que deve ser destinada á constituição do
um fundo de amortisação do capital da com-
panhia.

Paragrapho unico. A importancia deste
fundo será empregada em acções da propria
companhia. Os juros e dividendos de taes
titulos terão identica applicação, cessando,
porém, a formação ciaste fundo, quando sua
importancia attingir a metade do capital da.

, ecomspanhia, dividindo-se então todos os lu-ro

( Art. 56. Não se distribuirá dividendos em-
quanto o capital, desfalcado por perdas, não

i for integralmente restabelecido.
Art. 57. O resgate das obrigações ao por-

tador (debentures) poderá ser, a opção da di-
rectoria, por sorteio ou por compra; naquello
caso o pagamento será ao par.

Disposições yeraes

Art. 58. No caso de augmento de capital,
serão entregues aos accionistas cautelas assi-
padas pelo presidente da companhia, que
mencionem a quantidade de acções e as en-
tradas. As cautellas ou certificados provi-
series dos debentures serão aesignados pelo
presidente da companhia e terão o mesmo
valor que os titules que representarem.

Art. 59. As obrigações ao portador (de-
bonito-as) que forem ernittidas de conformi-
dade com as disposições destes estatutos, serão
assigna.das pelo presidente ou secretario da
companhia.

Art. 60. A assembléa geral dos aoeionistaa
é competente para determinar a prorogação
de prazo de duração da companhia, sua dis-
solução, alienação e venda.°

Art. 61. Fóra dos casas previstos no art. 17
do decreto n. 164, do 17 de janeiro de 1890,
a deliberação da a.ssembléa geral para disso-
lução da companhia só poderá ser tomada por
accionistas que representem dous terços do
capital realisado.

Art. 62. A directoria fica desde já auto-
risada:

I s A contrahir emprestimo por emissão
de debentures até a impgtancia do fundo
social, nas condições que julgar mais conve-
nientes aos interesses  da companhia.

2. 0 Para poder contractar, quando julgar
conveniente e opportuno, um emprestitnO,
que tenha por fim converter a divida da com-
panhia por debentures de £50, em outra ora
condições mais vantajosas aos interesses da.
companhia.

3. 0 Para proceder ao resgate total ou par-
cial dog debentures de 100$, quando julgar
conveniente.

Art. 63. A companhia fica sujeita ás leis
em vigor na parte que lhe for applicavel e
especialmente á legislação vigente sobre so-
ciedades anonymas, nos casos omissos nestes
estatutos.

Art. 64. A companhia obriga-se pelo cum-
priinento das obrigações contrahidas com o
Estado de S. Paulo e o Governo da União,
por força dos contractos com atlas celebrados,
e que ficam fszendo parte integrante destes
estatutos, bem como daquellas que de fu-
turo vier a contra.hir.

Art. 65. Os dividendos não reclamados no
prazo de cinco annos, serão levados á conta
de lucros e perdas da companhia.

Art. 66. Os debentures comquanto ao por-
tador podem passar a nominativos e vice.versa,
pagando os portadores a taxa que para tal
serviço for estabelecida.

Art. 67. A companhia poderá ter agencias
em diversas locali d ades do Estado ou fóra da
Republica, como melhor convier, as quaes
actuarão pela força dos poderes que lhes
forem confiados pela directoria.

--
Certifico que foi hoje archiva.da nesta re-

partição, sob n. 2.442, em virtude do despa-
cho da Junta Commercial, a acta da assem-
bica geral extraordinaria da Companhia
União Soroca.bana e Ituana, de 19 de dezem-
bro ultimo, em que foi approvada a reforma
de estatutos da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de janeiro do 1897.-0 secretario,
Oesar de Oliveira.



Banco Hypothocario do Ilrazil
BALANCETE EM 31 DE DEzEMB110 DE 1896

Activo
Accionistas:

Entradas a realisar, da carteira de
credito popular 	 1.000:0003000

Idem da carteira hypothecaria... 3.000:000$000

Carteira de credito popular:

Fundos publicos 	
Acções e debentures de bancos e

companhias 	
Moveis e utensilios 	
Contas correntes garantidas 	
Lettras descontadas 	
Ditas a receber 	
Succursal de penhores, c/ de liqui-

dação 	
Valores depositados 	
Cauções 	
Posse e bemfeitorias do predio

n. 27 A, á rua Primeiro de
Março 	

Juros : pelos que pertencem ao
semestre seguinte 	

Diversas contas 	

4.000:0003000

5:1133870

79:0933100
29:7533070
81:9993095

331:59ri$000
197:7883572

107:18'73708
423:4903940
25:340$000

73:0093400

1803810
409:9283120

91.972:3793486
---------------

Liquidação do ex-Banco de Credito Popular do
Brazil :
Pelo activo desta carteira a liquidar 	

Carteira hypothecaria :

1.761:4803985

19.833:6303914

Ilypothecas ruraes 	 1.605:8123070
Ditas industriaes 	   349:0953740
Ditas urbanas 	 173:4583700
Contractos de penhor agricola 	 334:0993100
Auxilies á lavoura 	 447:2293330
Lettra.s caucionadas 	  35:0003000
Ditas descontadas 	 49:8003000
Ditas a receber 	 2:929$700
Ditas hypothecarias em carteira 	 442:7093000
Cauções 	  65.0003000
Valores hypothecados 	 5.688:6463500
Acquisições 	 2.533:335$465
Acções do bancos o companhias 	 1:0013100
Diversas contas 	 1.150:5643075

	 	 12.878:6713780
Credito real:

Hypothecas rumes 	 491:2913620
Ditas industriaes 	 278:9623160
Valores hypothecados 	 1.463:1823720
Diversas contas 	 68:1173070

	 	 2.306:553$570
Carteira do ex-Banco do Brazil:

Pelo activo a liquidar 	 10.145:6353337
Valores hypothecados 	 21.697'2603700

	 	 31.842:8963037
Carteira do ex-Banco	 dos Es-

tados Unidos do Brazil :

Polo activo a liquidar 	 6.239:6533922
Valores hypothecados 	 12.489:9993350

	 	 18.729:6533272
Caixa 	 616:4923928

Passivo

Capital:
Da carteira de credito popular...
Da carteira hypothecaria....

2.000:0003000
6.000:0003000
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8.000:0003000
Fundo de reserva 	 	 101:2483044
Fundo de integralisação do capital (5 4", art. 77 dos

estatutos) 	 	 67:0963943
Carteira de credito popular:

Thesouro Nacional, conta amorti-
savel por prestações annuaes.. 6.510.0193132

Contas correntes de movimento... 752:9093204
Conta de	 co-participação	 (5	 1°,

art. 77 dos estatutos) 	 8:0073394
Lettras a pagar 	 204:9993950
Ditas a premio 	 11:4173300
Caixa Economica. 	 102:1023680
Caucionados 	 25:003000
Caução da directoria 	 60:0003000
Penhores mercantis 	  246:4383140
Depositos por conta de terceiros 	 157:0523800
Descontos: pelos que passam para

o semestre seguinte 	 9:3163190
Diversas contas 	 36:4433230

Liquidação do ex-Banco de Cre-
dito Popular do Brazil :

Lucro suspenso verificado nesta carteira para do-
J'‘preciação da mesma, na fórma do 5", art. 57 do

decreto n. 1.361, de 20 de abril de 1893 	
Carteira hypothecaria :
Thesouro Nacional :

Cnna amortisavel
com 20°/a das
amort is aç õe s
dos mutuarios.	 20.413:0523894

Idem, idem, cOm
50°/a idem...	 453:5853320
	 	 20.866:6383214

Bonificação de lettras hypotheca-
rias	 (5 20 , art.	 77	 dos esta-
tutos) 	 22.1813493

Garantias do hypothecas 	 5.688:6403500
Valores caucionados 	 65:0003000
Diversas contas 	 1.085:6593127

	 	 27.728:1253334
Credito real

Lettras hypothecarias emittidas.. 412:7093000
Garantias de hypothecas 	 1.468:1823720
Diversas contas 	 395:6703850

	 	 2.306:5533570
Carteira do ex-Banco do Brazil:

Polo passivo a liquidar 	 1.492:0323910
Garantias do hypothecas 	 21.697:2603703

	 	 23.189:2933610
Carteira do ex-Banco dos Esta-

dos Unidos do Brazil:
Pelo passivo a liqu'da- 608:6123093
Garantias de hypothecas 	 12.489:9993350

	 	 13.098:6413143
Dividendos :

Saldo a pagar .	 	 .19:4843000
Pelo 5 , deste semestre a distribuir 160:0903900

179:4843000

91.972:3793188
S. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 12 de janeiro de 1897.-Ju gto de

ilutnIlmja &moa, presidente.--A. Tavares da Costa, chefe da con-
tabilidade.

8.123:760302D

9.178:1703492

ANNUNCIOS

Rouco Illypothecario
nrazil

Do dia 15 do corrente em diante, pagar-
Se-ha, na thesouraria deste banco, das 11 ás
2 horas da tarde, o :")^ dividendo relativo ao
semestre findo em 31 de dezembro ultimo, á
razão de 8 *J. ao anno ou 4300 por acção.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro do 1897.- O
director secretario, João P. dos Anjos Espo-

proço
José Augusto Rodrigues de Castro e Igna-

cio Moses, unicos socios componentes da firma
que nesta, capital, á praça Tiradentes n. 34,
tem girado debaixo da razão de Castro &
Moses, communicam á praça e aos seus ami-
gos que, em 31 de dezembro ultimo, dissol-
veram amigavelmente a mesma sociedade,
retirando -se, pago e satisfeito de todos os seus
haveres, o socio José Augusto Rodrigues de
Castro, que fica exonerado de toda e qual-
quer responsabilidade, ficando o activo e pas-
sivos da referida firma a cargo do sucio Igna-
cio Moses.

Capital Federal, 11 de janeiro de 1897. -
,Pm' Anyusto liodrigues de Castro, - Ignucto
Meses.

Ignacio Moses, successor de Castro & Moses,
communica á praça e aos seus amigos que
continua, com o mesmo ramo de commercio
(joias), na mesma casa da praça Tirandontes
n. 34, onde espera merecer a confiança que
sempre lhe dispensaram. Outrosim, commu-
nica que continua,como seu interessado,o seu
antigo empregado o Sr. José Salvador Giu-
dice.

Capital Federal, 11 de janeiro do 1897.-
lynacio Moses. 	 e
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